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137ª REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
DO PARANÁ CES/PR

Data: 28 de Novembro de 2007
Horário: Local: 13h30min às 19h00min
Local: Auditório da SESA/ISEP - Rua Piquiri, 170.
Conselheiros membros

Nome Freqüência Condição Órgãos, Entidades e Instituições.
Usuários
Custódio Rodrigues do Amaral Presente Titular ADOC
Miguel Tiago da Hora Justificado Suplente ADOC

2 Ana Maria Figueiredo Presente Titular ADVT-APLER
Luciane M. Baptista Justificado Suplente Fórum paranaense de ONGs/AIDS

3 Valdir Donizete de Moraes Presente Titular ECOFORÇA
Roberto Cauneto Picorelli Justificado Suplente ECOFORÇA

4 Ruy Pedruzzi Presente Titular FAMPEAPAR
Arlete Antonia Brunholi Xavier Presente Suplente FAMPEAPAR

5 Abrelino Masiero Presente Titular FAMPEPAR
 Inez Francisca Vieira Meyer Presente Suplente FAMPEPAR
6 Joel Tadeu Corrêa Presente Titular FAMOPAR

Terêncio de Lima Presente Suplente FAMOPAR
7 David Lupion Fernandes Presente Titular Fed. das Assoc. de Pastores do PR 

SEM INDICAÇÃO Suplente Fed. das Assoc. de Pastores do PR 
8 Maria Elvira de Araújo Presente Titular FATIPAR

João de Tarso Costa Presente Suplente FATIPAR
9 Amaury César Alexandrino Presente Titular DEFIPAR

José Apolinário Filho JUSTIFICADO Suplente DEFIPAR
10 Jonas Braz Presente Titular FNU

Ivanor de Oliveira Valentini Presente Suplente FNU
11 Mercedes Panassol Demore Presente Titular FETAEP

Aristeu Elias Ribeiro Presente Suplente FETAEP
12 Amauri Ferreira Lopes Presente Titular Fórum paranaense de ONGs/AIDS

Marcos Armando Alves Pereira Presente Suplente Fórum Popular de Saúde
13 Manoel Rodrigues do Amaral Presente Titular Instituto Afro-Brasileiro do PR.

Vilma Santos Oliveira Presente Suplente Instituto Afro-Brasileiro do PR.
14 Hermínia M. Schuartz Presente Titular Movimento  de  Mulheres  Camponesas 

do Paraná
Adelaide Oliveira Lima Justificada Suplente Movimento  de  Mulheres  Camponesas 

do Paraná
15 Livaldo Bento Presente Titular MOPS

Irene de Jesus Macena Presente Suplente MOPS
16 Vagner Smigura   Justificativa Titular MST

Joceli Ferreira Justificativa Suplente MST
17 Lurdes Engelmann Presente Titular Pastoral da Criança

Noemia Colossi Brustolin Justificativa Suplente Pastoral da Criança
18 Jaime de Oliveira Ferreira Presente Titular SINDPETRO

Claudiney Batista Presente Suplente SINDPETRO
Profissionais de Saúde Condição Entidade

1 Eucir Zanatta Presente Titular ABEn
Polliana Schiavon Ausente Suplente C.R. de Nutrição

2 Antônio Garcez Novaes Presente Titular C.R. de Farmácia
Carlos Henrique Rocha Ausente Suplente C.R. de Farmácia

3 Oswaldino Moreira Só Presente Titular ABRASA

Joari Stahlschmidt Presente Suplente C.R.  de  Fisioterapia  e  Terapia 
Ocupacional

4 Luiz Sallim Emed Ausente Titular C.R. de Medicina 
Marina H. Assanuma Justificado Suplente C.R. de Medicina Veterinária 

5 César José Campagnoli Presente Titular C.R. de Odontologia 
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Ruy Barbosa dos Santos Ausente Suplente C.R. de Odontologia 
6 Sérgio Rocha Velho  Ausente Titular C.R. de Psicologia 

Rosani da Rosa Bendo Presente Suplente C.R. de Serviço Social 
7 João Carlos Mira Presente Titular Conselho  dos  Sindicatos  dos 

Servidores  Públicos  Municipais    do 
Estado do Paraná

Luiz Carlos Silva de Oliveira Presente Suplente Conselho  dos  Sindicatos  dos 
Servidores  Públicos  Municipais    do 
Estado do Paraná

8 José Carlos Leite Presente Titular SINDPREVS
Raquel Prestes Mello Presente Suplente ASSEF

9 Elfrida Karoll Andreazza Presente Titular SINDSAÚDE/PR
Graziela Basso Sternheim Presente Suplente SINDSAÚDE/PR
Prest. De Serviços de Saúde Condição Entidade

1 Rosita Márcia Wilner Presente Titular FEMIPA
Jean Paulo Frabricio Presente Suplente FEMIPA

2 Raymundo Margues Machado Presente Titular FEHOSPAR
Arthur Leal Neto Justificado Suplente FEHOSPAR

3 Alfredo Franco Ayub ausente Titular ACISPAR 
Deise Sueli de Pietro Caputo Presente Suplente ACISPAR

4 Maria Matilde Zraik Baracat Justificado Titular UFPR
Jeremias Bequer Brizola Presente Suplente UEL
Gestores Condição Entidade

1 Antonio Carlos Nardi Justificado Titular COSEMS
Matheos Chomatas Ausente Suplente COSEMS

2 Marina Martins Ausente Titular COSEMS
Erivelton W. Siqueira Ausente Suplente COSEMS

3 Renato Donizete Pedrosso Ausente Titular ISEP
Sandra Tolentino Presente Suplente ISEP

4 Gilberto B. Martin Justificado Titular SESA
Lenadro Bertozzi Staul Presente Suplente SESA

5 Ana Maria de Nóbrega de Goes  Justificado Titular Ministério da Saúde/FUNASA
Tânia Margaret Piassa Presente Suplente Ministério da Saúde/FUNASA

Pauta: 
1. Expediente interno
2. Ordem do Dia

2.1 Aprovação da Pauta – 10 min.
2.2 Assuntos para Deliberação: Discussão Temática e Comissões

2.2.1 – Mesa Diretora

1º Assunto: Aprovação das Atas: Cadernos de Atas (132ª 133ª e 136ª).

2º Assunto: Pedido de Vistas do Conselheiro Ruy Pedruzzi

3º Assunto: Pedido de Vistas da Conselheira Inez Francisca Vieira Meyer

4º Assunto: Pedido de Vistas do Conselheiro Ivanor de Oliveira Valentini
3. Informes Diversos
3.3.1 - Pastoral da Criança (CEDCA)

3. Informes Gerais – 60 min
Desenvolvimento da Reunião: Machado: Tem algum conselheiro lá fora? Dê uma olhada para nós Zanata, 
por favor. Uma boa tarde a todos; posso suspender as fotos? Obrigado. Conselheira, por favor, a palavra é 
sua.  Maria Elvira, Fatipar: Eu só queria dar um comunicado que há três anos a gente vem fazendo o 
amigo secreto, deu certo até aqui, então eu gostaria de comunicar que nós vamos estar passando um 
documento à tarde, um papel e aqueles que quiserem participar, coloquem o seu nome que nós estaremos 
fazendo o amigo secreto, também vai  ter mais algumas coisas que depois a Rosane vai  falar,  porque 
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confraternização a gente sempre teve, mas ela conversou com Dr. Gilberto, eu estava junto, e depois que 
passar a lista ela vai falar, ou que falar já Rosane? Já aproveita.  Rosane, CRESS: Eu conversei com o 
Gilberto  e  fiz  uma  proposta  a  ele,  como  a  gente  não  conseguiu  fazer  as  camisetas  para  ir  para  a 
Conferência Nacional,  então que a gente tentasse fazer uma confraternização de final de ano com os 
conselheiros; ele falou que é meio difícil pegar o dinheiro de uma coisa para outra, mas que ele estaria 
fazendo contato com algumas pessoas e estaria realizando um churrasco, precisa só ver os dias que a 
gente vai estar aqui a faria o churrasco a noite no primeiro dia, porque geralmente no segundo as pessoas 
viajam, me parece que nós estaremos aqui nos dias 11 e 12, e ai nós passaremos a data para ele, para ele 
estar  agilizando  Maria  Elvira: Eu sei  que algumas pessoas não gostam,  não querem,  eu já  ouvi  um 
comentário assim de uma meia dúzia de pessoas que não queriam esse amigo secreto, mais a gente fez, 
deu certo, e é tão bom gente, a gente passar o ano aqui discutindo saúde e tanta coisa, e no final do ano a 
gente fazer uma confraternização, e pedir para aquelas pessoas que colocarem o seu nome que mandem, 
venham, porque é tão chato quando a gente tem um colega, aconteceu uma vez que uma pessoa ficou 
sem, me parece só uma vez, mas demos um jeito e foi amenizado, estamos convidando a todos para que 
possam estar participando do nosso amigo secreto, obrigado.  Machado: Pessoal, vou dar por aberta 
então a 137ª Reunião Ordinária do CES, hoje é 28 de novembro de 2007, são 13h50e vou começar 
pelo Sr. Manoel que tem uma proposta a fazer para a plenária. Manoel Amaral, usuário, IAB: Eu gostaria 
de fazer uma proposta e gostaria que ficasse aprovado aqui no plenário. Nós discutimos aqui e achamos 
melhor marcar a reunião para o dia 10, uma segunda feira, a discussão do regimento e as pessoas que de 
fato,  no  caso  da  Graziela  ela  já  está  convocada porque  ela  fez  mais  destaques  então  você  já  está 
convocada, e aqueles que de fato também quiserem comparecer no dia 10, dá o nome para a  Secretária 
Marlene, para ela saber quem virá no dia 10, porque nós temos que encerrar o ano com tudo pronto, a 
nossa sugestão é dia 10, nós vamos deixar para o plenário decidir, a nossa sugestão do dia 10, o dia todo, 
das 08h30 as 18h00, e, o dia 11 a reunião das comissões temáticas e no dia 12 a reunião do Conselho; 
essa é a sugestão que eu estou deixando aqui, e antes de passar a palavra para a Graziela, eu só queria 
trazer aqui um recado de alguém que mandou eu passar para o plenário em agradecimento, e não tem 
ninguém da SESA aqui, mas eu vou passar para vocês, é que houve lá e Londrina nos dias 21, 22 e 23  II 
Seminário  da  Saúde  da  Mulher  Negra  do  Estado  do  Paraná,  e  ela  pediram  que  eu  trouxesse  esse 
agradecimento  ao  Conselho  Estadual  e  a  SESA,  como  a  SESA  não  está  vocês  repassem  esses 
agradecimentos.  Machado:  Antes  da  Graziela  está  inscrita  a  companheira  Daisy,  por  favor.  Daisy, 
Acispar: A comissão de comunicação está pedindo um espaço logo no início dessa reunião para discutir 
dois assuntos, um a polemica da avaliação eu saí no jornal do CES e a outra é a aprovação de um cartaz e 
um folder que desde abril que o Ministério Público está pedindo para a Secretaria de Saúde confeccionar e 
chegou agora o modelo para ser aprovado.  Machado: OK primeiro a Graziela, depois o Luiz.  Graziela, 
Sindsaúde: Com relação a proposta que o sr. Manoel fez, eu particularmente não posso estar aqui dia 10, 
eu vou estar mudando de cidade inclusive, já estou com o caminhão pronto, o que eu me comprometo é eu 
enquanto conselheira passar por escrito essa semana ainda para a comissão todos os pontos que eu 
levantei de destaque, quais são os meus destaques, como que eu acho, devido as minhas anotações que 
ficaria a redação, e ai o Sindsaúde se compromete a enviar alguém representando a entidade porque não 
é a Graziela que está aqui, é o Sindsaúde, a estar acompanhando a comissão, seja no dia 10 ou quando 
ela se reunir para estar ouvindo a fita junto e estar decidindo o que vai trazer para o plenário na reunião de 
dezembro.  Machado: Eu acredito o seguinte, que a proposta do sr. Manoel está aceita, eu acho que o 
grupo não vai precisar colocar em votação, eu acho que está tranqüilo isso; então a reunião da Comissão 
de Relatoria do Regimento Interno vai acontecer no dia 10 a partir das 08h30 da manhã.  Com a 
palavra então o Luiz, depois a Arlete, o Luiz abriu mão, Arlete, por favor. Arlete, Fampepar: Apenas uma 
questão para tirar uma dúvida, nós vamos ter reunião temática na véspera da. Machado: Segundo o nós 
prevemos no calendário de fevereiro desse ano está previsto lá reunião temática no dia 11 e plenária no 
dia 12.  Arlete: Eu só estou perguntando porque já foi comentado que nós não teríamos, foi comentado, 
não foi, eu estou perguntando por causa disso.  Machado: Conselheira Arlete, nós temos que seguir  o 
calendário,  o  que  está  previsto.  Arlete: Eu  só  queria  fazer  uma  observação,  inclusive  aqui  nesses 
destaques que a Graziela fez, só digamos para tentar facilitar caso ela não possa vir é uma parte que se 
for  procurar  na gravação,  foi  uma proposta  feita  pelo  João  para  ser  definido  em Resolução  sobre  a 
Secretaria  Executiva,  então  pega  vários  incisos,  é  uma parte  bem extensa,  essa  parte  da Secretaria 
Executiva e foi aprovado aqui em plenário, na fita deve constar.  Machado: Ok. Você vai estar presente 
Arlete, você poderia vir, seria bom isso, pessoal nós temos, você pediu para falar agora, então fale que 
depois eu vou abrir a reunião. Luiz: É que na nossa reunião de orçamento inclusive, foi colocados que está 
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sendo convocada a SESA e a Comissão de Medicamentos Excepcionais, então a gente sabe que seria 
esse pedido para amanhã, mas como está sendo pedida uma reunião no dia 10 da comissão de regimento, 
nós vamos ter que ter também da comissão de orçamento, provavelmente no dia 11 que inclusive, está 
sendo convocado, mais é que não está fechado, a própria Marlene falou que não sabia se ia ter essas 
reuniões, então pelo menos já adiantar. Machado: A mesa vai se reunir agora dia 30, nós votamos no 
começo do ano um calendário, nós temos que seguí-lo. João de Tarso, Fatipar: O Amaury está presente? 
O Amaury foi coordenador da comissão, foram oito itens, eu creio que cinco minutos, até para a comissão, 
para o plenário tomar conhecimento e a comissão e a mesa diretora definir para entrar em pauta, é sobre a 
comissão de orçamento, amanhã, no máximo dez minutos nós fechamos; pode ser para hoje ou para 
amanhã, a critério, pode ser para hoje. Machado: OK, eu já tenho, gostaria que se atentassem, por favor, 
ao convite, nós temos hoje quatro assuntos, e já temos o pedido da inclusão de pauta da Comissão de 
Comunicação, mais o pedido de pauta da Comissão de Orçamento, então em votação; pega o microfone 
então conselheira. Eufrida, Sindsaúde: Eu na verdade pedi inscrição. Machado: Eu abri justamente para 
que você pudesse falar.  Eufrida: Eu achei que não tinha sido visto. A Comissão de Saúde Mental, ela 
necessita  fazer  uma referência  que  vai  corroborar  para  a  organização  do  plano,  então  eu  só  queria 
assegurar a fala da Comissão de Saúde Mental, ela até pode se reportada para amanhã porque ela tem 
direção para a construção do plano, se hoje não houver tempo, eu só preciso que nessa reunião isso seja 
assegurado, se a pauta estiver cheia hoje, permitir que a memória seja apresentada amanhã. Machado: 
Inclusive nós estamos aguardando. Eu não sei se a Secretaria já encaminhou o material? Marlene? Não, 
então possivelmente irão entregar amanhã pela manhã isso. Vamos assegurar, portanto, não estamos aqui 
para sustar palavra. Acho que está a Inês, depois o Amaury. Inês, Fampipar: A questão é que foi colocada 
hoje pela manhã, do parecer da Comissão de Interiorização sobre as Academias da Terceira Idade em 
Maringá e teria que ser colocado o parecer em plenário para saber se vai ser aprovado ou não. Machado: 
Eu só vou pedir, Comissão da Terceira Idade? Inês: Academia da Terceira Idade, parecer da Comissão 
sobre esse projeto.  Amaury,  Fórum Paranaense de Ongs e Aids: Boa tarde a todos e a todas,  da 
mesma forma mesa, nós estamos solicitando oportunidade de apresentar o PAM – Plano de Ações e 
Metas 2008; esse Plano deve ser referendado por esse plenário, ontem na comissão ele já foi previamente 
aprovado.  Machado: Perfeito.  Mais  alguém? Conselheiros,  conselheiras,  mais  alguma inclusão?  Mais 
algum pedido? Plenária, eu gostaria que estivessem comigo aqui. Posso considerar aprovada a pauta que 
foi proposta e as inclusões que foram citadas aqui? Ficará assim então, eu vou pedir silêncio, porque se 
não eu não vou conseguir tocar os assuntos. Então a pauta de hoje será a seguinte: Primeiro Assunto: 
Aprovação das Atas, cadernos 132, 133 e 136; segundo assunto: pedido de vistas do conselheiro Ruy, eu 
acho que é a ata 119; pedido de vistas da conselheira Inês do contrato com o Hotel Elo In e por terceiro o 
pedido  de  vistas  do  conselheiro  Ivanor  sobre  o  processo  eleitoral;  depois  entra  a  Comissão  de 
Comunicação  e  Informação,  a  Comissão  de  Orçamento,  a  Comissão  de  Saúde Mental,  o  pedido  da 
Academia da Terceira Idade que deve ser a Comissão de Interiorização e a apresentação do PAM 2008, 
Comissão de DST/AIDS, é isso? Está aprovada essa pauta? Inês: Poderia repetir. Machado: Posso sim, a 
folha  como  receberam incluindo  abaixo,  a  Comissão  de  Comunicação  e  Informação,  a  Comissão  de 
Orçamento, a Comissão de Saúde Mental, Comissão de Interiorização e Apresentação do PAM 2008, é 
isso? Então vamos seguir, a primeira coisa são as atas 132, 133 e 136. Ana Maria, por favor. Ana Maria, 
ADVT-APLER: É só uma correção onde está escrito o meu nome, não está escrito o nome da entidade, eu 
gostaria que desse uma correçãozinha  acho que não tem muita polemica, só isso.  Machado: Em qual 
linha, companheira? Ana Maria, ADVT-APLER, na 133, 102, 153, 155, 419, 1336 a 1339, 2059 e 2061, 
mais é só o nome da entidade. Machado: Obrigado, assim fica registrado e mais fácil à correção. Eufrida, 
Sindsaúde: Na linha 392, é estabelecer um plano; na linha 1025, a redação correta é, porque a nossa 
Regional  fez um movimento de resistência,  no lugar  da palavra  assistência;  na linha 1037,  é  quando 
pedimos para debater, no lugar de bater; na linha 1277, é um mês, no lugar de dez meses, é até onde eu 
consegui verificar. Machado: Isso, obrigado, mais alguma observação? Manoel Amaral: Bem aqui na linha 
1529, na página 29, é que ficou bastante confuso aqui, uma proposta da companheira Eufrida que ela tinha 
pedido que voltasse para a comissão,  e essa foi  colocada inclusive em votação e eu acho que ficou 
confuso, por isso eu queria ver se acertava; então está escrito assim: Manoel: Então vamos colocar em 
votação para que essa proposta da Eufrida volte para a comissão e na próxima reunião será apresentada a 
SESA encarregada  de  apresentar  duas  pessoas  para  discutir  com vocês,  então  quem é  favorável  a 
proposta do retorno para a comissão, da proposta da Eufrida levante o crachá; 19 contrários.  Abstenção? 
01  abstenção.  Está  aprovado.  Então  aqui  tem  alguma  coisa  que  está  contraditório  aqui,  porque  se 
aprovaram para  voltar  então  não  eram contrários,  eram favoráveis  não  é?  Porque  se  na  frente  está 
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aprovado é porque os 19 votaram favoráveis, é isso que eu queria colocar. Machado: Obrigado, Ivanor. 
Ivanor, FNU: Eu quero fazer um registro que na condição de conselheiro suplente pela FNU talvez por um 
problema  de  tramites  do  correio  eu  não  recebi  o  material  em  tempo,  só  para  que  fique  registrado. 
Machado: Perfeito. Mais alguma observação sobre a ata 132? Então em regime de votação, aqueles que 
são favoráveis à aprovação da ata se manifestem, por favor, levantando seus crachás e mantendo-os ao 
alto até que se faça a contagem, 19 favoráveis, quantos são os contrários? Quantas são as abstenções? 
05 abstenções, ok. Está aprovada a Ata da 132ª Reunião Ordinária do CES/PR. Ata 133, por favor. Em 
regime de votação, favoráveis a aprovação da ata 133, por favor, levantem seus crachás, mantendo-os ao 
alto enquanto se aguarda a contagem, 17 são os favoráveis,  quantos são os contrários? Abstenções, 
cinco, seis abstenções,  está aprovada a Ata da 133ª Reunião Ordinária do CES/PR. Por favor, a ata 
136, observações. Por favor, em regime de votação, aqueles que são favoráveis a aprovação da ata 136, 
por favor, levantem os seus crachás, mantendo-os ao alto enquanto se aguarda a contagem, 21 são os 
favoráveis,  quantos  são  os  contrários?  Abstenções?  03  abstenções.  Está  aprovada  a  Ata  da  136ª 
Reunião Ordinária do CES/PR.  Eu vou perguntar a Secretaria Executiva qual a situação das demais 
atas, porque houve uma promessa de que nós estaríamos recebendo pelo menos cinco atas na data de 
hoje. Marlene Pacheco: Pela posição da Secretaria Executiva estão faltando a 134, a 135 e essa, que é a 
reunião de hoje. As do regimento interno elas estão sendo aprovadas na leitura do regimento interno, 
nenhuma  ata  do  regimento  interno  foi  aprovada  pelo  Conselho.  Machado: E  não  existem  reuniões 
extraordinárias  também?  Marlene: As  reuniões  extraordinárias  são  as  das  atas,  e  a  9ª  Reunião 
Extraordinária. Machado: Então quais são as pendências repita para que a gente tenha clareza, por favor. 
Marlene: 9ª, 10ª, 11ª, 12ª, a 134ª a 135ª e a de hoje 137ª. Machado: Ok. Tem ciência toda plenária que as 
atas sobre o regimento interno são aprovadas na medida que está sendo aprovado também o regimento 
interno, isso é ciente, todos tem essa ciência? Eu disse o seguinte, perguntei se a plenária tem ciência que 
quando se aprova o regimento interno está se aprovando as demais atas? Ivanor, FNU: Veja, o fato de 
nós estarmos aprovando o regimento em sua versão final, e por estar ele nesse momento com um número 
grande de pontos a serem re-observados nas atas anteriores que não estão aprovadas nos leva a ter que 
necessariamente passar essas atas uma a uma e aprová-las integralmente e individualmente também, a 
aprovação final não é suficiente para aprovar a ata anterior. Ruy Pedruzzi: Fui contemplado pela fala do 
Ivanor, mais gostaria de acrescentar mais uma frazezinha, como houve muita discussão e a discussão eu 
acho importante para análise do jurídico da SESA mesmo, eu considero necessária a transcrição dessas 
atas, obrigada.  Machado: Ok então vamos solicitar que na próxima reunião estejam aqui todas essas 
atas.Eu  estou  solicitando,  não  estou  prometendo,  vou  solicitar  que  se  providencie,  elas  têm que  ser 
transcritas  é  isso?  Elas  não  estão?  Vamos solicitar  então  que  a  Secretaria  Executiva  providencie  no 
sentido de que todas as atas possam estar aqui na próxima reunião, Inês, por favor. Inês, Fampipar: É só 
uma questão de esclarecimento, nós estamos aqui com as atas 132, 133 e 135, as 134 e 135 ordinárias, 
as de Conselho são todas extraordinárias, correto? Machado: As regimentais são extraordinárias, essas 
são ordinárias, a plenária é sempre ordinária conselheira.  Inês: Eu não estou entendendo porque nós 
estamos sem a 134  e  135,  agosto  e  setembro.  Machado: Eu vou  pedir  para  a  Secretaria  Executiva 
explicar, só um pouquinho, por favor. Marlene Pacheco: Então retornando a 134, a 135 e a 137 que é a 
reunião de hoje, elas não foram degravadas ainda, ai tem a 9ª que é reunião extraordinária, a 10ª, a 11ª 
que foi hoje de manhã e a 12ª que vai ser amanhã, são essas atas que estão pendentes. Machado: Ok 
então a questão das atas nós vamos esperar que na próxima reunião já se tenha disponível. Pela ordem 
então eu só quero comunicar as pessoas que informaram a Secretaria Executiva da sua ausência, nessa 
reunião  que  é  a  centésima trigésima sétima,  José Apolinário  Filho,  Hermínia  Schwartz,  Ana Maria,  a 
FUNASA, Maria Matilde Bacará, Jaime Ferreira, Marina Assuanuma e Joel Tadeu que foi substituído pela 
companheira, acho que estão justificados então, tem alguma justificativa mais a ser feita? Então vamos dar 
encaminhamento  pedindo  que  o  conselheiro  Ruy  nos  fale  sobre  a  centésima  décima  nona  reunião 
ordinária, sobre esta ata que ele pediu vistas, por favor. Ruy Pedruzzi: Boa tarde a todos. O motivo do 
pedido de vistas  é  porque fui  citado  naquela  ata  como fazendo uma interferência  junto  ao Ministério 
Público, desfazendo do Ministério Público, e isso não é verdade, sempre achamos que o Ministério Público 
é nosso parceiro, nosso companheiro de lutas em prol do controle social, por isso que eu pedi vistas sobre 
essa ata, por esse motivo; entreguei em tempo hábil para a Secretaria do Conselho o meu parecer, mas 
como entrou em pauta ficou lá na Secretaria do Conselho, mais tenho um em mãos, uma cópia desse 
parecer, em tempo hábil. Além disso, na ata se não me engano de número 124, a Marlene deve saber 
melhor do que eu o número da ata, constava que essa ata e conseqüentemente seu parecer fosse apenas 
discutido após a aprovação do novo regimento interno, está lá na ata 124 em uma das falas do então 
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presidente Dr.  Francisco.  Vamos ao parecer,  posso ler então,  peço a paciência  e a compreensão do 
plenário: “Em atendimento ao regimento interno do CES, referente o pedido de vistas da ata da centésima 
décima nona reunião ordinária, apresenta o parecer após ouvir as fitas e feita a leitura simultânea da ata 
dessa  reunião  de  31  de  maio  de  2006,  apresentado  durante  a  centésima  vigésima  terceira  reunião 
ordinária do CES na data de 23 de setembro de 2006, que consta do caderno enviado aos conselheiros 
antes dessa reunião; Estando ausente da reunião da data de 26 de julho, por motivos alheios a minha 
vontade e para atender questões urgentes do controle social do Conselho Municipal de Paranavaí, cidade 
em que resido,  Paranavaí,  como também para auxiliar  como membro da comissão organizadora para 
realização com êxito da 8ª Conferência Municipal de Saúde de Paranavaí, que acontecerá essa semana, 
daqui  a  dois  dias,  passo  esse  parecer  a  Dra.  Arlete  Antonia  Brunholi  Xavier  ou  na  sua  ausência  e 
impossibilidade, a”. Secretária”. “. Executiva do CES/PR, para que faça a leitura integral do mesmo durante 
a reunião ordinária de hoje do CES/PR, com a finalidade de constar da ata dessa reunião. Nesta ata 
conforme lista anexa consta presença em condições de votos através de seus 17 representantes titulares 
e/ou suplentes,  quatro representantes do segmento de usuários e  08 representantes do segmento de 
trabalhadores, dois do segmento de prestadores e três do segmento de gestores, justificada a ausências 
de inúmeros conselheiros entre os quais o presidente e a primeira secretária do CES, embora conte o 
nome de ambos para assinarem a ata no fim da mesma, nesta ata de 52 páginas em fone 10 e 12, há nada 
menos eu 404 pontos de interrogação simples, que significam palavras, frases ou textos que não foram 
transcritos,  mas  também  deixaram  de  ser  transcritas  centenas  e  palavras,  frases  que  não  foram 
assinaladas por ponto e interrogação, ouvindo a fita, por exemplo, entre as linhas 771 a 824 que compõe a 
página 17 da”. transcrição da ata, nada menos que 28 pontos de interrogação simples, palavras de texto 
maiores, falas de conselheiros, inclusive um duplo ponto de interrogação que significa que um conselheiro 
se manifestou e não foi identificado, ficou já com isso extremamente prejudicada essa ata porque ali há a 
transcrição de palavras não pronunciadas, a ausência de centenas de palavras pronunciadas no plenário e 
constantes nas fitas de gravação, ocasionando com isso manifestações impossíveis de serem entendidas 
no contexto desta ata da centésima décima nona reunião ordinária. Tornou-se um documento ininteligível 
com alterações graves dos pronunciamentos dos conselheiros, até invertendo a lógica e o sentido das 
palavras e frases. Se desta maneira formos aprovar, deixá-la a disposição de qualquer pessoa ou colocá-la 
na Internet,  poderemos ter questionamentos muito sérios e graves,  se aprovada da maneira como foi 
apresentado ao CES, se cair na mão de Promotor ou Procurador de Justiça ou Conselheiro do Tribunal de 
Contas  ou  do  Ministério  da  Saúde,  ou  de  Auditor  da  área  Saúde,  poderá  haver  conseqüências 
inimagináveis  para  os  componentes  do  CES,  além  de  que  ficarão  aqueles  muito  compadecidos  e 
pesarosos por esse Conselho, sendo que regrediu em relação ao que já foi em outros tempos. Se for 
aprovada essa ata da maneira que foi transcrita e apresentada ao plenário, muitos conselheiros podem ser 
chamados ao Ministério Público ou responder em juízo, ou ser questionado e processado por alguém, por 
exemplo, vou copiar na íntegra sem qualquer correção um trecho que consta entre as linhas 925 e 929 da 
ata  dessa  reunião  “então,  por  favor,  você  se  inscreva  ainda  hoje  nessas  comissões  mais  carentes, 
recursos  humanos,  uma  comissão  importantíssima  que  nós  precisamos  ter  uma  reunião  com  essa 
comissão na comissão de interiorização para ver só os problemas dos concursos públicos a nível municipal 
do Paraná que é uma calamidade pública, é concurso para amigos, amigos do rei, justamente para evitar 
problemas com nepotismo no Ministério Público”, isso nunca foi falado nesse Conselho, veja bem eu vou 
repetir, justamente para evitar problemas com nepotismo no Ministério Público, meu Deus do Céu, o que 
consta claramente da fita de gravação na parte sublinhada acima é, justamente para evitar problemas de 
nepotismo com o Ministério Público, então o sentido foi  totalmente invertido, o que muda totalmente o 
sentido, e não atinge, não denigre e não ofende o Ministério Público, e há inúmeros outros exemplos de 
palavras  transcritas erradamente,  colocadas erradamente,  falta  de palavras,  ou de frase ou de textos 
pronunciados claramente que também alteram por completo e de maneira impressionante o sentido que o 
conselheiro quis dar ao se manifestar. Vou citar algumas entre inúmeras outras transcrições que consta da 
ata, sem fazer correções de acentuação ou de ortografia mas apenas as que dão sentido ou que mudam o 
sentido, nas linhas 151 e 152 na página 5 “ajudar nossos irmãos de Foz do Iguaçu mas também porque 
não nossos irmãos que chegam em uma fluência muito grande em Foz do Iguaçu? Brasileiros, nossos 
hermanos”, ouvindo a fita da gravação extremamente audível seria essa a transcrição correta da parte 
sublinhada “Em Foz do Iguaçu usando o serviço público brasileiro, os nossos hermanos, então comeu três 
letras, na linha 274, página sete Santa Casa é uma propriedade jurídica, em vez de Santa Casa é uma 
personalidade jurídica; nas linhas 365 e 366, na página 9 “? Dos hospitais mais AIHS é do financeiro; 
ouvindo a fita da gravação extremamente audível seria esta a transcrição correta da parte sublinhada, o 

6

41
42
43
44
45
46
47
186
187
188
189
190
191
192
193
194
195
196
197
198
199
200
201
202
203
204
205
206
207
208
209
210
211
212
213
214
215
216
217
218
219
220
221
222
223
224
225
226
227
228
229
230
231
232
233
234
235
236
237
238
239
240
241

48



ATA
137ª REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
DO PARANÁ CES/PR

problema dos hospitais não é a AIH é o teto financeiro muda todo o sentido. Ao invés de constar Conselho 
Estadual de Saúde, consta Conselho Municipal de Saúde, nas seguintes linhas entre outras, 425, e consta 
também estadual  ao invés  de nacional  na linha 1471,  ao invés  de citar  Tripartite,  consta  Bipartite  ns 
seguintes linhas entre outras, 427, 482, 487, 489, 490, 586, deixou de constar os termos COSEMS E 
CONASEMS inúmeras vezes, deixou de constar os termos órteses e prótese inúmeras vezes; na linha 845 
página 18 consta “conseguimos melhorar um pouco”, ao invés de constar “conseguimos nos últimos quatro 
anos melhorar um pouco”; na linha 825 página 18, ao invés de constar condução, consta convulsão; na 
linha 833 página 18 consta “quando era 2% da condição ambulatorial”, ao invés de constar “quando era 2% 
em cima da produção  ambulatorial”; na linha 865 página 18 consta “eu não faço” o certo conforme está na 
fita é “eu faço”; na linha 1084 página 22, ao invés de constar “amorais”, consta “morais”; na linha 2084, há 
três interrogações ao invés de “candidato tem uma resolução”; na linha 2368 “a das ??? formadoras??? de 
hospitais de saúde”, ao invés de “as instituições formadoras de hospitais de saúde”; na linha 2512 em vez 
de presidência do Conselho consta presença do Conselho; inúmeras vezes o termo assessória, em vez do 
termo assessoria.  Há manifestações dos conselheiros Joel  Tadeu Correa e Roberto  Picoreli,  que não 
consta dessa transcrição, isso é grave, e há inúmeras outras distorções. Tenho saudade do conselheiro 
Erni, exemplo de retidão, competência, seriedade, amor pelo CES/PR e pelo SUS e dedicação total para o 
controle social que conferia ata por ata e as deixava impecável em todos os sentidos. Pela importância das 
palavras,frases  textos alterados, truncados ou faltosos há que se fazer a revisão detalhada dessa ata com 
todas as devidas correções o prejuízo é de todo Conselho Estadual de Saúde do Paraná. Agradeço ao 
CES essa oportunidade de manifestação, estou e sempre estarei  a disposição do mesmo, dentro das 
minhas possibilidades.  Agradeço aos conselheiros por me ouvir dessa maneira e peço a compreensão dos 
mesmos. Paranavaí 26 de junho de 2007, assinado Ruy, conselheiro pela Fampeapar. Obrigado a todos. 
Machado: Está esclarecida a plenária?  Então em regime de votação o parecer do conselheiro Ruy. Todos 
aqueles que são favoráveis ao parecer, eu vou solicitar que a mesa receba uma cópia, se manifestem 
levantando seus crachás e mantendo-os ao alto até que se faça a contagem.  Inês, esclarecimento, por 
favor.  Machado: Eu  já  abri  para  esclarecimentos  mais  vamos  lá  então.  Inês,  Fampepar:  Eu  peço 
desculpas pela demora na manifestação, o esclarecimento é o seguinte, nós estamos votando o relatório 
ou a proposição que o relatório traz de que esta ata seja feita degravação novamente, é essa a votação? 
Machado: É isso que ele pede no parecer. Inês: Ok. Esclarecida. Machado: Eufrida, você também tinha 
uma questão? Então eu vou repetir para que não haja dúvidas, o conselheiro Ruy examinou a ata e fez um 
parecer, apontou uma centena de erros e não uma dezena, então ele pede que esta ata seja revista e ele 
nos dá a oportunidade de algumas coisas vistas aqui que sirva de base, então eu ou pedir  aqueles que 
são favoráveis por favor a esse parecer que levantem seus crachás e mantenha-os ao alto enquanto 
se faz a contagem, 26 favoráveis, quem são os contrários? As abstenções? Então aprovado por 
unanimidade  o  parecer  do  conselheiro  Ruy.  Ruy  Pedruzzi:  Amigos  e  amigas,  muito  obrigado. 
Machado: Eu vou passar a Secretaria Executiva e vou pedir que o mais breve possível seja refeito esse 
trabalho. Antes que a gente vá para o outro parecer, que é um item rápido, quero fazer uma correção na 
leitura  das ausências justificadas eu falei  Ferreira,  então é Joceli  Ferreira,  assim fica  corrigido;  temos 
também um pedido de retorno a enfermeira Lucia Harume Minami, ela está hoje a disposição da Secretaria 
de Saúde e estão pedindo o retorno dela a FUNASA, a Secretaria concorda, é o pedido dela também, eu 
peço então que essa plenária possa aprovar,  aqueles que são favoráveis, o processo fica disponível 
para  quem quiser  ver,  por  favor,  ela  está  na  Secretaria  aqui  em Curitiba  e  que  voltar  para  a 
FUNASA, é um pedido dela, ela é da FUNASA de origem, ela está cedida para a Secretaria de Saúde 
aqui e está pedindo para voltar, então os favoráveis, Ok. Aprovado.  Agora gostaria de pedir que a 
conselheira Inês leia o seu parecer.  Inês, Fampepar: Relatório Analítico sobre o Processo Licitatorios nº 
9249298-2 SESA. Processo Licitatorios substitui ao Pregão Eletrônico nº 279/06, para fornecimento de 
hospedagem, alimentação e traslado para os membros do CES/PR,  abertura 23 de maio de 2007 às 
09h00,  publicação  04  de  maio  de  2007,  valor  R$157.896,00m  fonte  100  pregão  21/07  SESA.  1. 
Esclarecimento:  Requeri  vistas do processo em data  de 26.07.2007 recebida via  SEDEX em data  de 
18.08.2007, portanto 23 dias após a solicitação, restando o prazo de incluindo sábados e domingos apenas 
11 dias para apreciação do processo e da elaboração do relatório.  2.  Análise do pedido do processo 
licitatorios. a)- solicitação de abertura e novo processo licitatorios para o período de 12 meses com início 
em 10.12.2006 e término em 10.11.2007, conforme ofício 449/06/MD/SE/SESA, datado de 06.11.2006, 
onde se estabelece: I – condições para hospedagem: 43 apartamentos singles com utilização de 03 diárias 
mês, contendo banheiro privativo, frigobar, TV a cores, ar condicionado, chuveiro quente e frio, cobertores, 
água mineral, devendo o hotel estar adequado para portadores de deficiência. II – diárias computadas a 
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partir do meio dia do dia anterior a reunião até as 22h00 do dia da reunião. III -  refeição: 43 hóspedes 
compreendendo quatro almoços e quatro jantares totalizando 344 refeições/mês, devendo ser compostas 
de seis  pratos quentes,  uma carne vermelha,  uma carne branca,  quatro tipos de salada,  um suco ou 
refrigerante, sobremesa e uma garrafa de água (sem especificação da quantidade em ml), por dia para os 
43 conselheiros, com alimentação especial para diabéticos, hipertensos e outros. IV – estacionamento: 
deverá  se  disponibilizado  estacionamento  quando  solicitado.  V  –  forma  de  pagamento:  As  diárias  e 
refeições serão pagas pelo número de diárias e refeições efetivamente utilizadas, mediante a assinatura 
dos conselheiros, sem cobrança de taxas de serviço. VI – traslado: o traslado se compõe dos seguintes 
trajetos:  Rodoviária  –  Hotel;  Hotel  –  Secretaria;  Secretaria  –  Hotel  para  almoço;  Hotel  –  Secretaria; 
Secretaria - Hotel para o jantar e Hotel – Rodoviária. 3. Documentos Juntados: eu tenho de posse aqui o 
processo,  a  xerox  dele  caso  alguém  queira  depois  fazer  a  conferência:  fls  4/5  -   lista  nominal  dos 
conselheiros  incluindo  regionais  e  cidades  de  origem;  as  fls.  06  verifica-se  ofício  02  da  ADEFIPAR, 
Federação das Entidades de Portadores de Deficiência Física do Estado do Paraná, assinado pelo senhor 
José Apolinário Filho, dirigido ao presidente do CES/PR, datado de 20.10.2006, onde diz “in verbis”: “ao 
receber o telefonema da Secretaria Executiva do Conselho no dia 16.10.2006 onde pedia o parecer da 
entidade  sobre  acessibilidade  que  o  gerente  do  Hotel  San  Martim  já  teria  resolvida  nas  reformas, 
estivemos no referido Hotel junto com o Sr. Arnaldo e Sr. Adão e com o arquiteto Sr. Ricardo Mesquita, 
onde foi nos apresentadas as adaptações e reprovadas todas as adaptações e acesso, a exceção do 
banheiro do 8º andar cujo o qual necessita de melhoramento; observe-se aqui tratar do Hotel San Martim”. 
As fls. 07/08, observa-se o ofício circular 237 da Secretaria Executiva CES/PR, datado de 06.11.2006, 
dirigido pela Secretaria Executiva do CES/PR para a Sra. Anne Caroline, onde praticamente repete ofício 
de nº 449/06 acima referido, informando que as propostas deverão ser enviadas por fax 41 – 3340.4315, 
aos  cuidados  da  Sra.  Marlene  Pacheco,  ou  por  e-mail  e  ai  vem os  dois  e-mails,  mar@pr.gov.br   ou   
ces_pr@pr.gov.br  .   Às fls.11 se junta o memorando 471/2006, datado de 08.12.2006 de Marlene Pacheco 
para Amaury Anselmo de Senha, Diretor Administrativo, informando que “in verbis” – “Tendo em vista a 
solicitação  de  orçamento  para  vários  hotéis,  informamos  que  o  preço  máximo mensal  admitido  é  de 
R$14.438,01 (quatorze mil, quatrocentos e trinta e oito reais e um centavo) e para doze meses o valor 
máximo admitido é de R$165.516,00 (cento e sessenta e cinco mil e quinhentos e dezesseis reais), sendo 
esse valor para contratação de 129 diárias mês e traslado rodoviária/hotel; hotel/secretaria; secretaria/hotel 
para almoço; hotel/secretaria; secretaria/hotel para jantar e hotel rodoviária. I
Na forma ainda que esse valor foi calculado conforme planilha em anexo. Com base nessas informações 
solicitamos a essa Diretoria providenciar início de novo processo licitatorios. 4. Propostas Apresentadas: I 
– fls. 14, correspondência de Sandra RR Nascimento e Cia Ltda, Hotel Paraná Suíte, ao custo total de 
R$21.528,00,  incluindo  garagem  sendo  03  vagas  como  cortesia  e  traslado  durante  03  dias  para  43 
pessoas  e  mais  meia  diária  para  o  último  dia  de  reunião,  correspondência  sem  data.  Fls.  15 
correspondência de Lizon Curitiba Hotel ao custo de R$16.985,00, mais vagas de garagem ao valor e 
R$12,00 o período, não inclui traslado, correspondência datada de 08.11.2006. Fls 17/18 correspondência 
do Caravelle Palace Hotel datada de 12.11.2006 ao custo de R$14.438,00 referente à diária, refeições e 
traslado  conforme  ofício  circular.  Fls  16  correspondência  da  Bela  Transporte  Ltda-ME,  apresentando 
proposta para o traslado dos conselheiros ao valor de $200,00 a diária, perfazendo o total de R$600, 00, 
conforme ofício datado de 07.12.2006 e às fls.27 observa-se novo ofício datado de 09.01.2007 ofertando 
os mesmos serviços ao valor de R$245,00 a diária perfazendo um total de R$735,00. Ás fls.19, eu peço 
desculpas aos senhores porque acaba sendo meio chato mais eu não tenho outra forma de relatar isso 
daqui;  às  fls.  19 observa-se  o  memorando 023/07-SE/CES/PR datado  de  29  de  janeiro  de 2007,  de 
Marlene  Pacheco,  para  Amaury  Anselmo  De Senha,  Diretor  Administrativo,  referente  a  retificação  do 
memorando 471/2006/SE/CES/PR, datado de 08.12.2006, protocolo nº 9.249598-2, onde se informa que: o 
preço máximo mensal  admitido é  de R$13.158,00 e para doze  meses o valor  máximo admitido é de 
R$157.896,00, sendo esse valor para contratação e 129 diárias/mês, isto para um período de 12 meses, 
incluindo 08 refeições por  conselheiro,  totalizando 344 refeições/mês,  solicita a retirada do serviço  de 
traslado conforme explicitado no memorando 471/06  envia planilhas de cálculo dos hotéis sem a cotação 
do traslado. 5. Considerações: a- O Ofício Memorando 471/2006/SE/CES/PR de 08.12.2006, fls 11 que 
informava ser o valor máximo mensal admitido de R$14.438,01 e o valor máximo para doze meses de 
R$165.516,00 foi retificado pelo memorando 023/2007/SE/CES/PR, de 29.01.07, fls. 19, admitindo o valor 
máximo mensal de R$13.158,00 e para doze meses o valor máximo de R$157.896,00 “sem traslado” 
apresentando  um diferencial  a  menor  mensal  de R$1.280,01  e  anual  de R$15.360,12;  b-  o  traslado 
ofertado em 07.12.2006 ao valor de R$200,00 a diária passou  ser de R$245,00 a diária em data de 
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09.01.2007, totalizando um diferencial no período de apenas um mês de R$45,00 a maior.  As demais 
propostas na mesma data foram de Arantur ao valor diário de R$258,00 e de Vitória Tour Transporte ao 
valor diário de R$260,00, fls 28 e 29. Observação: Com relação ao traslado dos conselheiros foram feitas 
cotações apenas para locomoção rodoviária/hotel/secretaria ida e volta  sem que se considerasse que 
grande parte dos conselheiros do interior do estado locomovem-se via aérea, estando portanto autorizado 
aos conselheiros que viajam de avião a locomover-se com a condução contratada do hotel até a rodoviária 
e de lá até o aeroporto o traslado deve dar-se as suas próprias expensas. Nas cartas referidas não se 
mencionam os trajetos a serem executados. d- A Diretoria Administrativa da SESA às fls.25 encaminhou 
ao gabinete do senhor Secretário o processo solicitando autorização para abertura do processo licitatório, 
na  modalidade  de  pregão  eletrônico  o  que  foi  devidamente  autorizado  depois  de  cumpridas  as 
formalidades legais. 6. Do Pregão Eletrônico: a)- do objeto: fornecimento de hospedagem, isto aqui eu 
estou fazendo a leitura do que sai no site do pregão eletrônico. a)- do objeto: fornecimento de hospedagem 
incluindo café da manhã e alimentação conforme especificações do anexo I. b)- anexo I: evento, reuniões 
mensais  do Conselho  Estadual  de Saúde,  número  de conselheiros  43,  duração do evento,  três  dias. 
Obrigatório:  as instalações do hotel  deverão permitir  alto circulação e acomodações de portadores de 
deficiência física nos ambientes do hotel, como sala de café, restaurante, salões de eventos, recepções, 
com rampas e  elevadores  para cadeiras  de rodas,  banheiros adaptados.  Composição dos almoços e 
jantares: deverão ser compostos de 06 pratos quentes, 01 de carne vermelha, 01 de carne branca, 04 tipos 
de salada, um suco ou refrigerante, sobremesa e uma garrafa de água mineral, alimentação especial para 
diabéticos, hipertensos e outros. O hotel disponibilizará a título de cortesia vaga no estacionamento do 
hotel para os conselheiros, quando solicitado. O hotel deverá estar situado em Curitiba. O hotel deverá 
permitir  a comissão do evento livre  acesso a todas as dependências sociais,  inclusive a cozinha para 
verificação das condições sanitárias do local. Os sanitários deverão ter papel higiênico de boa qualidade, 
sabonete líquido, toalhas descartáveis em quantidade suficiente. O hóspede não poderá ser remanejado 
para outro hotel  sem prévia  anuência do mesmo e do contratante.  As condições gerais anteriormente 
citadas  são  mínimas,  podendo ser  ofertadas  pelo  hotel  contratado  sem prejuízo  da  qualidade  e  sem 
alteração do mérito da contratação, condições superiores, visando adaptação de seu padrão normal de 
serviços. O hotel deverá aceitar nas mesmas condições contratuais os acréscimos ou supressões que se 
fizerem necessários até o limite de 25% do valor inicial do contrato. O pagamento será efetuado somente 
pelo número de diárias e refeições efetivamente utilizadas de acordo com a relação nominal de todos os 
participantes do evento,  contendo  assinatura  e  RG dos  mesmos,  não estando  incluídas despesas  de 
serviço  de  lavanderia,  telefonia  e  bebidas  alcoólicas.  7.  Dos  documentos  apresentados:  a  licitante 
ganhadora e empresa Migliose Administração Ltda –  Hotéis Elo - apresentou os seguintes documentos: 
fls. 130: situação do fornecedor: Siasg - 23 de maio de 2007; CNPJ  04576569/0001-50, constar estar junto 
a Receita Federal, FGTS, balanço e Receita Estadual com prazos vencidos. Comprovante de inscrição do 
CNPJ,  fls.  131,  abertura  em 25  de  maio  de  2001,  certidão  negativa,  fls  132,  do  Primeiro  Ofício  do 
Distribuidor da Região Metropolitana de Curitiba, relativa a falências, concordatas, recuperação judicial e 
extra-judicial.  Esclarecimento:  desconhece  a  Relatora  se  em  Curitiba  existe  mais  de  um  Cartório 
Distribuidor  com relação a falências e concordatas.  Certificado de regularidade do FGTS. Fls 134/136 
cópia autêntica de Oitava Alteração Contratual de 29.07.2006. Cópia autêntica do livro diário de empresa 
referente ao exercício de 2006 e balanço patrimonial encerrado e 31.12.2006. Alvará de localização nº 
00110052/97 de 16.12.1997, fornecido pela Prefeitura Municipal de Curitiba em nome de Hotéis Migliose 
Ltda, empresa esta com comprovante de inscrição e de situação cadastral junto a Receita Federal com 
data de abertura em 05.04.1989 e Inscrição sob o nº 81218984/000-83 (não confere com o número do 
CNPJ da empresa vencedora da licitação). Licença Sanitária nº 00623/2007 de 23.02.2007, fornecida pela 
Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba em nome de Hotéis Migliose Ltda, sendo que a razão social e 
número do CNPJ da empresa não conferem com o da empresa vencedora da licitação. Certidão Conjunta 
de Débito Negativa aos Tributos Federais e Dívida Ativa da União, fornecida em 21.05.2007. Às fls. 172 
juntada a  solicitação de Certidão Municipal  de nº  617023 datada de 29.05.2007,  às 16h27”25 com a 
situação de solicitação indeferida, Às fls.  173 juntado o cartão de identificação do contribuinte junto a 
Secretaria  Municipal  de Finanças de Curitiba em inscrição nº  1711426504-8,  início  das atividades em 
01.05.2001. Certidão Negativa de Tributos Municipais nº 24804/2007 emitida em 21.05.2007, com validade 
até 20.06.2007, impressa via Internet em data de 30.05.2007. Às fls.174 através do memorando 118/2007/
SE/CES/PR,  datado de 28.05.2007,  assinado pelo  terceiro  vice  presidente  do CES/PR,  Sr.  Osvaldino 
Moreira  Só,  houve  a  informação  de  “referido  hotel  está  em  condições  adequadas  para  atender  as 
solicitações”. Às fls.175, Ofício nº 11, de 25.05.2007, de José Apolinário Filho, conselheiro suplente, em 
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timbre da ADEFIPAR, informa “ Declaro que o hotel tem condições de hospedar pessoas com deficiências. 
A gerente do hotel se comprometeu estar adequando o banheiro, sinalização em braile para as próximas 
reuniões”. Às fls. 176/179 encontramos o histórico de mensagens da sala de disputa, iniciada aos 23 de 
maio de 2007, às 10h05”46, tendo o histórico de análise das propostas de lance “data hora 23.05.2007 – 
10h53”05, arrematado fornecedor Migliose Administração Ltda,CNPJ 04576569/0001-50, nome do contato 
Mário Migliose, telefone do contato 41-3028-9400, valor R$86.590,00. 8 – Observações Finais: Aqui são as 
observações que eu como conselheira coloquei. Não houve juntada do contrato social e demais alterações 
da empresa ganhadora, tendo sido juntado unicamente a Oitava Alteração Contratual, não sendo possível 
dessa forma vislumbrar as demais contradições contratuais da empresa. Os valores apresentados para a 
licitação foram apresentados pela Secretaria Executiva do CES/PR, com alterações a menor a posteriori, 
sem qualquer esclarecimento a respeito. Foi admitido conforme fls.60 o valor de R$157.896,00 e licitado ao 
valor  final  de  R$86.584,80.  Não  se  observa  em  todo  o  processo  o  acompanhamento  ou  qualquer 
determinação da atual mesa diretora do CES/PR, tendo sido todos os documentos e ofícios pela Secretária 
Executiva do CES/PR, Sra. Marlene Pacheco e o presidente à época Dr. Francisco Eugenio Alves de 
Souza.  Não  consta  em  todo  o  processo  qualquer  documento  expedido  pela  plenária  do  CES/PR, 
comprovando  a  sua  apreciação  e  a  sua  aprovação.  Do  valor:  Os  valores  máximo  e  mínimo  foram 
informados pela Secretaria Executiva do CES/PR e não estipuladas pela SESA, não tendo sido possível 
vislumbrar  dentro  do  processo  os  critérios  adotados  pela  Secretaria  Executiva  do  CES/PR  para  a 
diminuição dos valores. Do edital: Nota-se que no edital não consta as exigências contidas nos ofícios 
449/06 da Secretaria Executiva do CES/PR, item I;  237 também da Secretaria Executiva do CES/PR, item 
I, relativamente ao período inicial e final para as diárias a serem contratadas, ou seja, ipisis litris, “sendo 
que a diária sempre é computada a partir do meio dia do dia anterior da reunião, até as 22h00 do dia da 
reunião.  Do  contrato  firmado:  Também não  constam via  de  conseqüência  tais  condições  no  contrato 
firmado,  referindo-se  apenas  em  sua  cláusula  sétima  da  contratada,  disponibilizar  acomodações  aos 
participantes do evento a partir das 06h00 data de início de cada etapa do evento, folhas juntadas não 
numeradas e rubricadas. Dos documentos apresentados: Dos documentos apresentados observa-se que 
empresa Migliose Administração Ltda, inscrita no CNPJ sob nº 04576569/0001-50 com exceção, eu sei 
que isso é cansativo mais eu gostaria de terminar com tranqüilidade, com exceção do alvará de localização 
e licença sanitária que foram apresentadas em nome de Hotéis Migliose Ltda inscrita no CNPJ sob nº 
81218984/0001-83.  A conselheira  relatora esclarece que solicitou o  processo licitatorios diretamente a 
SESA  por  intermédio  da  Secretaria  Executiva  do  CES/PR,  obtendo  a  resposta  enfática  de  que  tal 
procedimento não seria possível tendo em vista que o contrato ainda não se encontrava assinado, ainda 
que datado de 11 de junho de 2007. Ao pedido de vistas no dia seguinte pela manhã o mesmo já se 
encontrava assinado pela empresa contratada, sem a assinatura o senhor Secretário Estadual da Saúde 
que somente o assinou antes do envio da cópia que lhe foi entregue. Na conformidade dos itens 14.1 e 
14.2 do contrato ou equivalente do Pregão Eletrônico 021/2007-SESA, consta na íntegra, 14.1 – O licitante 
vencedor terá o prazo de cinco dias úteis, contados a partir da convocação para assinatura do contrato ou 
retirada da equivalente nota de empenho. Este prazo poderá ser prorrogado uma vez por igual período 
quando solicitado pelo licitante vencedor durante o seu transcurso e desde que justificado e aceito pela 
Secretaria de Estado da Saúde/SESA. 14.2 – A recusa injustificada do concorrente vencedor assinar o 
contrato  ou retirar  a  equivalente  nota  de empenho no prazo estabelecido sujeitará  ainda o  licitante  a 
aplicação das penalidades previstas na Lei.8.666/93 e alterações.  É o relatório.  A conselheira relatora 
entende que o processo licitatorios não contemplou o traslado dos conselheiros mantendo suas propostas 
apresentadas diretamente a Secretaria Executiva do CES/PR que escolheu a de menor valor retirando-a 
da solicitação de licitação (indefinida a escolha e na atualidade não está sendo executado o traslado final 
hotel/rodoviária. Não atendeu as solicitações do CES/PR referentemente nos horários para início e término 
das diárias. Documentos apresentados: Alvará de funcionamento e licença sanitária são pertencentes a 
outra empresa que não a ganhadora da licitação, ainda que ao que parece seja componente de um mesmo 
grupo empresarial; nota-se a ausência da declaração exigida  no item 3.1 do Pregão Eletrônico informando 
que não possui em seu quadro funcional menores de 18 anos dentre outras exigências. O contrato foi 
elaborado e datado em 11 de junho de 2007 e somente assinado pelo licitante vencedor em data de 16 de 
julho  de 2007,  portanto  35 dias  após a  sua  elaboração.  Por  derradeiro  é  de parecer  que em tese o 
processo licitatorios tem falhas e presumíveis irregularidades, tanto por parte da Secretaria Executiva do 
CES/PR, quanto da SESA, pelo que opina que o presente relatório seja encaminhado a SESA para as 
averiguações e providências cabíveis.  Curitiba,  14 de setembro de 2007, Inês Francisca Vieira Meyer, 
conselheira  Fampeapar.  Muito  Obrigado.  Machado: Obrigado.Perguntas para a  conselheira? Aberta  a 
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inscrição para esclarecimentos. Conselheiro Ruy. Ruy Pedruzzi: Eu queria parabenizar a conselheira Dra. 
Inês por este maravilhoso parecer, realmente é um parecer fora de série. Parabéns, nenhum comentário a 
mais  e  concordamos  em  todos  os  sentidos  com  o  parecer  dela  final,  Obrigado.  Machado:  Algum 
esclarecimento, por favor, Daisy.  Daisy Caputo, Acispar: Eu só queria perguntar para a Inês que esse 
processo se ele era para um ano e acho que já está se encerrando não é? Quer dizer, já ocorreram os 
pagamentos já foram feitos, houve um vício na licitação pelo que parece, o processo feito todo de uma 
maneira errônea, você tem alguma posição a respeito disso Inês? Inês: Esse contrato que foi firmado pelo 
prazo de um ano ela vai até maio de 2008, porque ele está datado de 11 de junho de 2007, metade já foi, o 
que eu queria esclarecer os senhores é que, por exemplo, a questão do traslado dos conselheiros, não há 
nenhum indício dentro do processo, a maneira como ele, esse traslado foi escolhido, tem três cartinhas 
dando seus preços e uma delas foi escolhida, quem escolheu não deu para vislumbrar, quero crer que 
tenha sido ato da Presidência ou da Secretaria Executiva à época, porque aqui na realidade não tem 
nenhum  documento  que  assinado  pela  atual  gestão,  pela  mesa  atual  não  tem  nenhum  documento 
assinado. Então são coisas assim que a gente realmente não consegue entender, a questão do traslado, 
por  exemplo,  é  obrigatório  de  acordo  com  o  que  está  aqui  rodoviária/hotel,  hotel/secretaria, 
secretaria/hotel, etc.., e hotel/rodoviária; todos os conselheiros que necessitam ir até a rodoviária ou para 
pegar o executivo até o Aeroporto ou mesmo para embarcar no ônibus em que pedir inúmeras vezes e sai 
devendo favor, todos os senhores sabem que a situação é essa, mais está aqui dentro do pagamento, 
dentro da carta, então realmente existem, eu sou de opinião que deve ser enviada a SESA para que ela 
faça verificação; estive fazendo uma verificação, está tudo aqui entrei em sites, peguei cópias de contratos, 
esta  mesma empresa  tem uma,  essa  mesma empresa  não,  existe  um contrato  firmado com a  firma 
Premier, Alimentos Eventos Ltda, referente a hospedagem e alimentação basicamente a mesma coisa, 
datada de 20 de setembro de 2004, endereço da empresa, com sede na Alameda Augusto Stefeld,nº 456, 
Centro,  Curitiba  –  Paraná,  é  o  mesmo hotel.  Machado:  Inês  temos  mais  três  conselheiros  fazendo 
perguntas,  vou  dar  o  nome  deles  aqui,  é  o  Leite,  o  Jeremias,  a  Eufrida  e  também  o  Neto,  quatro 
conselheiros nessa ordem vão te questionar, por favor; Leite é com você.  Leite, Sindprevs: Primeiro eu 
acho que felizmente eu não menosprezando os outros, mais é uma das primeiras vezes que eu vejo um 
parecer ao bem embasado neste Conselho,  durante todo esse período que aqui estou. Conselheira a 
primeira  pergunta é a seguinte:  Nós já estivemos nesse Hotel  Elo  In,  primeiro  como Premier  Hotel  e 
segundo o vosso parecer ele se apresenta na licitação como Migliose Eventos e cede a Migliose Hotel, foi 
esse o meu entendimento? Só quero complementar para deixar a pergunta. Ai no momento se informa o 
valor já estabelecido com transporte que estava por conta do hotel, foi na época em que estivemos lá como 
Premier, assim eles faziam esse transporte e no segundo momento nos apresenta uma cotação mais baixa 
já excluindo o transporte, foi esse o entendimento desse conselheiro aqui; então na realidade é o seguinte, 
até como sugestão que após essa discussão se encaminhe para a SESA ou para a Comissão de Licitação 
para que até ela tome conhecimento, porque eu acho que todos nós que paramos nesse hotel, já temos 
conhecimento que não somos só nós que utilizamos esse hotel, existe uma série de outras Secretarias que 
utilizam esse mesmo hotel para uma série de eventos, será que tem conhecimento dessas situações? 
Inês: O que ocorre aqui é que a documentação existe um grupo, que então nós temos um documento, 
quem  ganhou  a  licitação,  na  realidade  a  empresa  ganhadora  é  a  Migliose  Administração  Ltda,  os 
documentos que foram apresentados,  dois documentos,  que é a questão da Vigilância Sanitária e do 
Alvará da Prefeitura,  foram apresentados em nome de Migliose,  deixa eu olhar  aqui,  quem ganhou a 
licitação foi a Migliose Administração e quem apresentou os documentos foi a Hotéis Migliose Ltda, com 
CNPJ diferente, endereço diferente, tudo diferente, uma coisa não tem absolutamente a ver com outra, é 
Hotéis Migliose Ltda,  sendo que a razão sócia,  número de CNPJ da empresa não confere com o da 
empresa vencedora da licitação, nem sequer o endereço, eu tomei o cuidado de tirar junto na Internet as 
certidões da empresas e nota-se inclusive que junto a Receita Federal que os endereços também não 
batem,  não  batem,  eu  fiz  todo  um  papel  investigativo  aqui  e  realmente  não  bate,  é  uma  empresa 
ganhadora com documento de outra. Machado: Perfeito, Jeremias, por favor. Pessoal como isso interessa 
a grande maioria  eu vou pedir  que a gente ouça quem tiver  perguntando e quem tiver  respondendo. 
Jeremias: A  primeira  pergunta  já  foi  respondida  e  com  relação  as  diferentes  documentações 
apresentadas, no documento de diferentes empresas que foram apresentadas, houve alteração do objeto 
no transcurso, no decorrer do processo, é isso? Existe parecer jurídico da SESA convalidando a assinatura 
do contrato? Inês: Dentro das cópias que eu tenho, não. Machado: Ok. Pela ordem, eu acho o seguinte 
vamos seguir a ordem, pessoal vamos seguir a ordem. Inês: Para os senhores terem uma idéia dentro do 
Cadastro  Nacional  de  Pessoa  Jurídica  da  Receita  Federal  a  empresa  Migliose  Administração  Ltda, 

11

81
82
83
84
85
86
87
466
467
468
469
470
471
472
473
474
475
476
477
478
479
480
481
482
483
484
485
486
487
488
489
490
491
492
493
494
495
496
497
498
499
500
501
502
503
504
505
506
507
508
509
510
511
512
513
514
515
516
517
518
519
520
521

88



ATA
137ª REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
DO PARANÁ CES/PR

vencedora da licitação teve a sua data de abertura no dia 01 de agosto de 2006.  Machado: Perfeito, 
satisfeito Jeremias? Depois eu dou a palavra para a Sandra, agora eu vou pela ordem está a Eufrida. 
Eufrida, Sindsaúde: Eu tive uma certa curiosidade em relação aos momentos da licitação, quando foi feito 
o primeiro momento com o Hotel San Martim, depois o valor ele decresceu significativamente na etapa 
seguinte da segunda licitação, então eu tenho uma dúvida sobre quem deliberou sobre essa redução de 
valores, esse é um questionamento, e essas irregularidades eu não sei a partir do momento que você abre 
uma licitação isso fica estritamente na responsabilidade da SESA estar verificando isso, porque fica escuso 
alguns relatos feitos pela Inês da seriedade dessa empresa, da idoneidade inclusive dessa empresa, é 
estranho, ora ela é uma coisa, ora ela é outra, enfim eu gostaria de ter um pouco mais de esclarecimento a 
respeito disso.  Inês, Fampepar:  Para mim fica um pouco difícil  fazer esse tipo de explanação porque 
dentro do processo licitatorios não tem nenhum documento que me levasse a entender o porque primeiro 
ele sai da Secretaria Executiva do CES/PR já com uma ligeira diminuição de valor, obviamente que no 
pregão eles contemplaram a situação do menor preço, reduzido o limite, porque que da Secretaria saiu 
com diminuição de valor não tem nenhum indício dentro do processo que me foi apresentado, também não 
tem nenhum indício do porque que foi retirado à questão do traslado, também não tem nenhum indício de 
como  é  que  foi  escolhido  este  traslado,  o  que  eu  pude  apurar  foram  esses  fatos  e  questão  de 
documentação, fui tirando certidões negativas de tributos municipais, estaduais e federais, é uma empresa 
que foi constituída em junho de 2006 e já estava em uma licitação em final de 2006 e o local é sempre o 
mesmo; isso é um fator decorrente que eu vi aqui desde 2004, tendo em vista que já existe lá um contrato 
que tem aqui a cópia, agora esses indícios conselheira Eufrida não posso lhe dizer ou informar quais foram 
os motivos que houveram para isso, não tem nem um indicador aqui no processo. Machado: Pela ordem 
estão  inscritos  o  conselheiro  Neto,  o  conselheiro  João  de  Tarso,  conselheira  Sandra  e  conselheiro 
Abrelino, na fala do conselheiro Neto eu vou encerrar as inscrições, eu não tinha visto, temos também a 
Arlete e o Ruy já falou, ok. Então Braz por último.  Neto: Bem a minha é bem simples o Leite já expôs 
alguma coisa que eu queria; eu só queria me manifestar já que eu pedi a palavra que este como um órgão 
de  fiscalização,  é  extremamente  oportuno  parabenizar  a  Inês  que  fez  um  parecer  com  relatório 
fiscalizatórios, foi buscar os papéis, foi pesquisar e trouxe de uma maneira, uma auditoria quase, e eu acho 
que a gente tem que se espelhar no que a Inês fez para que nos nossos pareceres e nas nossas, quando 
a gente vem aqui falar, tem que estar embasado de tudo isso que a Inês se embasou, e nos mostrou 
muita coisa que a gente não imaginava, nem passava pela nossa cabeça todas essas irregularidades, 
muito obrigado, parabéns Inês. João de Tarso, Fatipar: Questão até de encaminhamento, Presidente, eu 
acho que tem que dar direito a SESA de se defender e ao mesmo tempo cobrar as providências cabíveis a 
quem de direito, a plenária. Machado: Deixa-me dizer o que a mesa pretende fazer, após o senhor e os 
demais, me permita, nós vamos aprovar ou não esse relatório e vamos encaminhá-lo para a SESA para. 
João de Tarso: O senhor cortou a minha palavra. Machado: Já que o senhor se colocou na minha frente 
eu sou obrigado a dizer o que eu ia fazer, eu estou ouvindo a todos. João de Tarso: Desculpe eu acho 
que é de livre arbítrio, um processo democrático, eu tenho o direito de expor aquilo que eu acho que é de 
direito, porque todo mundo, mesmo ele errado ele tem direito a defesa, mesmo que ele esteja errado, e a 
SESA vai lhe dar direito a essa defesa, e ao mesmo tempo se houve alguma irregularidade, quem pode 
nos apontar essas irregularidades não é o Conselho, o Conselho faz um levantamento fiscalizatórios, esse 
levantamento fiscalizatórios encaminha-se para quem de direito e cobra-se as providências cabíveis, esse 
é o meu falar, e eu acho que todo mundo tem direito a defesa.  Inês: Eu gostaria em relação a fala do 
nosso colega conselheiro João de Tarso, é o seguinte, o que eu escrevi no final foi,” por derradeiro é de 
parecer que em tese o processo licitatorios tem falhas e presumíveis irregularidades tanto por parte da 
Secretaria  Executiva  do  CES/PR  quando  da  SESA,  pelo  que  opina  que  o  presente  relatório  seja 
encaminhado a SESA para as averiguações e providências cabíveis.  Sandra Tolentino, SESA: Eu acho 
que estou só reforçando como o relatório dela já coloca no final que é para ser encaminhado a SESA para 
que a SESA possa realmente dar um parecer e realmente, tanto quanto as irregularidades que iniciaram o 
processo e no decorrer do processo, então era só a título de encaminhamento porque eu acho que não é 
aqui fórum para discussão esse relatório e sim só para conhecimento da plenária e que foi feito realmente 
o que havia sido combinado em reunião com o nosso então Secretário e a Diretora Administrativa e a 
advogada Inês, então esse relatório fiscalizatórios, essa auditoria, essa pré auditoria foi feita em comum 
acordo com a Diretoria Administrativa e Secretário de Estado e agora ela vai ser encaminhado para a 
Secretaria para no caso, uma deliberação final, então era mais a título de encaminhamento também.  A 
Dra.  Cris  está aqui  colocando, posso dar a palavra  a ela  só para complementação?  Machado:  Eu a 
inscrevo  pela  ordem,  já  te  passo  Cristina.  Abrelino  Maziero,  Fampepar: Eu  gostaria  de  perguntar, 
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primeiro parabenizar a Dra. Inês pelo trabalho que ela fez, eu acho que alguém precisaria fazer isso. Eu 
gostaria de fazer uma pergunta Dra. Inês, CNPJ que existe ele é um segmento de matriz e filial, ou são 
dois CNPJ totalmente adverso um do outro, são duas empresas diferentes. Inês: Dentro dos meus parcos 
conhecimentos contábeis eu entendo que a filial mantém o mesmo número de CNPJ com alteração no seu 
dígito,  aqui  são  duas  empresas  complemente  diferentes.  CNPJ  diferentes,  endereço  diferente,  nome 
diferente, razão social, tudo diferente.  Abrelino: É isso que eu gostaria de esclarecer e saber, obrigado. 
Arlete Xavier, Fampeapar: Eu quero aproveitar e parabenizar a Dra. Inês, a nossa estimada companheira 
pelo parecer, pelo brilhante parece. Inês: Eu gosto que me chamem de conselheira Inês. Arlete: É que foi 
um trabalho que valeu a pena a gente ouvir em detalhes que inclusive serve até para a gente, pela clareza 
com que foi feito, para a gente poder seguir, e eu queria lembrar que na gestão passada o Neto, a Marlene 
e eu já estivemos na época do processo de licitação nesse mesmo hotel e a licitação foi suspenso em 
função de não cumprir as exigências e gostaria também que aproveitando essa deixa a respeito do hotel, 
nós que temos problemas respiratórios, o João e eu, e parece-me que mais alguém aqui tem, toda vez que 
a gente vem para Curitiba a gente tem que trazer inclusive coberta a parte porque lá só tem cobertor com 
pelo é carpet  não existe piso,  então já existe essa série de dificuldades que a gente gostaria  de ser 
acrescentado e também as duas pessoas que assinaram dizendo que o hotel  estava de acordo,  são 
justamente duas pessoas que não se hospedam no hotel,  e que um deles inclusive em uma ocasião 
precisou ser carregado do sexto para o sétimo andar que é um parte de escada e ele quase caiu, inclusive 
machucou a mão do nosso companheiro Custódio aqui para não deixá-lo ir ao chão; então é uma coisa 
que deve ser verificada sim e deve ser resolvida. Machado: Obrigado, conselheiro Ruy, depois conselheiro 
Braz, depois a Cristiane, eu não vi você se inscrever,  então você está inscrita, qual é a ordem que ela 
está?  Depois  de  quem?  Ruy  Pedruzzi: Ao  plenário,  mais  em  particular  a  nossa  querida  secretária 
Marlene. Marlene nada contra o Sr. Natalino nosso piloto, gostaria de saber da Secretária Executiva o que 
consta e o custo, me parece que tem uma outra licitação, ou contrato a parte, suplementar, adicional, já 
que o hotel não ofereceu o traslado, qual o custo mensal para o traslado desse Conselho? Gostaria que 
nos informassem, e se veja bem Marlene, somando esse contrato adicional, a parte que houve para o 
traslado, contrato particular, adicional, somando esse custo mais o hotel mensalmente se não ultrapassou, 
tenho minhas dúvidas nesse particular, a oferta de outros hotéis, tenho a impressão que ultrapassou sim, 
somando esses dois eu tenho a impressão que ultrapassou a proposta seguinte, e não sei qual foi o hotel, 
não me lembro nesse momento na leitura da Dra. Inês; e outra pergunta ao plenário, eu acho que muitos 
conselheiros já deixaram de ser atendidos pelo traslado, infelizmente quando vem um conselheiro só numa 
certa reunião, é como o Picorelli já me falou isso particularmente, disse que não tem traslado naquele dia, 
então é um problema seriíssimo para esse Conselho, muito obrigado por enquanto. Marlene Pacheco: Em 
relação ao processo licitatorios não tenho como informar pois não cabe a Secretaria Executiva, o que cabe 
a mim é fazer três levantamentos. Ruy Pedruzzi: O custo do traslado mensal, Marlene. Marlene: Mais é, 
foram feitos três levantamentos e em cima desses levantamentos é que são feitos os processos licitatorios, 
não é isso Cris? Eu faço primeiro uma planilha de três, o menor preço e o maior preço, você explica então. 
Ruy Pedruzzi: Porque Machado veja bem, parece-me, não tenho certeza, que o custo do traslado mais o 
hotel ultrapassa a proposta seguinte. Machado: Perfeito, elas vão nos manter nessa situação, acho que é o 
Jonas Brás, depois a Cristiane, não entendi, declina, por favor, Cristiane.  Cristiane, Superintendente de 
Infra Estrutura da Saúde: Eu gostaria de esclarecer primeiro com relação ao Pregão Eletrônico, ele é 
eletrônico e a gente não sabe as empresas que participam, fica ali em meio eletrônico, as pessoas vão 
dando os lances e só ao final é que a gente sabe a empresa vencedora, se algum conselheiro quiser 
acompanhar o processo é bem bacana, muito transparente, a gente está a disposição; temos também uma 
comissão de licitação que não fica aqui, fica lá na frente do Jardim Botânico e está aberta a qualquer 
conselheiro. Gostaria também de estar esclarecendo que todo e qualquer processo por lei passa por nossa 
Assessoria Jurídica também, então tem o parecer jurídico, eu não lembro especialmente desse, mas com 
certeza virá para nós e relembraremos e também esclarecer que para a contratação de qualquer serviço, 
de qualquer produto em que ter a homologação da pessoa que solicita o serviço ou produto, no caso do 
hotel teve a solicitação do Conselho então alguém do Conselho eu não sei quem homologou, que quer 
dizer que estava de acordo com o que o Conselho havia solicitado;  a gente vai  estar respondendo a 
medida que cheguem as indagações e se tiver  alguma coisa que não esteja  de acordo com certeza 
teremos a humildade de voltar atrás e dizer que não era bem assim. Com relação com o que a Marlene 
perguntou é sempre feito pelo menor preço e no caso do pregão a gente pede três ou quatro orçamentos, 
é feita uma média do maior ao menor preço, então se paga sempre pelo menor preço, então no caso de 
pregão  é  feita  uma média  do  maior  ao  menor  e  essa  média  é  colocada  como  preço  de  referência. 
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Machado: Obrigado, eu acho que só a Graziela primeiro depois você, encerra então e nós vamos colocar 
em votação. Graziela, Sindsaúde: Eu gostaria de fazer duas colocações até aproveitando a fala da Dra. 
Arlete que essa reclamação de hotel para os conselheiros que não são daqui, ela não é de hoje, todo mês 
isso é pauta desse Conselho, como eu já disse outras vezes eu gostaria de reafirmar, eu acho que os 
conselheiros que utilizam hotel não devem pautar isso nesse Conselho com todos os conselheiros que a 
gente tira a pauta de outros assuntos que é de interesse de todos, se reúnam com a mesa, essas pessoas, 
esses conselheiros que eu acho que tem que ser resolvido esse problema se reúna com a mesa e traga 
para  o  Conselho  o  que  foi  decidido,  se  pode  pedir  um  cobertor  diferente,  se  pode  outra  coisa  e 
aproveitando essa discussão da gente começar discutir aqui dentro e no plenário as acomodações dos 
pacientes do SUS nos hospitais, porque também tem problema e aqui a gente nunca discutiu se tem dez 
pessoas  em uma  enfermaria,  se  tem cinco  ou  se  tem duas,  eu  acho  que  isso  sim  compete  a  nós 
discutirmos; questão do hotel discute com a mesa, e só uma outra colocação com relação ao parecer da 
conselheira Inês que no finalzinho que ela leu que a Secretaria Executiva, pelo pouco que eu consegui 
entender parece que as funções da Secretaria Executiva dentro dessa licitação no meu entender seriam da 
mesa e não da Secretaria Executiva, a Secretaria Executiva eu entendo como a Marlene colocou ela faz a 
licitação, mas é a mesa eu decide se diminui o valor ou não, que acompanha o processo licitatorios não a 
Secretaria  Executiva,  então  eu  até  queria  que a  Dra.  Inês explicasse  porque  é  que  no finalzinho,  ali 
naquele parágrafo que a senhora leu, coloca que tem as irregularidades e eu tem que ser revistas junto a 
Secretaria Executiva do Conselho e a SESA, se é mesmo a Secretaria, em que a senhora se baseou para 
falar que é a Secretaria Executiva quando em nenhum momento aparece a mesa diretora desse Conselho 
como responsável por acompanhar esse processo.  Inês: Em primeiro lugar eu quero pedir desculpas a 
Cristiane porque realmente no processo às fls. 60 existe o Parecer Jurídico apenas que, já respondo a sua 
pergunta  conselheira,  ele  diz  o  seguinte:  “ressalve-se  que  essa  Assessoria  limitou-se  a  analisar  as 
respectivas minutas sob o seu aspecto legal e entendimento ao estipulado no parágrafo único do artigo38, 
sendo que os demais procedimentos administrativos, ou seja, o aspecto técnico fica a cargo dos setores 
competentes envolvidos no certame licitatorios”.  Respondendo a pergunta da conselheira Graziela,  eu 
entendo aqui que houve um pedido, isso é uma opinião minha dentro das nossas atribuições de Conselho 
e da própria mesa, a mesa atual quando pegou isso aqui o processo licitatorios já estava terminando, não 
teve sequer a oportunidade da verificação e de tudo mais; não passou pela plenária, o pessoal da SESA 
está informando que para a SESA é suficiente a assinatura de um ou dois conselheiros, que tem aqui do 
conselheiro Osvaldino e do Apolinário, tem dois conselheiros, não veio para a plenária, não tem aprovação 
da mesa anterior e não poderia existir a apreciação da atual mesa diretora, tendo em vista que o pregão já 
estava correndo, agora quem assume, os senhores vejam que existe um problema, a Secretaria Executiva 
acertadamente solicitou que as diárias começassem ao meio dia do dia anterior do evento terminando as 
22h00 do dia do evento, no pregão eletrônico não saiu dessa forma, vence a diária, ela começa as seis, 
sim, mas o que eu estou querendo dizer aqui é que o pedido da Secretaria Executiva acertadamente pediu 
de acordo com a necessidade do Conselho, dos conselheiros, a SESA é que não colocou, e se quiser ele 
pode se adaptar aquilo que o processo licitatorios pede, respondi a sua pergunta? Machado: Pessoal na 
fala do Neto eu tinha encerrado as inscrições, como foi citado o Osvaldino ele está pedindo direito de 
resposta, foi citado em que condições conselheiras? Se foi citada então, Osvaldino depois nós seguimos e 
vamos colocar em votação.  Osvaldino: Eu não quero defesa nenhuma, é apenas para esclarecer que 
como consta a minha assinatura no ofício de encaminhamento ao parecer do Apolinário, ele fez o parecer, 
havia  a  necessidade  da  assinatura  de  alguém da  mesa diretora  para  dar  encaminhamento  a  todo  o 
processo, foi por isso que eu fui convocado, me ligaram, me chamaram na minha casa, eu vim aqui assinei 
o ofício encaminhando o parecer do Apolinário, apesar de o acompanhei no processo, fui lá junto, mais o 
parecer  é  dele  e  eu  dei  encaminhamento  ao  parecer  do  Apolinário,  só  para  deixar  claro  que  tem 
conselheiros aqui que toda vez que cita meu nome aqui e fala respeito, todo mundo fica olhando para mim 
como quem fala, ele não usa então para ele qualquer coisa serve e não é bem assim. Inês: Não foi essa, e 
não  há  do  que  se  defender  conselheiro  Osvaldino,  porque  a  sua  atitude  foi  corretíssima  dentro  do 
processo. Machado: Perfeito, conselheira Arlete, eu vou pedir silêncio a plenária para que a gente possa 
dar andamento, a partir disso vamos colocar em votação o parecer. Arlete: Em detrimento a Graziela ter 
me citado. Graziela é uma questão de que se você não tem conhecimento, eu sou idosa e tenho direito a 
salubridade, e eu acho que tem que ser levado ao conhecimento do Conselho sim para que depois  nos 
corredores não fiquem comentários e não fiquem bate bocas e outras coisas mais, então eu acho que a 
missa em que ser de corpo presente,  o local  de falar é aqui,  a mesa já tinha sido comunicada e foi 
solicitado ao hotel para atendimento a problemas de saúde e o hotel não atendeu, então só para seu 
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conhecimento, não faço questão de luxo apenas de um lugar saudável.  Machado: Perfeito, eu acredito 
que depois desse debate que nós, foi feita a leitura, nós estamos a quarenta minutos trocando idéia sobre 
o  parecer  e  eu  acredito  que  está  esclarecido,  que  a  plenária  está  esclarecida  para  voto.  O 
encaminhamento será o seguinte: será votado o parecer e necessariamente será encaminhado para a 
SESA para que seja verificado e seja nos devolvido, através também de uma informação escrita. Por favor, 
todos aqueles que são favoráveis ao parecer ora lido e ora discutido se manifestem levantando seus 
crachás e  mantendo ao  alto  enquanto  se  aguarda  a  contagem,  27  favoráveis,  quantos  são os 
contrários? Abstenções? Então está aprovado o parecer, e eu vou pedir que a Secretaria Executiva o 
encaminhe  através  de  documentos  para  a  SESA.  Ruy  Pedruzzi: Um  encaminhamento  que  eu  pedi 
também, o custo do traslado mais a hotelaria se não transpassa o valor da segunda colocada na licitação 
inicial. Machado: Eu vou pedir que a Secretaria Executiva anote o seu pedido e possa nos responder na 
próxima reunião. Senhores eu queria passar antes da gente ir para o terceiro parecer que hoje, plenária, 
por favor, silêncio, antes de a gente iniciar o terceiro parecer, só um pouquinho Sandra, que eu te dou a 
palavra, nós temos um convite para um evento que irá acontecer em Foz do Iguaçu, nos dias 06 e 07 de 
dezembro, é um Seminário – “Violência uma epidemia silenciosa”. O convite é do CONASS através do seu 
Presidente, Osmar Terra e o programa é o seguinte, gostaria que ouvisse, por favor, ele começa na tarde 
de quinta feira, com abertura e o Secretário de Vigilância da Saúde do Ministério da Saúde estará lá, vai 
haver uma mesa redonda, as 14h30 uma palestra, depois das 15h00 as 17h45 as experiências do Rio 
Grande do Sul e a partir das 17h15 debate; no dia seguinte na sexta feira, dia 07 entre 09h00 e 10h30 
serão apresentadas experiências de Santa Catarina e Paraná, as 10h30 debate; das 11h00 as 12h30, 
experiências bem sucedidas Internacional; a tarde das 14h30 as 16h00 o papel dos gestores do SUS no 
enfrentamento  da  violência  como problema de  saúde  pública;  16h00  debate  novamente,  previsão  de 
encerramento por volta de 16h30; existe algum candidato para esse evento? A informação que eu tenho 
aqui não fala em quantidade de vaga, devendo ser então uma só. Estava inscrita a Sandra antes, é o 
mesmo assunto, Ok.  Cristiane?? Ou Rosangela – Escola Saúde Pública??? – CD 5 – 25.55 - Então 
esse evento é do CONASS em parceria com a Secretaria de Saúde, Secretaria do Paraná, esse é o 
primeiro evento que vai ter de violência e existem órgãos internacionais com interesse nesse tema e estar 
investindo no País, então vão ser de 04 a 05 Seminários Regionais, o primeiro vai ser esse da região sul, 
ai vão ter mais quatro e um grande nacional que ainda não está definido o local, então foi dividido da forma 
de 150 vagas para o estado do Paraná, 100 vagas para o estado de Santa Catarina e 100 vagas para o 
estado do Rio Grande do Sul,  mais não estão definidas quantas vagas do Conselho, então se houver 
interesse vocês coloquem o nome que com certeza, e ai a gente manda.  Machado: As despesas todas 
são pagas pela SESA?  Não, despesa de pessoal?  Machado: Despesa de transporte, alimentação? ... 
Não já que é um evento do CONASS. Machado: O CONASS é que vai financiar então? O CONASS é que 
está bancando, o que nos coube enquanto Secretaria de Estado é estar levando as experiências daqui, 
assim como Santa Catarina e Rio Grande do Sul e a locação do espaço para o evento e sonorização, ai as 
pastas  enfim  é  tudo  por  conta  do  CONASS,  despesa  de  locomoção,  transporte  é  tudo  o  CONASS. 
Machado: Perfeito, é que na correspondência que nós recebemos isso não fica elucidado; por favor, existe 
algum candidato a participar do evento? Por favor, eu vou pedir que anote, a Eufrida, o Amaury, o Luiz; nós 
temos aqui a companheira Eufrida, Elvira, a Rosani, o Amaury já foi, o Abrelino, o Ivanor que é da casa lá, 
aliás, os da casa, Elvira, Luiz e Ivanor, ok. Perfeito. Temos aqui sete candidatos a representar o Conselho, 
eu vou repetir aqui para ver se não perdemos ninguém, Eufrida, Elvira, Rosani, Amaury, Ivanor, Abrelino e 
Luiz,  existe  mais  algum candidato?  Vou perguntar  a  plenária  o  seguinte:  a  plenária  referenda  esses 
nomes? Por favor, aqueles que são favoráveis a esses nomes levantem os crachás, mantendo-os ao alto 
aguardando que se faça a contagem, 24 votos favoráveis a que a Eufrida, Elvira, Rosani, Amaury, Ivanor, 
Abrelino  e  Luiz  sejam os  nossos  representantes.  Por  favor,  devem fazer  inscrição  com a  Secretaria 
Executiva, acho que deve ter alguma ficha, procurem a Marlene ao final do evento de hoje, muito obrigado. 
Pessoal são 15h45, nós temos o terceiro parecer a avaliar, eu ia sugerir dez minutos de intervalo e a gente 
começa novamente. Dez minutos mesmo. Pessoal a confirmação é com a Débora, no telefone, aqui no 
4418, obrigado.  Machado: Pessoal tomem assento. Vamos retomar o trabalho. Por favor, em regime de 
contagem de votos. Todos aqueles com possibilidade de voto levantem seus crachás e mantenham ao alto 
até que se faça a contagem, quantos? 24 podemos dar continuidade. Pessoal aquele companheiro nosso 
da Rádio Saúde que esteve no começo do expediente aqui conosco nos informa que todas as entrevistas 
que  foram  feitas  em  Brasília,  começando  pelo  Presidente  da  República  e  passando  por  muitas 
personalidades que lá estiveram estarão disponíveis do site da SESA, daqui a mais ou menos 15 dias, 
aqueles  que  tiverem  interesse  que  acessem,  por  favor.  Eu  gostaria  e  voltar  atrás  no  que  foi  dito 
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anteriormente, na correspondência que me passaram não trazia informação a respeito nem de quantidade 
nem de financiamento do processo; o CONASS não está financiando nem transporte, nem hospedagem, 
nem nada disso, acaso for tirado e confirmado aqueles sete que foram tirados aqui na mesa quem vai 
pagar a despesa deverá ser a, pode sim companheiro, por favor.  Leandro, SESA: Conversando com o 
Secretário ele se colocou a disposição de estar arcando com o custeio de dois conselheiros. Machado: De 
dois conselheiros, ok, nós temos três conselheiros que são locais, então os locais não têm o custo, e 
podemos tirar, então temos aqui, Eufrida, Rosane, Amaury e Abrelino, vamos ver e tirar dois titulares e dois 
suplentes, por favor. Tânia, FUNASA: Esse convite foi enviado ontem para a Fundação Nacional de Saúde 
e eu estou indo, mas por conta da população indígena que a gente tem em área de fronteira, então assim, 
independente de estar indo pela FUNASA, a gente pode também estar emitindo relatório da participação a 
gente e mandando para o Conselho Estadual. Machado: Obrigado pela sua fala, então o Abrelino está se 
colocando como suplente, nós temos Eufrida, Rosane e mais o Amaury, pessoal desses três companheiros 
quem que quer abrir mão? Nós teremos dois financiados.  Amaury, Eufrida e Rosane, o Abrelino já cai para 
a  reserva,  precisamos de  mais  um também cair  para  a  reserva,  suplência,  olha  aqui  a  sugestão  do 
companheiro  Leite,  é  que  seja  um  trabalhador  e  um usuário,  certo?  Qual  é  a  posição  da  Rosane? 
Trabalhadora, da Eufrida também é trabalhadora, o Amaury é usuário, o Abrelino é usuário também, então 
é assim, entre a Eufrida e a Rosane e o Amaury e o Abrelino, poderiam fazer a escolha. Ruy Pedruzzi: Os 
outros três e Foz do Iguaçu também são usuários, tem que analisar isso daí.  Machado: É que eles não 
significam custo. Ruy Pedruzzi: Não são só usuários, são representantes do Conselho também, veja bem, 
quero fazer uma pergunta para o Amaury, o Programa de DST/AIDS não pode financiar essa parte? Tem 
reservas financeiras suficientes lá? Tem? Esse Fórum tem condições? Tudo bem, obrigado.  Machado: 
Precisaria então, fale Eufrida.  Eufrida, Sindsaúde: Na verdade eu estou declinando da minha inscrição, 
porque eu acho que a Rosane teria mais espaço, porque se a Regional for eu vou de carona, me viro lá. 
Machado: Quanto ao trabalhador nós resolvemos, vai a Rosane e a suplência fica, e também resolvemos 
o usuário como o Abrelino abriu fica o Amaury o titular. Então por favor, depois procure, eu não seI com 
quem faz a inscrição, com a Débora, e daí acho que resolvemos essa questão. Dando seguimento ao 
nosso trabalho vamos passar ao conselheiro Ivanor que fará a leitura do seu parecer, eu vou pedir silêncio 
para que todos ouçam com muita atenção, obrigado. Ivanor, FNU: Parecer referente ao pedido de vistas 
do Processo Eleitoral da 8ª Conferência Estadual de Saúde do Paraná, realizada de 11 a 14 de outubro de 
2007,  no  município  de  Londrina.  Dos  Motivos:  O  pedido  de  vistas  teve  como  objetivo  analisar  a 
conformidade o processo de cadastro prévio e eleição de entidades, órgãos e instituições para o Conselho 
Estadual de Saúde – CES/PR, gestão 2008/2009,  no segmento de usuários,  trabalhadores de saúde, 
gestores e prestadores de serviço da saúde. As evidências de equívocos e irregularidades na eleição do 
CES/PR necessitam ser urgentemente apuradas, pois colocam em dúvida a lisura e a legitimidade  do 
processo eleitoral. Da Base Legal: O Conselho Estadual de Saúde – CES/PR estabeleceu as normas de 
organização e funcionamento da 8ª Conferência Estadual de Saúde, através das seguintes Resoluções: 
Resolução CES/PR nº 09, de 28/02/2007, institui a Comissão Organizadora da 8ª Conferência; Resolução 
CES/PR nº 12, de 28/03/2007, cria o Cadastro de Entidades, Órgãos e Instituições, de âmbito estadual 
capacitadas ao CES/PR e estabelece os critérios para seu preenchimento; Resolução CES/PR nº 13, de 
28/03/2007, aprova o Regulamento da 8ª Conferência; Resolução CES/PR nº 21, de 04/06/2007, aprova o 
Regimento da 8ª Conferência; Resolução CES/PR nº 28, de 03/10/2007, aprova o Regulamento Eleitoral 
do CES/PR, gestão 2008/2009, e dos delegados do Paraná para a 13ª Conferência Nacional de Saúde. O 
Regulamento  a  8ª  Conferência  Estadual  de  Saúde define  que  a  Conferência  terá  como um de  seus 
objetivos eleger e homologar as instituições, órgãos e entidades que comporão o CES/PR. Artigo Primeiro, 
Inciso Terceiro: A inscrição de todos os delegados terá como pré-requisito a participação em Conferência 
Municipal de Saúde. Artigo Terceiro, Parágrafo Terceiro: A Comissão Eleitoral terá como atribuição instruir 
o processo de eleição para o CES/PR, sendo composta por cinco integrantes de entidades, órgãos e 
instituições que não integrem o CES/PR e que não poderão concorrer a processo eleitoral. Compete a 
Comissão Organizadora da 8ª Conferência indicar a Comissão Eleitoral com o referendo plenário do CES, 
Artigo  Vinte  e  Um,  Inciso  IV,  Parágrafos  Primeiro  e  Segundo.  O  cadastro  de  entidades,  órgãos  e 
instituições de âmbito estadual candidatas ao CES/PR, previsto pela Resolução CES/PR nº 12, deverá 
observar os seguintes critérios: preenchimento de formulário específico, anexando cópias dos seguintes 
documentos:  ata  de  posse  e/ou  estatuto;  composição  da  diretoria;  relatório  de  atividades;  endereço 
completo e comprovação de existência e atuação estadual a pelo menos um ano. As entidades órgãos e 
instituições que integram atualmente o CES/PR também deverão atualizar seus dados para o cadastro. A 
Comissão Organizadora da 8ª Conferência deverá divulgar amplamente a existência da obrigatoriedade do 
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cadastro. O prazo para protocolo da documentação do cadastro expirou em 12 de setembro de 2007. Dos 
Documentos  Requeridos  para  Análise:  para  analisar  o  cadastro  prévio  e  eleição  do  CES/PR,  foram 
solicitados a Mesa Diretora do CES/PR, cópias integrais dos seguintes documentos: Atas e respectivas 
listas  de  presença  das  Conferências  Municipais  de  Saúde  em que  participaram  os  delegados  da  8ª 
Conferência  Estadual  de  Saúde;  documentos  e  cadastros  das  entidades  dos  segmentos  de  usuários, 
trabalhadores de saúde, de gestores e prestadores do SUS; relação das entidades que apresentaram 
documentação  e  daquelas  homologadas  pelo  CES/PR  para  participar  do  processo  eleitoral  da  8ª 
Conferência Estadual de Saúde; lista de credenciamento dos delegados da 8ª Conferência Estadual de 
Saúde,  com  as  respectivas  assinaturas;  ata  das  eleições  de  conselheiros  estaduais  de  saúde  dos 
segmentos de usuários e trabalhadores de saúde; relação das entidades eleitas e homologadas para o 
CES/PR na 8ª Conferência Estadual de Saúde. Esta solicitação foi protocolada no dia 07/11/2007, junto a 
Secretaria  Executiva  do CES/PR.  Dos Fatos:  Preliminarmente cabe ressaltar  que a  documentação se 
encontrava arquivada de forma desordenada, não tendo sido localizada e disponibilizada cópias de todos 
os documentos solicitados, fato que comprometeu a análise e elaboração do presente parecer, não foram 
disponibilizadas cópias dos seguintes documentos: atas e respectivas listas de presença das Conferências 
Municipais  de  Saúde  em  que  participaram  os  delegados  da  8ª  Conferência  Estadual  de  Saúde; 
documentos de cadastro de algumas entidades do segmento de usuários; lista de credenciamento dos 
delegados da 8ª Conferência Estadual de Saúde com as respectivas assinaturas; relação das entidades 
eleitas e homologadas para o CES/PR na 8ª Conferência Estadual de Saúde. A Comissão Organizadora 
da  8ª  Conferência  na  reunião  extraordinária  do  CES/PR  de  30/10/2007  declarou  que  a  maioria  dos 
municípios não apresentou a cópia da lista de presença de sua Conferência Municipal de Saúde, não 
ocorreu  portando  a comprovação  da participação  dos  delegados da  etapa  estadual  nas  Conferências 
Municipais de Saúde, descumprindo-se o pré-requisito estabelecido pelo Regulamento da 8ª Conferência 
Estadual  de  Saúde.  A  Secretaria  Executiva  do  CES/PR,  quando  questionada  sobre  a  relação  das 
entidades  eleitas  e  homologadas  para  o  CES/PR,  gestão  2008/2009,  informou  que  esse  documento 
encontra-se de posse de um conselheiro membro da Comissão Organizadora. Os documentos submetidos 
a análise foram: protocolo de recebimento pela Secretaria Executiva do CES/PR da documentação para 
cadastro  de  entidades,  órgãos  e  instituições  de  âmbito  estadual,  candidatas  ao  CES/PR;  cópia  dos 
documentos  apresentados  pelas  entidades;  relação  das  entidades  consideradas  aptas  pela  Comissão 
Organizadora da 8ª Conferência  Estadual  de Saúde para participar do processo eleitoral  do CES/PR, 
gestão  2008/2009;  atas  das  plenárias  eleitorais  da  8ª  Conferência.  A  Comissão  Organizadora  da  8ª 
Conferência apresentou na reunião ordinária do CES/PR em setembro de 2007, a relação das entidades 
que tiveram o cadastro aceito, estando aptas a participarem da eleição e a relação das entidades que 
faltavam  alguma  documentação.  O  plenário  do  CES/PR  estabeleceu  a  prorrogação  do  prazo 
exclusivamente  para  complementação  de  documentos  daquelas  entidades.  Este  prazo  expirou  e 
24.09.2007. A análise dos documentos apontam a existência das seguintes irregularidades:  entidades que 
apresentaram o segmento de usuários, que representam o segmento de usuários do SUS, sub segmento 
de associações de moradores, movimentos populares, organizações religiosas ou entidades indígenas: 
Central  de Movimentos Populares –  CMP,  não estava regularizada na reunião do CES de setembro 
apesar de ter protocolo de entrega da documentação, faltando só o Relatório de Atividades, na ata eleitoral 
consta que a entidade comprovou aptidão para participar do processo apresentando toda a documentação 
e  sala;  Federação  das  Associações  de  Moradores  do  Estado  do  Paraná  –  Famopar,  não  foram 
encontrados  os  documentos  informando  composição  da  diretoria  e  ficha  de  inscrição,  a  entidade 
apresentou relatório de atividades e estatuto, no entanto existe expediente da entidade informando que os 
demais documentos serão entregues após a Conferência. Observação: A Ordem dos Advogados do Brasil 
– Secção Maringá – foi eleita conselheira suplente na plenária eleitoral do segmento, embora não tenha se 
inscrito  previamente para participar  da eleição,  era  membro da Comissão Eleitoral.  Sub segmento de 
entidade de trabalhadores urbanos e rurais,  Força Sindical,  não foi  encontrado Relatório e Atividades; 
Confederação  Geral  dos  Trabalhadores  –  CGT,  o  estatuto  apresenta-se  incompleto;  Movimento  dos 
Trabalhadores Sem Terra – MST, não foi encontrado Estatuto ou Ata de Posse; Associação Beneficente e 
Cultural  dos Aposentados e Pensionistas do Paraná – ABECAP, não foi encontrada a composição da 
diretoria e a comprovação de abrangência estadual se dá através de uma ata de reunião e seus membros 
definem que a entidade passa a ter abrangência estadual; o representante da ABECAP na 8ª Conferência 
é conselheiro estadual nato por outra entidade. Sub segmento de entidades patronais urbanas e rurais: 
Federação das Micro Empresas Agrícolas do Paraná – Fampeapar, não foram encontrados os documentos 
do  cadastro;  Federação  das  Micro  e  Pequenas  Indústrias  do  Estado  do  Paraná  -  Fampipar,  não  foi 
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localizado o protocolo da entrega dos documentos de cadastro, junto a Secretaria Executiva do CES/PR ; 
Federação das Associações de Micro e Pequenas Empresas do Estado do Paraná – Fempepar, não foi 
localizado o protocolo  da entrega dos documentos de cadastro junto a Secretaria Executiva do CES/PR. 
Observação:  As  entidades  Fampepar  e  Fempepar  possuem  o  mesmo  endereço  e  presidente.  Sub 
segmento de Entidades, Organizações não Governamentais – ONGS: União das Entidades Ambientalistas 
- UNIAP, todos os documentos com exceção da ata de posse da diretoria pertencem a entidade SOS 
Bicho. Entidades que representam trabalhadores do SUS: Associação Brasileira em Agentes de Saúde em 
Alcoolismo  –  Abrasa,  a  ata  eleitoral  registra  que  o  CES/PR  deve  apurar  se  a  ABRASA  é  entidade 
representante do segmento de trabalhadores de saúde ou dos prestadores de serviços do SUS e se 
trabalhadora de qual esfera, municipal, estadual ou federal. A ABRASA solicita a apuração do CES/PR em 
relação a situação de outras entidades que também recebem recursos financeiros do SUS, citando como 
exemplo a Associação Brasileira de Enfermagem – ABEN, do Conselho Regional de Medicina – CRM não 
foi localizado o protocolo de entrega de cadastro.  Entidades que representam os gestores do SUS: o 
Fundo  Estadual  de  Saúde  –  FUNSAÚDE,  não  tem protocolo  de  recebimento  de  cadastro  e  nem os 
documentos  para  cadastro.  Considerações:  Em  face  do  exposto  apresentamos  as  seguintes 
considerações:  Não  foi  possível  comprovar  o  preenchimento  do  pré  requisito  da  participação  dos 
delegados da etapa estadual nas Conferências Municipais de Saúde, pois não foram apresentadas as atas 
e respectivas listas de presença das Conferências Municipais de Saúde em que participaram os delegados 
da  8ª  Conferencia  Estadual  de  Saúde.  Não  foi  possível  comprovar  as  informações  dos  delegados 
presentes na 8ª Conferência Estadual de Saúde, quantos e quem representava cada entidade, pois não foi 
apresentadas a lista de credenciamento dos delegados com as respectivas assinaturas; esta lista não 
estava  disponível  durante  e  nem  após  a  realização  da  8ª  Conferência.  Não  estão  devidamente 
esclarecidos  os  critérios  utilizados  para  caracterizar  a  comprovação  da  abrangência  e  comprovação 
estadual das entidades. Não foram localizados todos os documentos e protocolos e documentos de muitas 
entidades consideradas aptas pela Comissão Organizadora da 8ª Conferência para participar da eleição do 
CES/PR. Ocorreu a eleição da entidade para o CES/PR que não apresentou documento para cadastro, 
descumprindo  a  Resolução  CES/PR  nº  12  de  2007.  Comissão  Eleitoral  aprovada  pelo  CES/PR  não 
participou do processo de eleição fato comprovado pela ausência destas assinaturas em todas as atas 
eleitorais.  Resolução  do  CES/PR  nº  28/07  não  está  pelo  Secretário  Estadual  de  Saúde,  tendo  sido 
homologada pelo Chefe de Gabinete da SESA/PR. Estas evidências de erros e irregularidades no cadastro 
de entidades para eleição do CES/PR, gestão 2008/2009, necessitam ser urgentemente apuradas com a 
anulação  das  plenárias  eleitorais  do  CES/PR,  sub  segmentos  onde  foram  constatadas  situações  de 
descumprimento  das  normas  que  estabeleceram  a  organização  e  funcionamento  da  8ª  Conferência 
Estadual de Saúde. Diante do exposto propomos: Que o plenário do CES/PR delibere por nova eleição nos 
sub segmentos acima e que as entidades citadas esclareçam as irregularidades apontadas; que o plenário 
do CES/PR defina o processo de cadastro das entidades, órgãos e instituições para a participação na 9ª 
Conferência Estadual de Saúde estabelecendo que a documentação para cadastro deverá ser protocolada 
junto a Comissão Eleitoral eleita pelo plenário do CES/PR. A Comissão Eleitoral deverá ser composta por 
entidades idôneas que não estejam participando da eleição para o CES/PR. A Comissão Eleitoral não 
deverá estar instalada na sala do CES/PR e o prazo para cadastro deverão ser amplamente divulgados 
para os Conselhos Municipais de Saúde após as eleições de delegados nas Conferências Municipais de 
Saúde,  objetivando  facilitar  e  ampliar  a  participação.  Ivanor  Valentini,  FNU,  segmento  de  usuários. 
Machado: Antes das inscrições eu gostaria de ouvir a Comissão Eleitoral, perdão eu gostaria de ouvir a 
Comissão Organizadora que pudesse fazer alguns comentários sobre o que foi citado, antes de abrir as 
inscrições. Rosane Bendo: Eu vou tentar fazer alguns esclarecimentos e depois eu passo a palavra para 
as pessoas que acompanharam de perto o Processo Eleitoral. Estou surpresa com a questão da ABO, pois 
até o momento, o que eu tinha conhecimento, de estar concorrendo à vaga, pois quando a gente fez 
contato para estar participando da Comissão Eleitoral em nem um momento foi citado que a mesma tinha 
interesse, então para mim foi surpresa. Nós solicitamos um ofício para a. Machado: Eu vou pedir silêncio a 
todos, pois isso é muito importante, estamos diante de um parecer muito pesado, nós temos que ouvir 
adequadamente  a  todos,  obrigado.  Rosane:  Nós  solicitamos  um  ofício  junto  a  Marlene  para  que  a 
Comissão Eleitoral sente conosco e nos coloque algumas coisas que ficaram em aberto, até o momento a 
gente não teve a oportunidade de sentar junto com essa comissão, essa comissão ela não foi totalmente 
conforme foi eleita, os cincos componentes, apareceram três do começo ao fim, Machado: Nominal, por 
favor. Rosane: Jornalismo, Assembléia Legislativa e Tribunal de Contas e Bipartite seriam cinco, só que 
na oportunidade só foram três aqui que acompanharam, a Graça da Bipartite, do Jornalismo e o Tribunal 
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de Contas, então foram esses três que acompanharam todo o processo. A primeira reunião que a gente 
teve com a Comissão, que a gente fez todos os contatos, mandou os ofícios e ficou no aguardo de uma 
resposta, inclusive até no último momento, na última reunião a Débora desceu conosco e nos passou que 
eles estariam encaminhando as pessoas para a reunião, vieram as três pessoas, a reunião transcorreu 
tudo  ok,  quem  conduziu  a  reunião  foi  o  Dr.  Ruy,  da  reunião  que  passou  toda  aquela  questão  da 
documentação do processo eleitoral, lembra que nós estávamos na mesa ali e o senhor veio com todas as 
suas anotações e eu pedi que como o senhor já estava mais por dentro o senhor fizesse, então a gente 
sentou e houve falhas com relação as duas pessoas que ficaram de compor a mesma, foram feitos novos 
contatos e eles nos deram como respostas que estariam encaminhando essas pessoas e não veio. Na 
oportunidade lá em Londrina até uma coisa que me chamou muito a atenção é que a Graça, ela já esteve 
acompanhando a outra eleição, ela já tinha conhecimento, então ela que mais que conduziu os outros dois, 
fez  mais  o  acompanhamento  de  perto  e  que  soube  dirigir  essas  reuniões,  eu  particularmente  não 
acompanhei o processo eleitoral, eu coloquei a disposição o João de Tarso, o Dr. Ruy, o Luiz e o Jonas 
para fazer esse acompanhamento mais de perto, então o processo, as reuniões, tudo o que aconteceu lá 
em Londrina ficou a cargo deles, o Jean também. Fiquei surpresa, eu também constatei que as atas não 
vieram nenhuma assinada por eles e eles participaram de todo o processo, e outra coisa que chamou 
atenção,  foi  que algumas coisas que passaram, que foram conduzidas,  no momento das salas foram 
outras,  se  determinou  uma  diretriz  e  quando  foram  para  a  sala  aconteceu  outro  encaminhamento. 
Machado: Desculpe, eu não entendi o que você quis dizer. Rosane: Eu passo a palavra para o Luiz então. 
Machado:  Então o Luiz vai  explicar,  eu não entendi que ele quis dizer.  Luiz:  Quando nós tivemos as 
reuniões, nós separamos as pastas como a Marlene tinha pedido, até por sub segmentos, justamente para 
que naquele subsegmento seria sós aqueles componentes, aquelas entidades, e daí nos passamos para a 
Comissão  Eleitoral,  e  a  Comissão  Eleitoral  misturou,  então  teve  salas  que  teve  pessoas  de  outras 
entidades que estavam na mesma sala, este foi um dos problemas; mas eu queria ressaltar uma questão, 
o processo eleitoral  lá  no momento quem ficou responsável  foi aquela Comissão Eleitoral,  no qual na 
reunião passada eu coloquei na plenária, a plenária não aprovou que era chamar a Comissão Eleitoral 
para que ela fizesse apresentação aqui na plenária das entidades que foram eleitas e homologadas, esse 
era o papel da Comissão Eleitoral, fazer todo o processo e entregar o processo das entidades quais foram 
eleitas e quais foram homologadas, então por isso que há um questionamento porque tem ata lá a eleição 
nos sub segmentos, que a OAB de Maringá está na ata, inclusive se for ali, mas só quem tem que fazer 
esse relatório é essa Comissão, que ela é responsável de ter feito a eleição e também a homologação e 
passar quais as entidades que realmente foram, esse era o papel, porque a Comissão Organizadora aqui 
nesse   momento  o  papel  dela  ela  o  fez até  no  dia  que  houve  a  Conferência,  então  a  questão  das 
entidades, a discussão que está tendo aqui, era a Comissão Eleitoral que deveria estar presente aqui hoje 
para que pudesse estar passando já o documento, porque foi em plenário e dizer está lá na ata, na ata não 
adianta,  como  está  sendo  apresentado  aqui  pelos  companheiros,  é  apresentar  então  o  relatório  das 
entidades  que  foram  eleitas,  as  entidades  que  foram  homologadas  e  as  entidades  que  ficaram  na 
suplência, justamente para que se tivesse o respaldo da Comissão Eleitoral.  Machado: Perfeito, eu vou 
abrir  agora  para  as  perguntas  ao  relator  do  parecer,  já  está  inscrita  a  Sônia,  tem  mais  alguém  da 
Comissão,  Jonas,  por  favor,  depois  Ruy,  depois  João de Tarso,  vamos ouvir  pessoal  por  que isso é 
extremamente importante.  Jonas, FNU, usuário: Machado é só a questão da OAB, a OAB não poderia 
estar concorrendo a vaga nenhuma, além de não ter documentação nenhuma a OAB Maringá ela não é de 
âmbito estadual, porque dentro da OAB nós temos a OAB Estadual – Paraná, então a questão de Maringá 
eu acho que não pode.  Machado:  Por favor, eu vou evitar o debate, conselheiro Ruy.  Ruy Pedruzzi: 
Encerrou Jonas? Confirmo praticamente quase tudo que a Rosane falou, eu não presidi nenhuma reunião 
da Comissão junto a Comissão Eleitoral, apenas ajudei na leitura das normas, das Resoluções e deixei a 
apreciação de toda a Comissão. Durante o evento em Londrina, todo mundo é testemunha que eu fiquei 
praticamente todo o dia junto a mesa coordenadora dos trabalhos pela Relatoria, com a Sônia a mesa e 
praticamente não sai em momento algum praticamente, durante o plenário, no penúltimo dia em que houve 
o preparatório para o dia seguinte, em que foram as eleições. Eu participei da Comissão Relatora, da 
Comissão Organizadora, confesso isso, participei de algumas reuniões, não de todas, da subcomissão 
eleitoral, e o mérito dela, considero o mérito do trabalho do Luiz Carlos, do Jean, do Jonas, João de Tarso 
e tem mais alguns colaboradores, o Leite também estava colaborando em participar, o mérito deles que 
tentaram fazer o melhor possível, não é fácil pessoal, não é fácil num momento desses acertar todos os 
detalhes que são imprevisíveis na hora da eleição, e pela Rosane muito bem e pelo Luzi Carlos também. 
Eu que sugerir  já de antemão para o plenário, que para as próximas Conferências nunca mais serem 

19

145
146
147
148
149
150
151
914
915
916
917
918
919
920
921
922
923
924
925
926
927
928
929
930
931
932
933
934
935
936
937
938
939
940
941
942
943
944
945
946
947
948
949
950
951
952
953
954
955
956
957
958
959
960
961
962
963
964
965
966
967
968
969

152



ATA
137ª REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
DO PARANÁ CES/PR

dirigidos  documentos  nesse  momento,  correspondências  nesse  momento  para  credenciamento  de 
entidades, etc., a Secretaria Executiva do Conselho e sim a Presidente da Comissão Organizadora, para 
evitar esses problemas e que só ela possa abrir, somente a coordenadora possa abrir esse documento, 
para evitar esses problemas que aconteceram nessa Conferência, tem documento que no começo sumiu, 
ninguém sabia onde estava, derrepente apareceram, foi um problema para a Comissão toda, documentos 
que não havia e depois apareceram, ou a Comissão não localizava,  nos inúmeros arquivos do nosso 
Conselho, sem crítica nenhuma a Marlene nesse particular; outra coisa que eu acho estranha e não foi 
citada aqui pelo Ivanor que há uma base, vou falar assim entre aspas, que está com três vagas nessa 
eleição, prejudicando outro setor, um prejudicado foi o setor de enfermagem, uma base que ficou com três 
vagas, isto eu entendo como inadmissível, eu estou falando que ficaram com três vagas no Conselho os 
farmacêuticos, isso, a Farmag uma e o CRF mais duas. Machado: Pessoal, vamos evitar o debate. Ruy 
Pedruzzi: Neto, continua no
 relatório, continua no relatório como uma vaga do Machado: Vamos inscrever também o Neto, para ouvi-
lo depois, primeiro vamos ouvir a Comissão.  Ruy Pedruzzi:  Como o nosso prezado colega Ivanor falou, 
respeito  muito  o  seu  parecer  Ivanor,  é  que  também  já  houve  antecedentes  em  três  Conferências 
Estaduais, na 5ª, 6ª e 7ª, em que duas entidades tinham o mesmo presidente, era a ADOC e o IAB, 
Instituto Afro Brasileiro do Paraná, o Valdir Izidoro e nunca foi questionado isso daí, o mesmo endereço, 
não teve problema nenhum e pode, nunca foi proibido isso, nunca foi proibido isso, o Valdir Izidoro presidia 
a entidade com assento em todos os três Conselhos, um minutinho só, um minutinho só. Outra coisa que 
eu tenho dúvidas, eu não me lembro de ter falado isso, não sei se alguém da Comissão Organizadora da 
Conferência falou que a maioria dos municípios não mandaram lista de freqüência, a lista de presença dos 
seus, o,  é, sim, teve município que não mandou, município grande inclusive,  próximo de Curitiba não 
mandou, e não mandou mesmos e municípios maiores só mandou como Curitiba depois de muita pressão, 
só na última hora, complicando nosso trabalho, mais a maior parte dos municípios mandaram sim a lista de 
presença que eu saiba, que eu saiba particularmente. No momento é isso Presidente, obrigado. João de 
Tarso, Fatipar: Em primeiro lugar com relação a ABECAP, o Osvaldino e eu não vi minha documentação, 
quem tinha que ver era outro membro da Comissão Organizadora, é estranho Ivanor se você não achou, 
alguém pegou, isso é grave, do dia 10/02/2006, ela estava junto com a documentação, assim como creio 
que estava o Estatuto da Fampeapar, mas não entro no mérito; em relação a Joelma, da CMP, ela Joelma 
disse que tinha toda a documentação, estava eu então na presença da Dra. Arlete e de demais membros 
do Conselho e pedi que trouxesse o protocolo que eu iria consultar os demais membros da Comissão 
Organizadora junto com a Comissão do Processo Eleitoral e nós apoiaríamos o pleito dela, ela me trouxe 
do 10/09, e eu disse Joelma essa daí todo mundo tem, você tem que trazer aquela que foi solicitada, que a 
Marlene ligou, você disse que a Marlene ligou, realmente a Marlene ligou e você ficou de apresentar, não 
sei  se  apareceu depois,  no protocolo  da  Marlene não estava,  certo;  em relação a falta  de lista  das 
Conferências eu falei em plenário, eu falei em plenário, corremos o risco de ficar sem nenhum segmento 
ou abre-se ou não abre, eu falei aqui em plenário, está gravado, e faço questão de destacar que eu falei 
em plenário, com relação ao que foi dito da Força ou outros, são vários documentos, derrepente pode ter 
passado, não vou falar que não houve falhas ninguém é perfeito, mas eu acredito que como houve falha no 
meu caso que o Osvaldino deve lembrar que ele verificou, eu digo a data que eu tenho a cópia com firma 
reconhecida, eu faço questão de lhe enviar essa cópia, correto? Com relação aos demais OAB Maringá 
causou-me estranheza quando surgiu o nome da OAB, porque em momento algum durante o processo 
tinha o nome da OAB, reafirmo em momento algum no processo tinha o nome da OAB, nem mesmo lá em 
Londrina, eu procurei conversar com a Graça e o Fábio e com a Cláudia várias vezes e não  citaram o 
nome da OAB e citou apenas da CMP e eles deram conta a Fábio e a Cláudia eram contra a inclusão da 
CMP, devido a  não haver  concordância  da  Comissão Organizadora,  é  o  que  eu tenho  para  falar  no 
momento. Machado: Osvaldino, por favor. João de Tarso: Presidente, tem um membro da comissão que 
participou de uma regional, ele participou da sala, ele pode nos trazer esclarecimentos, ele está presente, 
eu gostaria que ele, Edmilson. Machado: No momento necessário, por favor, Osvaldino a palavra é sua. 
Osvaldino Abrasa: Só para justificar que o nome das pessoas que participaram, ram cinco e participaram 
três  a  Graça,  a  Cláudia  e  o  Fábio,  uma do Sindicato  dos Jornalistas,  uma da CIB e  da Assembléia 
Legislativa,  os que não participaram foi  da OAB e Tribunal  de Contas,  não participaram do processo. 
Machado: Por favor, Jean, o que você tem para nos contar a respeito disso?  Jean Paulo, Femipa: Eu 
participei de duas comissões, a Comissão Eleitoral eu acompanhei e participei também da Comissão de 
Relatoria,  era  Relator  Adjunto  com Dr.  Ruy,  foi  a  comissão que mais  eu me envolvi;  eu acompanhei 
algumas  reuniões  da  Comissão  Eleitoral  e  para  mim  foi  na  verdade  mais  uma  experiência  de 
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conhecimento, porque eu estou na verdade no Conselho há um ano, vai fazer um ano agora, e foi mais um 
aprendizado do que eu ter mais contribuído, digamos assim, para pegar alguma coisa de irregularidade 
dessas instituições, o que eu tenho para dizer é que dentro daquilo que nós tivemos a condição de fazer 
durante os trabalhos não houve, em todos os momentos nós tivemos todo empenho em, toda a nossa 
força para tentar fazer da melhor forma possível; agora com relação a esse tipo de irregularidade, tanto 
que teve muitos apertos e nos finalmente, nós tivemos que passar tudo para a plenária e tudo foi definido 
na plenária,  então da minha parte eu acho que foi  mais um aprendizado,  e  agora que eu estou me 
inteirando  assim de  todos  esses  assuntos,  agora  com certeza  apoio  e  empenho por  parte  da  nossa 
comissão com certeza não faltou. Machado: OK. Vamos então agora fazer perguntas ao Relator, aquele 
que nos apresentou o parecer, está inscrito, não é o momento ainda, por favor; nós temos pela ordem 
inscritos, o Abrelino, o Neto, o Zanatta, a Sônia, Inês, Aristeu, mais alguém que queira se inscrever? Por 
favor, o amigo aqui vai anotar, tem a Arlete, tem o Jeremias, tem o Valdir, e mais a Graziela e mais o 
Lupion, e mais a Eufrida e mais o Marcos, mais alguém? Por favor, então começamos, tem também a 
companheira  Ana,  por  favor,  Abrelino;  Braz,  eu  não  estou  fechando  ainda,  o  Capreoli.  Abrelino, 
Fampepar: Eu gostaria de fazer uma pergunta ao nobre colega Ivanor, por que, que foi citado várias, você 
citou em sua leitura várias entidades que estavam irregulares e aonde é que está essa documentação, o 
porque,  e  o  que falta  dessas  entidades  também,  eu gostaria  de saber  se  a  sua própria  a  FNU está 
legalizada 100%; quanto a resposta do Presidente eu vou deixar para a Dra. Inês que ela que está com a 
documentação na mão, você deve estar equivocado nisso, então era isso que eu queria que você me 
respondesse. Ivanor, FNU: Respondendo, a FNU está sim com a documentação sem problemas; eu não 
fiz uma caça as bruxas e tanto é que o parecer visava verificar a condição das entidades irregulares que 
apareciam   distintamente  do  que  foi  decidido  nessa  plenária,  das  que  estavam  aptas  e  das  que 
efetivamente apareceram para se elegerem lá, agora se hoje a Dra. Inês tem a documentação aqui eu 
devo lhe dizer em primeiro lugar que essa documentação deveria ter sido entregue até o dia 12 e as 
correções até o dia 14, observe-se também o seguinte, eu não anexei inclusive, alguns materiais aqui, 
porque são muitos documentos, é um volume grande, estaria demasiadamente a SESA, mas posso lhe 
garantir  que os documentos faltantes não foram encontrados no processo e  ressalve-se também que 
quatro entidades, quatro entidades, pasmem senhores, quatro entidades que eu não vou citar aqui, salvo 
que  vocês  queiram  que  vá  buscar  os  processos  na  Secretaria  Executiva,  tiveram  seus  documentos 
reconhecidos de firma dia 14 em Maringá, os documentos básicos e necessários que deveriam estar aqui 
no dia  12,  no limite  do dia  12,  foram reconhecidos apenas dia  14 no Cartório  de Maringá,  agora se 
quiserem que eu me traga posso buscar também, documentos nós temos.  Abrelino: Eu quero primeiro 
retificar  o seguinte.  Machado: Abrelino,  você fez a pergunta e ele respondeu, você tem mais alguma 
pergunta para fazer, então mais uma, e a gente vai seguir porque tem uma ordem grande de inscrição. 
Abrelino: Eu quero retificar o seguinte que a Dra. Inês não está com os documentos, mas quem entregou 
a documentação foi ela, quem entregou tudo na Secretaria, foi tudo através da Dra. Inês, me perdoe se eu 
falei que ela estava com o documento, mas foi um equívoco meu que ela que fez entrega dos documentos. 
Neto, Conselho Regional de Farmácia do Paraná: Primeiramente quero dizer que tenho um imenso 
orgulho  de  representar  o  Conselho  Regional  de  Farmácia  do  Paraná  nesse  Conselho,  já  que  eu  o 
considero como uma das entidades mais organizada dentro das Conferências de Saúde, junto com outras 
entidades que a gente tem que aplaudir  por seu esforço não somente na Conferência mais antes da 
Conferência com ligações, com empenho, incentivos financeiros para que sejam bem representados. Lá no 
nosso segmento, foi um segmento, eu não entendo como no do usuário aconteceu essas coisas já que a 
gente tinha entidades pré inscritas e lá a gente usou esse cadastro que foi nos enviado pela comissão, a 
entidade que não tinha, a gente já levantou essa entidade não está; nós tínhamos duas entidades inscritas 
da classe farmacêutica, uma se chama Conselho Regional de Farmácia do Estado do Paraná e a outra se 
chama ANFARMAG – Associação Nacional Magistral. A Anfarmag em benefícios a pequenas entidades 
que eu também creio que deveriam estar participando aqui, e eu sei que quando eu tomei a decisão lá em 
Londrina, e eu tomei a decisão e pedi permissão ao meu presidente que estava lá, e ao candidato a 
presidente  que  também  era  delegado,  depois  da  gente  muito  conversar  e  dizer  que  a  diretoria  das 
entidades tem que estar  presente  discutindo com a gente  os assuntos,  eu sabia  que fazendo isso a 
próxima Conferência de 2009, o Conselho Regional de Farmácia talvez não tenha mais duas vagas de 
titular e suplente, que a gente estaria deixando esta vaga de suplente e eu deixo se for para ampliar a 
discussão do Conselho, nós não temos nenhuma dúvida em tirar nosso suplente, a gente ficaria só com o 
titular e esse titular fazendo o trabalho correto aqui dentro estava para nós muito bem aceito, nós retiramos 
a Anfarmag para beneficiar, porque nós teríamos ai algumas mais entidades, nós retiramos a Anfarmag e 

21

161
162
163
164
165
166
167
1026
1027
1028
1029
1030
1031
1032
1033
1034
1035
1036
1037
1038
1039
1040
1041
1042
1043
1044
1045
1046
1047
1048
1049
1050
1051
1052
1053
1054
1055
1056
1057
1058
1059
1060
1061
1062
1063
1064
1065
1066
1067
1068
1069
1070
1071
1072
1073
1074
1075
1076
1077
1078
1079
1080
1081

168



ATA
137ª REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
DO PARANÁ CES/PR

ficamos somente com o Conselho Regional de Farmácia do Paraná e no final nós aceitamos a proposta 
que era do Osvaldino e do nosso companheiro Campagnoli de Ponta Grossa que fizeram uma proposta 
que a gente achou a mais adequada, onde conseguiria colocar a maioria da a maioria não, todas, todos os 
sub segmentos, todos representados dentro do Conselho, ficando uma única entidade que é o Conselho 
Regional de Farmácia com duas, que é titular e suplente, devido ao maior número e bem maior que as 
outras  entidades;  então  foi  isso  que  aconteceu,  nós  não  estamos  com  três,  não  tem nenhum outro 
farmacêutico lá, são só dois, sou eu e o suplente que nós vamos escolher, eu entreguei meu cargo ontem 
no Conselho Regional de Farmácia para o próximo mandato, já que lá a gente faz isso, eu tinha um cargo 
de dois  anos,  fui  convidado para dois  anos,  entreguei,  talvez  eu volte,  porque o  Conselho talvez  me 
recoloque, mas eu só volto com o convite do meu presidente, depois de aprovado em plenária do meu 
Conselho, porque eu não vou pedir para ser conselheiro, eu não vou fazer isso nunca, eu vou ter que ser 
convidado, quando eles me convidarem eu venho para representar uma entidade que é séria e eu conheço 
a seriedade deles, tanto que na próxima semana nós temos a reunião do Conselho onde eu tenho que 
passar todo o relatório do ano para eles e se eu não passar não estou cumprindo com o meu dever de 
proteger o Conselho Regional de Farmácia, então nós temos duas pessoas,  um titular e um suplente 
devido a ter a maior delegação no nosso sub segmento, dentro do segmento de trabalhadores, como tinha 
o segmento de sindicatos, tinha o segmento de CRASS, e eu creio que o que a gente tem que fazer é 
trabalhar a questão das suas entidades e com segmento, e o Osvaldino aqui dizendo, teve pulso e falou eu 
sou assim, assim, assim e você vejam o que vocês querem, não se escondeu em nenhum momento na 
discussão, eu não vou nem entrar no mérito Osvaldino, e o segmento conseguiu trabalhar com todos os 
objetivos efetivos e colocou e foi na ata como Deve ser feito e foi na ata e colocou aquilo que ele pensava, 
então  eu  creio  que  foi  nessa  eleição  do  segmento  de  trabalhadores,  no  nosso  sub  segmento  de 
profissionais de classe foi excelente, foi a que mais demorou, porque foi aquela que buscou acertar todos 
os pontos e aquilo que ela achou que não era ela que tinha que definir e sim o Conselho, com a anuência 
de todos, inclusive daqueles que estavam sendo discutido que essa discussão viesse para o Conselho 
Estadual de Saúde, que era aqui que tinha que ser discutido,  então não só o meu Conselho eu dou 
parabéns a  todos que estavam nesse segmento fizeram esse trabalho perfeito  na eleição.  Machado: 
Perfeito,  obrigado Neto,  Zanatta,  por  favor,  Zanata,  por  favor,  pega o  microfone Zanatta,  aqui  tudo é 
gravado. Uma boa tarde a todos, aqueles que não me conhecem  eu sou Zanatta, sou enfermeiro auditor 
da Secretaria, represento a ABEN nesse Conselho, estarei ingressando para a próxima legislatura, não sei 
o termo, gestão, obrigado, eu estou aqui representando a Cláudia que abriu mão nesse final de mandato; a 
gente gostaria de fazer alguns comentários e fazer um esclarecimento, quanto a última fala que o Antonio 
Garcez estava falando, estava expondo em relação a questão de representatividade, nós já discutimos isso 
no passado e na penúltima Conferência a enfermagem tomou essa mesma posição, já na última nós não 
entendemos dessa forma e acreditamos que assim a representatividade como foi no passado dada a vaga 
para  a  Nutrição,  agora  foi  para  a  Fisioterapia,  a  gente  acredita  que  as  entidades  tem  que  ter 
representatividade e a representatividade não é só na hora da Conferência, não é isso? E ainda assim e 
mesmo assim essa representatividade na Conferência ela se faz por volume, então é inadimissível que a 
Enfermagem, com o engajamento da Enfermagem, a Farmácia com o engajamento da Farmácia, a Odonto 
com o  engajamento  da  Odonto,  vá  lá  e  não  consiga  vagas  em detrimento  de  uma  outra  categoria, 
Psicólogos,  nós  lutamos pela  Psicologia  dentro  da  base  regional,  mas já  dentro  do entendimento  da 
Conferência  Estadual  isso  tem  que  ser  revisto,  até  porque  é  preconizado,  a  gente  está  lá  por 
representatividade, a gente não está lá para garantir vaga de quem não tem representatividade, esse é o 
meu pensamento. Em relação ao Relatório eu fico com uma dúvida muito grande no que foi exposto, eu 
gostaria de solicitar a cópia de pronto para que ficasse aqui e a gente pudesse sair daqui com essa cópia 
desse Relatório; ficou só uma dúvida quanto a dimensão das falhas, porque uma ora é falha por parte da 
entidade, é duvidosa, estou questionando, não estou atribuindo, uma ora a falha é por conta da entidade 
que  não  entregou  documento,  outra  ora  é  por  conta  do  grupo  organizacional  que  não  localizou  o 
documento, outra ora entregou o documento e não localizou e ele tem comprovação, isso cria um lapso 
para a gente de interpretação, com é que eu vou saber se a falha foi por parte da Comissão Organizadora 
e o Dr. Ruy falou bem, isso é muito difícil, não estou atribuindo pessoalmente, imputando a questão, estou 
falando enquanto a questão organizativa, é muito difícil, é muita gente e se houveram falhas como é que 
nós vamos estar julgando agora se foi por parte da organização ou se foi por parte da entidade, então tem 
que resgatar documento, não é isso? E esses documentos tem que estar sendo entregues, estar sendo 
apresentado, mas se os documentos não foram apresentados, como o senhor está colocando, ou se foram 
apresentados e não foram localizados; então o que eu estou colocando é que eu estou em dúvida quanto a 
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questão da fidedignidade dessas informações, tanto prévia das entidades, como agora no nosso relatório 
ou da Comissão Organizadora, quanto a ABEN eu sugiro que seja de pronto também encaminhado um 
expediente  a  ABEN,  em  função  do  Relatório,  quanto  a  questão  da  ABEN  receber  recurso  que  foi 
questionado, isso já foi exposto lá na Conferência e se necessário será encaminhado um novo documento, 
eu acho que é isso.  Machado: Eu vou pedir  para o Relator do Parecer  que esclareça o conselheiro. 
Ivanor: Veja bem, quando a gente coloca, primeiro temos que deixar claro algumas coisas, eu pedi vistas 
sobre uma documentação que deveria estar organizada e toda apresentada, e de acesso ali no Conselho, 
não foi  assim que eu encontrei,  foram caixas,  quatro  caixas  onde estava  tudo empilhado,  misturados 
documentos de “A”  com “B”  e  fitadas,  mal  fitadas,  outras abertas,  umas com documentos duvidosos, 
estava escrito bem assim, “entidades com problemas”, numa sub caixa com trezentos quilos de fita ao 
redor dela, dentro de uma outra caixa que também tinha mais uma vedação com grande quantidade de fita 
selante, que eu fiquei  até preocupado em abrir que tivesse alguma coisa errada dentro, alguma coisa 
perigosa; vejam senhores eu estou dizendo aqui que quando disse que não foi localizado, eu não são Juiz, 
eu não tenho poder, nem nenhum de nós aqui, nenhum, salvo que eu esteja enganado, e não conheça 
alguém, é Juiz; então o que eu consegui, o que me foi apresentado como documento, ou documentação, 
não constavam em todo o volume apresentado, não constava, faltou cópia porque não entregou, não sei, 
eu estou aqui, solicitando e pedindo no Parecer que seja feita uma averiguação de preferência, por pessoa 
não deste Conselho, não é? Porque assim teria, poderia ser alguém com interesse representado, então 
melhor que fosse entidade fora do Conselho, pessoa fora dele, para que fizesse essa, desse atenção ao 
que foi apontado, diferente dos outros vocês estão querendo julgar meu Parecer e não é isso que está em 
julgamento, é o Parecer do que eu observei, vocês aprovam ou não aprovam, agora não vão me crucificar 
como se fosse eu que fui lá fazer maracutaia, ou esconder documento, ou fazer não sei o que, eu apenas 
fui  lá  verificar  o  que  tinha  e  o  que  me foi  entregue  constatou  isto.  Machado:  Por  favor,  Sônia  suas 
perguntas. Sônia Anselmo, Secretaria Municipal de Saúde de Londrina: Boa tarde senhoras e senhores. 
Eu acho que o que está sendo colocado aqui é no mínimo muito preocupante, listas de presença não 
desaparecem de uma hora para outra, eu estive com a lista de credenciamento da 8ª Conferência Estadual 
de Saúde, por várias vezes a mão para que os delegados assinassem e ela não pode simplesmente ter 
desaparecido, como não podem ter desaparecido várias listas de presença que eu ajudei a conferir aqui, 
que vieram dos municípios, qual o interesse de sumirem e desaparecerem documentos e listas vamos 
começar por ai, a lista de presença, a lista de credenciamento pelo menos da 8ª Conferência deveria ter 
sido trancada para vir para cá, a sete chaves, quem pegou, quem foi o último que tocou nessa lista, quem 
era o maior responsável por esta lista, porque sem esta lista nós não sabemos mais nem quem estava na 
Conferência, o fato de estar lá no sistema, não temos como comprovar que o cidadão e a cidadã estavam 
lá ou não. Segundo eu era simplesmente da sub comissão de apoio de Londrina, mas acompanhei alguns 
desenrolar e documentos sumiam aqui sim todos os dias, documentos sumiam aqui assustadoramente 
como me perdoem o que eu vou dizer, era como se o diabo passasse por aqui, fizesse um vendaval e 
carregasse as coisas, estavam aqui os documentos num momento, no outro já não estavam mais; hoje se 
trancavam os documentos em uma caixa para terminar a análise amanhã, amanhã eles não estavam mais, 
essas situações elas não podem acontecer; uma outra coisa que eu questiono e a Comissão Organizadora 
pecou, foi que eu quis tirar uns documentos daqui para fazer o Relatório das Propostas em Londrina e me 
foi dito os seguinte, que não saia documento daqui de dentro, eu entendi perfeitamente, e ainda falei eu 
não estou nem querendo levar os originais que não devemos mesmo, mas quem sabe as xerox, não, acho 
que nem a xerox devem sair, tudo bem, não levei, só que os documentos da Comissão que deveriam no 
meu entendimento serem manuseados não pela Comissão Organizadora, mas pela Comissão Eleitoral 
aprovada por este Conselho, eles saíram daqui de dentro e foram para o hotel, eles saíram daqui e eu 
pergunto para vocês, porque dois pesos e duas medidas, por que uns podiam tirar documentos e outros 
não? Com ordem de quem? Como foram tirados esses documentos? Em que pesem que foram tirados 
para trabalhar, em que pese que foi para adiantar, eu pergunto, se os documentos não poderiam sair daqui 
deste prédio, por que a Comissão não foi jantar e voltou para manusear os documentos aqui, como eu fiz 
aqui durante uma semana, segundo ponto, terceiro ponto. Uma outra coisa que eu acho que deveria ser do 
entendimento de todos é que quando a gente promove um processo eleitoral a Comissão Organizadora ela 
tem uma responsabilidade, e a responsabilidade dela é de viabilizar a Conferência, Comissão Eleitoral é 
para cuidar do processo eleitoral  e no meu entendimento ela  cuida da documentação,  de verificar  se 
aquela entidade é de cunho estadual, ela vai verificar se aquela documentação está em ordem, ela vai 
verificar. Luiz? Eu vou pedir uma questão de ordem. Machado: Qual é a questão de ordem? Luiz: É que 
está entrando no mérito de uma discussão, de o que era devido de uma comissão, eu acho que não é. 
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Sônia: Eu posso garantir  a minha palavra.  Machado: Por favor, Luiz.  Sônia: Eu posso dizer inclusive 
muito mais se provocada for. Machado: Por favor, eu vou pedir silêncio e vou pedir que a Sônia diga tudo 
que tem que ser dito. Sônia Anselmo: Por favor, eu gostaria de concluir, eu ouvi a fala de todo mundo, 
hoje eu estive muda o tempo inteiro, mas acho que este é um momento importantíssimo, eu não estou aqui 
para defender a entidade do Ivanor,  a entidade da Rosane, a entidade do Davi,  muito menos a CMP 
porque todo mundo acha que eu estou dizendo isso só por conta da CMP, estou aqui para exigir e falar 
sobre um processo que tem que ter lisura, lisura, e ai a Comissão Eleitoral ela tem que ficar por conta 
disso, então nós erramos, nós falhamos, e eu acho que nós temos que fazer essa análise, essa autocrítica 
aqui, como o Ivanor falou nós estamos julgando o Parecer que ele deu, como nós não julgamos os outros, 
nós elogiamos, agora esse está pisando no nosso pé, está pisando no nosso calo, então esse nós não 
podemos comentar, nós não vamos lavar essa roupa suja aqui; o que eu acho que tem que ser feito, eu 
acho que tem que ser cancelado, no meu entendimento, esse processo eleitoral, está preocupante, tem 
muita denúncia, tem muitas irregularidades, documentos desapareceram, a Marlene disse para mim, vou 
me ater agora ao caso da CMP, a Marlene disse para mim, eu recebi sim os documentos da CMP e 
coloquei dentro da caixa, ai veio aquele dia da reunião e disseram que a CMP estava faltando uma parte, a 
Marlene disse eu recebi via fax esse documento e coloquei dentro a caixa, onde estavam sendo colocados 
todos os documentos, e esse documento não apareceu, eu não sei, era a Comissão Organizadora, eu 
acho que era a Comissão Organizadora, então eu acho que houveram muitos erros, houve muita falha e 
agora as coisas pioraram do ponto de vista que nós temos um relatório que está sendo colocado, que 
muito mais documentos desapareceram, inclusive uma lista que nos dá a segurança que aquelas pessoas, 
que aquelas entidades que participaram do processo eleitoral, elas estavam ou não na Conferência. Como 
que nós vamos retomar isso? Nós somos sabedores que tem entidade que se elegeu como entidade 
conselheira que não tinha nenhum delegado na Conferência. Não vou questionar porque isso não estava 
claro no Regulamento, falha de quem? Falha nossa, que fizemos o Regulamento e aprovamos. Outra coisa 
que eu ouvi  foi  o seguinte:  aqui  neste grupo nós concordamos que tais,  e tais,  e tais,  não sei  quais 
entidades não estavam regulares no processo eleitoral,  chegando aqui  ao anunciar  as entidades que 
deveriam apresentar documentação, aquelas entidades já estavam regularizadas; então eu acho que as 
coisas são muito mais sérias do que se coloca aqui, do que se diz e do que se pensa, ou se anula isso por 
bem ou alguém vai acabar indo para a Justiça porque isso foi vergonhoso. Machado: Obrigado, Inês por 
favor.  Inês, Fampepar: Eu vou conduzir algumas perguntas ao conselheiro Relator Ivanor,  no sentido de 
alguns esclarecimentos, porque são tantas as coisas, as atas nem sempre chegam na data aprazada  para 
a gente ler e fazer as conferências devidas, então vamos, eu vou fazer alguns questionamentos. Eu posso 
estar enganada mas me parece que essa plenária votou a questão da prorrogação de prazo, para aqueles 
que estavam irregulares até o dia 02 ou 03 de outubro, não, não, não, eu gostaria que ele respondesse ou 
que a Secretaria fizesse a verificação, essa seria a pergunta, ao que me recordo seria início de outubro, 
não sei se, 24 de setembro é o que consta lá, 24/09, esta é uma verificação que eu gostaria de fazer, já 
requeiro de momento que a Secretaria Executiva me passe essa informação, de preferência por escrito; eu 
gostaria de saber do conselheiro Ivanor, ao que eu me recordo conselheiro, a Sônia tem razão em dizer 
que a documentação saiu daqui e foi para o hotel, o senhor auxiliou na verificação da documentação lá? 
Machado: questão de ordem. Vamos ouvir. Ivanor: Espera ai, eu estou em julgamento agora? Machado: 
Não. Inês: Não senhor, eu estou perguntando, é meu direito. Ivanor: O Relatório está aqui se não concorda 
apresente defesa, que eu estou pedindo. Inês: Conselheiro Ivanor eu tenho que fazer uma votação aqui a 
favor ou contra o seu Relatório correto? Eu estou pedindo esclarecimentos, se for extremamente difícil 
para você responder eu deixo de fazer as perguntas. Ivanor: Então siga, vamos ver até onde vai isso daí. 
Inês: E eu estou fazendo as perguntas em cima das colocações da Sônia Anselmo, olha conselheiro 
Ivanor  o que eu quero que você entenda é que a questão não é o conselheiro Ivanor,  eu tenho que 
esclarecer,  até  porque  a  dificuldade  é  muito  grande  porque  o  Relatório  é  complexo,  entidades  são 
mencionadas,  o  Relatório  não  foi  anteriormente  disponibilizado  para  que  a  gente  pudesse  fazer  o 
acompanhamento,  é  uma  questão  extremamente  séria,  a  meu  ver  isto  está  difícil  até  de  fazer  o 
acompanhamento, porque a leitura obviamente foi rápida, não deu tempo de anotar todas as entidades e 
tudo mais, então fica difícil até da gente fazer algum questionamento porque não dá para guardar tudo e 
depois entenda conselheiro Ivanor que o problema não é o conselheiro Ivanor, eu quero esclarecimentos 
sobre o relatório porque eu também quero entender, porque o senhor mencionou a minha entidade dizendo 
que é o mesmo endereço, que é o mesmo presidente, só falta dizer que é o mesmo CNPJ, o mesmo 
Estatuto e o mesmo tudo, isso me dá a impressão, a sensação de que o seu trabalho foi tão cuidadoso que 
o senhor chegou a ler todos os Estatutos, todas a atas e todas as entidades, correto? Foi isso que o 
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senhor  fez?  Pois  então  se  o  senhor  leu  e  isso  está  efetivamente  escrito  lá,  está  me  causando  até 
estranheza porque não é o que me consta na questão da presidência. Quero deixar esclarecido a todos os 
colegas conselheiros o seguinte com relação ao protocolo das duas entidades, a Fempipar e a Fampepar. 
Na data máxima para protocolar a documentação o correio estava em greve recordam-se os senhores, de 
forma que não foi possível postar via correio, o que é que essa conselheira fez: vinha aqui atendendo a, eu 
não sei se ele está, está ali fora e pode confirmar, gostaria que ele estivesse aqui dentro, eu vim aqui dia 
14 e 15, sábado e domingo, um coisa assim, estive no hotel que nos hospedamos, no Elo para proferir não 
diria  uma  palestra  mas  uma  conversa  com  pessoal  do  Fórum  Ong/Aids,  a  convite  do  Amaury  e 
disponibilizado pelo Conselho Estadual de Saúde, em lá chegando e tendo em vista que não se tinha prazo 
para reabertura dos correios, sabendo que a Comissão de Organização estaria aqui, deixei na portaria os 
envelopes com toda  a  documentação  para que fossem entregues ao conselheiro  João de Tarso  e  o 
conselheiro Amaury me disse o seguinte, não vou levar amanhã cedo lá para você porque não tenho 
condições de fazer isto, e ficou na portaria para entrega, via de conseqüência tem toda razão o relator 
porque não tem um protocolo, o fato de não ter um protocolo não significa que não foi entregue, porque eu 
posso não ter fio de bigode, mas garanto que tem fio de algum lugar meu que vale mais do que o fio de 
bigode de muito homem, estou dizendo aos senhores que eu entreguei toda documentação para ir em 
mãos do conselheiro João de Tarso, mas confirmo que não existe um protocolo assinado. Com relação ao 
relatório acompanho o conselheiro pedindo encarecidamente que me seja encaminhada uma cópia desse 
relatório, muito obrigado.  Machado: Muito obrigado, você tem alguma resposta a fazer relator? Pessoal 
silêncio  por  favor,  vamos  ouvir.  Ivanor:  Vejam bem uma coisa,  eu  estou  me baseando  em fatos,  o 
questionamento  que  fiz  a  conselheira,  porque  quando ela  começa inquirir  perguntas  a  mim  dando  o 
entendimento que não entendi pertinente, se eu não era da Comissão, se eu ajudei mexer com o material, 
realmente não vejo pertinência, estou dizendo que tão somente trabalhei com os materiais, e quando o 
relatório faz menção ao mesmo presidente, isso suscitou uma questão, o mesmo presidente? O mesmo 
endereço? Com duas entidades, o presidente de duas entidades que portanto atua no mesmo endereço, 
ora eu por certo não posso estar inscrito e concorrer a vagas no Conselho por duas entidades, eu posso 
concorrer por uma entidade,  nesta situação este presidente estaria se estabelecendo na minha leitura 
como  orientador  de  duas  entidades  e  estaria  tendo  duas  cadeiras  de  titulares  e  duas  de  suplentes 
obviamente, e ai aponto no relatório para análise e parecer dos senhores. Machado: Obrigado, por favor 
Aristeu, pessoal são 17h05 eu vou pedir que todos possam ajudar na brevidade disso. Aristeu, Fetaep: Eu 
já ouvi bastante aqui e quase dispensava a minha colocação, mais eu queria dizer o seguinte, eu prezo 
muito pelo Conselho, pelos conselheiros que é uma instituição que eu admiro muito e acredito, mais eu 
queria  que  todo  esse  episódio  fosse  de  fato  resolvido  e  esclarecido  para  que  nós  conselheiros 
pudéssemos passar isso pa quem nos perguntar,  a nossa instituição que a gente representa, a gente 
pudesse  apresentar  o  esclarecimento  final  de  tudo  isso  e  não  fique  dessa  forma  que  está  sendo 
apresentado aqui, que saia de fato um esclarecimento para a gente poder fazer isso daqui para a frente. 
Nós da Federação dos Trabalhadores da Agricultura, nós claro que numa boa intenção, nós entendíamos 
que as coisas estavam andando bem, e por isso foi que ficamos sabendo aqui no Conselho que a nossa 
documentação também não tinha chegado aqui, mas ao mesmo tempo ninguém nos avisou nada, a gente 
ficou, nós temos a três ou quatro quadras daqui, e a gente imagina que o Conselho ele preza por fazer 
com que as instituições participem na Conferência que se disponha a ser delegado, que se disponha a ser 
conselheiro, porque afinal de constas é um serviço relevante, no eu entender ninguém ganha nada para 
fazer isso a não ser servir a população que representa, então eu acho que num momento daquele a gente 
podia até ter recebido um telefone e para ser dito olha venceu hoje, está vencendo e a documentação 
vocês não mandaram documento aqui, o que está acontecendo, podia ter mandado e extraviado alguma 
coisa assim, porque eu já fui, já ajudei a coordenar sete Conferências Municipais no meu município e lá era 
nós que corria atrás das instituições para que eles participassem da Conferência, então eu fiz isso por sete 
Conferências, da primeira a sétima Conferência do município de Medianeira, então a gente entendia que o 
Conselho aqui fazia interesse que a gente participasse do processo, então essa calmaria fez com que a 
gente facilitasse, quem sabe também temos culpa no Cartório, reconhecemos isso mas depois que a gente 
vê todo esse processo emaranhado eu acho até, eu não sei se o Conselho, se a Comissão Organizadora, 
se a Comissão Eleitoral com todo esse processo complicado, eu acho que poderia até ter chamado as 
instituições que costumeiramente faziam parte do Conselho para apresentar esse problema antes de tudo 
isso acontecer,  porque quem sabe que numa mesa dessa aqui,  as instituições e os conselheiros nós 
pudéssemos ter resolvido isto antes de ter ido para a Conferência ou antes da coisa ter se complicado da 
maneira que complicou, porque hoje eu acho também que ficou uma coisa bastante complicada, bastante 
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difícil de resolver e a outra pergunta, agora o que nós vamos fazer, porque agora eu me coloco como 
parte, o que nós vamos fazer para explicar tudo isso daí, então eu quero dizer para vocês companheiros 
conselheiros que a nossa instituição está bastante prejudicada porque nó temos participação em todos os 
municípios do Paraná, nos 399 municípios, nós temos representação e com certeza em mais da metade 
desses municípios,  nós temos conselheiros municipais lá nos Conselhos Municipais e ficaria ruim nós 
entidade de nível estadual não termos um conselheiro na representação estadual se nós temos em quase 
todos os municípios do estado, então nós estamos assim prejudicados e muito e nós queríamos ver se a 
gente poderia chegar a um termo em tudo isso. Então eu quero até pedir desculpas porque a gente ficou 
prejudicado no processo mas como disse a gente até tem um pouco de culpa,  mais eu me senti  até 
bastante prejudicado, porque aqui nesse Conselho foi me tratado assim, me trataram como e eu fosse uma 
pessoa que nunca participou do processo de serviço relevante como é a saúde, foi dito assim, porque você 
não vai na Conferência Municipal então você não merece ir na Conferência Estadual, eu só não fui na 
última Conferência porque estava num processo de mudança de Medianeira para Curitiba porque fui eleito 
diretor da Federação, não é porque eu nunca participei em Conferência, porque eu mostro para quem 
quiser o ofício da convocação da primeira Conferência do meu município, fui eu que fiz e assinei pedindo 
para  o  Prefeito  chamar  a  primeira  Conferência,  depois  a  gente  ser  tratado  como alguém que  nunca 
participou de nenhuma Conferência fica doido, é ruim isso; então as vezes sem conhecer as pessoas dão 
tratamento que a pessoa não merece; então eu queria me desabafar um pouquinho porque eu fiquei muito 
calejado com a proposta,  muito  obrigado.  Machado: Conselheiros  e conselheiras a  mesa vai  fazer  a 
seguinte proposta, tem doze pessoas inscritas, se cada um falar por dez minutos nós vamos ter duas 
horas, então eu gostaria o seguinte, para não ser injusto, vou ceder três minutos para cada fala e a mesa 
avisa, agora, porque assim, pode não ser, votem, isso aqui é democracia amiga, você pode votar contrário. 
Então todos aqueles que fiquem favoráveis a três minutos, por favor levantem o crachá, está em regime de 
votação pessoal,  em regime de votação,  três minutos por  fala,  pessoal  aqueles que são contrários e 
favoráveis  a  tempo livre,  por  favor;  bom pessoal  assim  não  deu,  então  eu  vou  achar  uma proposta 
intermediária, qual é a proposta, ao microfone por favor, cinco minutos é a proposta do conselheiro. Ana 
Maria: Machado e se algum abrir mão o outro falar o tempo que aquela pessoa iria falar pode? Machado: 
Não, é individual. Então assim até cinco minutos a proposta do conselheiro Zanata, ok. Pessoal vamos 
parar de brigar entre a gente e vamos nos entender porque o assunto é sério. Questão de ordem por favor. 
Jonas: Para nós encaminharmos vamos aceitar cinco minutos, eu acho que uma sugestão para a mesma 
e que a gente comece em todas as discussões delimitar tempo, porque é muito repetitivo, a pessoa se 
empolga e o tempo está correndo. Machado: Perfeito, a proposta do conselheiro Braz e do conselheiro 
Zanata em votação, favoráveis a cinco minutos por favor levantem os crachás, pessoal da contagem 
por gentileza, 21 votos favoráveis, 04 votos contrários e 01 abstenção, então temos cinco minutos 
por fala, por favor Arlete. Arlete, Fampepar: Eu queria pedir uma confirmação Marlene, porque a Sônia 
citou sobre a CMP, ela disse que você confirmou que foi entregue o documento, você confirma? Marlene 
Pacheco: No dia 1º, um dia antes de eu entrar em licença médica a Terezinha, passou várias vezes por 
fax, ela ia passando eu ia confirmando, foi recebido por mim através do fax, eu coloquei em uma caixa em 
que a Comissão Organizadora estava colocando os documentos; foi assim teve o prazo para entrega dos 
documentos que era dia 12/09, depois teve uma reunião de vocês e ficou estabelecido uma data nova que 
teria que ser até o dia 1º ou dia 02, que eu já estava de licença, o da Terezinha eu já falei inclusive para a 
mesa diretora.  Arlete: A última página inclusive? Marlene: Inclusive a última página.  Arlete: Outra coisa 
que foi questionada pelo companheiro Ivanor ,  é  a  respeito  da  ABRASA,  ela  vai  permanecer  como 
prestadora  ou  como  trabalhador,  porque  é  uma  entidade  que  trabalha,  que  se  dedica  e  merece 
permanecer no Conselho, apenas uma definição em que setor que ela vai ficar; a OAB está fora? Foi 
cortada? Porque se a OAB não apresentou documentação, não fez inscrição ela é ilegal, porque inclusive 
em cidades do interior existem as subseções, então não tem como a OAB ficar pertencendo, embora eu 
pertença a OAB ela, mas é uma situação ilegal, é um erro gritante que nós não podemos aceitar; outra 
coisa que eu iria  pedir era a cópia do parecer mais ele já foi entregue, e eu quero repetir,  fazer das 
palavras  da  Inês,  eu  não  tenho  bigode,  mais  um cabelinho  meu  da  cabeça  vale  mais  do  que  uma 
assinatura, eu participei da documentação da ABECAP no início do ano passado a documentação estava 
toda  legal,  não  sei  se  foi  em  janeiro  ou  fevereiro,  no  início  do  ano  passado,  inclusive  consta  em 
documentação a assinatura minha como advogada, tenho certeza e confirmo a documentação existe e 
está legal, e ela veio até Curitiba, se ela não está ai é porque sumiu, o mesmo caso da Fampeapar, que a 
documentação está correta inclusive foi feito o levantamento na Fampeapar após o telefonema que houve 
daqui para Paranavaí, para o Fórum de Paranavaí e foi feito um levantamento na vida da Fampeapar e 
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pelo que tudo indica está correto, não me interessa, eu não estou aqui no Conselho para passear, não 
estou aqui para brincar, eu estou aqui para trabalhar, para participar e para tentar contribuir com alguma 
coisa, essas duas entidades estavam com toda a documentação correta, se não estavam na caixa não sei 
porque.  Confirmo o que a Sônia  falou,  que tentou pegar  documentação,  inclusive  fotocópia  e  não foi 
permitido, mas lá no hotel inclusive o Amaury uma noite eram umas 21h30 confirmou que ele estava indo 
para  uma  reunião  para  conferir  a  documentação,  para  ver  se  estava  tudo  certo,  o  Amaury  também 
participou da verificação dessa documentação, quer dizer a documentação não poderia ter saído daqui, 
mas ela estava lá no hotel e permaneceu lá, muito obrigada, era só isso.  Jeremias Brizola: Eu acho o 
seguinte,  é  importante  que  as  coisas  tenham  aparência  de  licitude  e  correção,  além  do  que  mais 
importante  do  que  isso  é  que  as  coisas  sejam  de  fato  vistas  e  corretas;  nós  tivemos  dois  relatos 
importantes de pareceres anteriores e que demonstram o zelo e o cuidado que a gente tem com relação a 
correção das nossas condutas e das nossas práticas, coerentes com a finalidade porque nós estamos 
aqui. Agora de tudo que foi apresentado até agora e que a gente vem acompanhando nos últimos tempos 
com relação a nova composição do Conselho, está muito confortável para a gente formar uma opinião a 
respeito  do assunto  de  que não  seja  que tem coisa  errada  por  ai;  então isso  está  me incomodando 
bastante; com relação a desorganização, existem problemas graves de desorganização, indícios de que 
documentos foram,  pelo  que eu entendi  parece que algum documento que está  em poder de alguns 
conselheiros  e  não  foi  disponibilizado  para  análise  do  Ivanor,  eu  acho  que  isso  preocupa um pouco 
também, mas dada a circunstância eu teria uma proposta para a gente minimizar ou resolver minimamente 
essa situação, que seria o seguinte: que fossem as resoluções que o Conselho já tomou no sentido não 
muda nada, a não ser dar um novo prazo para que seja ratificada a apresentação dessa documentação, 
então todas as entidades que geraram, que apresentaram problema teriam um prazo razoável para que as 
documentações  sejam  apresentadas  novamente,  eu  acho  que  isso  resolve,  eu  queria  que  a  minha 
proposta ficasse clara, eu não sei se fui claro, que a gente desse um prazo para ratificar a apresentação 
dessa documentação, então todas as entidades vão ter que comprovar o cumprimento das normas que 
foram estabelecidas na resolução do próprio Conselho com exceção da data, então o que nós vamos 
mudar vai  ser  a data,  em função da desorganização nossa interna,  incompetência  nossa a gente vai 
procurar, com o desaprendizado que o Jean teve, que ele colocou que foi um aprendizado, eu acho que foi 
desaprendizado, eu acho que o que ele viu é tudo aquilo que não deve ser feito, pelo resultado que a gente 
está constatando agora, então a gente faz um esforço de nesse processo de ratificação, de a gente ter e 
procurar corrigir  e evitar todos os erros que nós praticamos até agora. Machado: Obrigado conselheiro. 
Após a oitiva do último inscrito nós vamos colocar o relatório, o precer em votação e ai também colocamos 
a sugestão como complementariedade. Na fala do conselheiro Valdir eu encerro as inscrições.  Valdir, 
Ecoforça: A primeira questão é uma questão de esclarecimento que eu até gostaria de ter pedido antes, 
mas  não  tive  a  oportunidade  é  do  resultado  do  processo  eleitoral,  independente  de  problemas  que 
ocorreram, mais quais foram as entidades que foram eleitas eu não tenho esse resultado, eu não sei se a 
Comissão Organizadora tem ou se foi passado para o Conselho? Ninguém tem? O pessoal já está me 
respondendo de alguma forma que existe o resultado do processo eleitoral, alguns conselheiros tiveram 
acesso e outros não, alguns são mais conselheiros do que os outros parece, então eu acho que esse 
resultado deve ser disponibilizado imediatamente para todos para a gente saber como que está, me parece 
que no segmento de usuário tem um sub segmento que não foi preenchido, me parece não sei, pelo que 
eu ouvi  conversa lá no dia da Conferência,  então existiria  uma vaga e aberto para os usuários.  Com 
relação a OAB especificamente, pelo que eu entendi a OAB não se cadastrou no Conselho Estadual, então 
ela não estava pré qualificada para concorrer a vaga de conselheira, então onde consta OAB ela deve ser 
imediatamente retirada; uma questão que eu quero colocar é o seguinte, esse cadastro seria apenas para 
ajudar  e  facilitar  o  processo,  inclusive  democratizar,  ampliar,  trazer  mais  entidades  para  o  Conselho 
Estadual, trazer mais entidades para o processo eleitoral, para renovar e ampliar esse Conselho Estadual, 
e  está  surtindo  efeito  negativo,  está  burocratizando,  por  exemplo,  achar  que  é  mais  importante  uma 
entidade, digamos de saúde, todo mundo reconhece a legitimidade, reconhece a atuação e sabe que o 
SINDSAÚDE é uma entidade atuante, mas de repente por uma falha do sistema, faltou uma página de um 
documento qualquer que foi exigido, então por questões meramente burocráticas a gente está barrando 
algumas entidades. Então voltando ao que foi aprovado na Conferência, a Conferência pelo que a gente 
entende, pela Lei, pelas deliberações a Conferência ela é soberana é o ponto culminante, acima inclusive 
das deliberações do Conselho. Então a Conferência homologou o resultado do processo eleitoral, somente 
remetendo para o Conselho o que uma possível vaga de usuário e para o Conselho estabelecer a ordem 
de suplência, aquela lista de espera no caso de substituição, salvo melhor juízo, foi isso que aconteceu, 
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então eu fico muito preocupado quando alguém diz vamos cancelar o processo eleitoral e vamos fazer 
outro processo eleitoral, qual que é a conseqüência disso para nós? É tudo que aqueles que não querem o 
controle social, é a vitória daqueles que não querem o controle social, então eu e a minha entidade se 
posiciona que a gente não deva anular o processo eleitoral, que não deva chamar outro processo eleitoral 
porque teve falha, a gente tem que aprender as falhas que houveram e que na próxima não ocorram essas 
falhas e outras falhas na organização da Conferência, então a gente aprendeu, eu acredito que a gente 
aprendeu, então para concluir eu acredito o seguinte, o processo eleitoral não deve ser refeito, ele foi 
homologado pela plenária eleitoral da Conferência Estadual de Saúde em Londrina, então o que nós temos 
que fazer, pegar a listagem e se existe algum problema como é o caso da OAB, como é o caso de alguma 
entidade que conste dessa listagem que não estava previamente habilitada, essa entidade realmente não 
vai poder constar do resultado final do processo eleitoral e se houver uma vaga, ou duas vagas sobrando 
como usuário, como trabalhador, Inclusive a questão da ABRASA isso tem que ser deliberado aqui e ficou 
para se deliberado aqui  se a  ABRASA é trabalhador,  ou se  a  ABRASA é prestador,  nós temos que 
deliberar essa questão, então para encerrar é isso, eu acho que não devemos anular o processo eleitoral, 
só devemos complementar o que ainda não está complementado como que foi deliberado, a plenária da 
Conferência é soberana e nós só temos que acatar o que foi deliberado na plenária da Conferência e os 
demais encaminhamentos propostos pelo relator eu acho que é por ai mesmo. Machado: Obrigado Valdir, 
Lupion por favor, cinco minutos. David Lupion:  Na realidade eu quero dizer a todos os conselheiros, não 
é a um não, primeiro que foi feia uma reunião exclusivamente para homologação das entidades, estão 
lembrado disso? Vão relembrando essa posição. Tem uma ata exclusivamente, a Rosana lei aqui na frente 
e todas as entidades constam numa ata, isso é responsabilidade de cada um de nós, da comissão não, 
porque as pessoas votaram é responsabilidade de cada conselheiro, então na realidade o seguinte, consta 
uma ata que foram homologadas as entidades que estavam legal e as entidades que não estavam legal foi 
dado um prazo, correto? Vamos ver se cada um recorda o que se passou aqui dentro, esse é um ponto. 
Segundo, a Comissão se ela tinha o respaldo deste Conselho para que fosse feito o cadastramento de 
todas as entidades, agora a pouco fui contestar a Marlene na questão da documentação, e ela disse que 
tem o protocolo de cada entidade que entregou a documentação correta, eu estou achando que alguém 
está fazendo brincadeira dentro desse Conselho, isso aqui não é questão de brincadeira, porque uma ata 
homologada,  isto  aqui  é  o  foro  do  estado  do  Paraná  no  sistema  de  controle  social  do  SUS,  isto  é 
constitucional,  a  responsabilidade  de  cada  conselheiro  aqui  é  muito  grande,  porque  na  realidade  a 
Conferência está bem clara na Lei 8.142, a posição que a Conferência ela é o foro privilegiado e o foro 
competente para tal fato, e no entanto, tanto esse Conselho homologou, eu conversando em Brasília com 
Gilson Carvalho na questão até do Regimento da Conferência Nacional, ele comentou muito bem uma 
posição que está na 8142 que o Regimento é responsabilidade do Conselho e não de Conferência, então o 
Conselho era responsável e tinha sido feito aqui, no entanto foi votado, foram homologadas as entidades 
por este Conselho, estou dizendo todos e estou me incluindo, e foi para a Conferência e a Conferência que 
é o órgão máximo do Sistema Único de Saúde homologou, o que ela homologou não caberia a mais 
ninguém contestar ou discutir, nem o Judiciário tem o poder para tal fato, porque na realidade o Judiciário 
vai  perguntar de quem é a competência de homologação, quem é o órgão competente para decidir  o 
controle social do SUS, é a Conferência e o Conselho, qual foi a posição? A Conferência decidiu tal e o 
Conselho decidiu tal, como foi feito e consta nas atas; então tem pessoas que estão dando tiro na ponta do 
dedão, porque na realidade companheiros é muito sério isso, não é questão das pessoas olharem os 
problemas pessoais ou analisar desse ou daquele, como alguém aqui muitas vezes tem até infantilidade de 
achar  que  vai  afetar  a  minha  pessoa  ou  a  pessoa  de  outro,  cada  um  individual,  ele  está  afetando 
simplesmente  a  entidade  porque  ninguém de nós  aqui  somos donos de vaga,  no Conselho  pela  Lei 
ninguém se elege, elege sim a entidade que ela tem a representatividade. Então na realidade a gente tem 
que analisar e tomar posição, porque, e digo mais senhor presidente esta posição nós temos que discutir 
sim, que na realidade eu fui por essa posição, eu fui contestado pelo Ministério Público da minha Comarca, 
e  foi  encaminhado  um  ofício  pelo  presidente  desse  Conselho,  no  qual  a  Promotora  analisou  a 
documentação do que estava em ilegalidade e havia mentira de pessoas daqui desse Conselho que ligou 
mentindo,  falando  calúnia  e  difamações,  coisas  que  não  era  verdade.  Machado: Conselheiro  Lupion 
obrigado, o seu tempo foi encerrado, estamos aqui respeitando os cinco minutos votados a algum tempo 
atrás. Lupion: E está aqui a documentação, colocada ata da eleição e encaminhada pelo presidente, como 
não tem documentação? O Relator se o próprio presidente do Conselho encaminhou ao Ministério Público 
a relação da documentação. Ivanor: Questão de ordem: Isso aqui é o seguinte, ou tem tempo para todo 
mundo ou só para um? Machado: Exatamente, eu estou aguardando eu haja o respeito e a tolerância, por 
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favor eu controlei o seu tempo, por favor daqui para frente abram os seus cronômetros quando pegarem o 
microfone, Eufrida por favor. Eufrida, Sindsaúde: Eu na verdade me mantive bastante atenta a todas as 
falas  e  tomando  como  argumentação,  e  faço  uma  escuta  bastante  ativa,  falas  significativas  que  me 
marcaram,  por  exemplo,  foi  a  do  Neto,  ele  com  toda  a  envergadura  moral  da  sua  entidade  aqui 
representada, ele fez uma fase de defesa do significado e da idoneidade e da importância que é da sua 
participação e de seu processo de lisura no momento da eleição, eu acho que isso para mim foi bastante 
tocante, praticamente todas as pessoas desse plenário fizeram algumas argumentações, e eu me pergunto 
nesse momento, como ficamos diante de tantas falas, não é só o Parecer do Ivanor, mais diante de tantas 
falas confirmando, relatando ou questionando e tendo dúvidas a respeito desse processo; então eu me 
pergunto,  nós  hoje,  esse  Conselho  como  nós  sairemos  dessa  sala  diante  das  entidades  que 
eventualmente ficaram de fora desse processo, diante da sociedade de uma forma geral que vai repercurtir 
essa  nossa  dificuldade,  eu  acho  que  nós  tivemos,  isso  é  fato  constatado,  tivemos problemas,  é  fato 
constatado, isso reafirmado por muitas pessoas, então eu acho que para nós mantermos a envergadura 
moral desse Conselho a gente vai ter que tomar as providências referendadas nesse parecer, não tem 
outra  saída,  essa  é  a  minha  fala,  obrigada.  Machado: Muito  obrigado  conselheira,  conselheira  Ana. 
Lembrar  que  as  inscrições  já   foram  encerradas  a  um  bom  tempo  atrás.  Ana  Maria  Figueiredo, 
ADVT/APLER: Não deve de novo dar prazo as entidades, se isso for feito deve ser aberto a todas as 
entidades que participaram de todas as etapas da Conferência,  não tendo documento de âmbito estadual. 
Sendo  assim,  isso  é  totalmente  absurdo,  mas  precisa  ser  corrigido  para  que  o  CES/PR tenha  essa 
transparência e justiça.  Machado: Muito obrigado companheira,  por favor  companheiro Jonas;  eu vou 
pedir  silêncio  na  plenária,  porque  nós  não  podemos  falar  e  ouvir,  eu  pelo  menos  não  tenho  essa 
competência,  tenho  algumas  mas  essa  eu  não  consigo.  Aguarda  um  pouquinho  Jonas,  nós  vamos 
aguardar os companheiros sentarem, tomar fôlego, para a gente continuar. Jonas por favor. Jonas, FNU: 
Diante de todo o fato, diante da experiência, queria deixar registrado no Conselho que para a gente ter 
lisura num processo eleitoral, a gente tem que ter junto a Comissão Organizadora já eleger a Comissão 
Eleitoral, sem ligação nenhuma com esse Conselho e que toda a documentação seja remetida para essa 
Comissão Eleitoral, porque quando você tem pessoas dentro do Conselho, tem questão de favorecimento, 
e eu coloquei e todo mundo lembra muito bem que o prazo da entrega de toda a documentação era até o 
dia 12 por SEDEX, que a hora que você entregou a sua documentação lá no Correio, não importa que ela 
chegou aqui o dia 30 ela foi postada no dia 12, e aconteceu por exemplo uma coisa, a Pastoral da Criança 
que a documentação veio de Belo Horizonte o registro do cadastro de entidade, veio via fax, diante da 
resolução  aprovada  por  esse  Conselho,  as  coisas  não  estão  corretas,  mas  o  entendimento  foi  que 
validasse aquilo, então eu peço, não adianta a gente ficar aqui discutindo, temos que ter uma ação e 
colocar isso para as próximas Conferências,  que seja feito isso.  Machado:  Obrigado Jonas,  por favor 
Campagnoli,  seus cinco minutos.  Campagnoli,  CRO:  Eu tenho participado já de alguns processo de 
eleição, eu acho que está se tornando até tradicional o momento como altamente estressante, começa 
numa boa e você chega a um patamar aonde eu acho que não é o nível das pessoas que discutem a 
saúde do estado do Paraná. A minha fala é rápida, acho que todos nós erramos, porque você ir para um 
processo eleitoral aonde não existe um protocolo que nos podemos chamar de regulamento para cada 
segmento definindo critérios, não adianta nós ficarmos brigando, eu no passado isso o Osvaldino sabe, 
nossa entidade foi suplente da ABRASA, não questionamos, agora eu defendi a ABRASA lá, fui a favor 
que ela não deveria ser excluída do processo, porque se ela estava lá, era uma entidade que tinha o 
interesse de defender a saúde pública, caberia para nós acertarmos o pé dessas entidades no coturno, a 
nossa entidade é contra, eu acho que o segmento dos trabalhadores, apesar de ter, desculpem citar a 
ABEN que  tinha  todo  o  direito  de  ter  uma titularidade  e  uma suplência,  nós  também com 15  ou  16 
delegados  tínhamos  direito,  abrimos  mão  de  uma  suplência,  eu  acho  que  para  contemplar  todas  as 
entidades, só que tem que estar definido os critérios ou número mínimo e ai nós temos que discutir aquele 
que vai adquirir uma suplência com um ou dois, tem o direito, ou não tem o direito, abrimos novamente, eu 
acho que não é só no Conselho Estadual, no Conselho Municipal, muitas vezes um que nós dá, é pedra no 
sapato nosso, é a Medicina sempre representado por um ou dois, não é a primeira vez que o pessoal do 
Conselho de Medicina está presente com dois já, eu estou há vários anos participando do processo e a 
gente abrindo mão, eu acho que é dessa maneira, é fazer com que maior número de entidades sejam 
representadas dentro do Conselho, o que falta é protocolo, não cabe naquele momento nós defendermos 
se é a ABRASA, se a ABEN tem mais direito que um, se a ABRASA deve sair, eu acho que não é esse o 
procedimento, acho que faltou ???  (6 - 1.00.12) e o que me chamou atenção também, fiquei muito triste 
naquele  dia,  eu sou como barata  tonta,  eu não tenho  reflexo  no momento de todo  aquele  grupo  de 
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trabalhadores de saúde, fui questionado por uma entidade, e a pessoa que estava organizando me obrigou 
a apresentar minha carteira de identidade e eu com prazer apresentei a minha carteira de identidade, eu ia 
retrucar e solicitar que todos apresentassem a carteira de identidade comprovando seus crachás, houve 
dúvida em minha pessoa eu mostrei minha identidade e acho que a grande maioria me conhecia lá, meus 
pares me conheciam que era o mais importante para mim, mas eu acho que foi um tratamento desigual, eu 
acho que não foi legal, sai triste, fui embora, reconheci, fiz meu papel, estava lá, foi duro de torear os meus 
colegas por um protocolo que se quebrou, que foi no período da tarde, você segurar, com família, com 
compromissos, quer dizer que tudo isso ai nós não podemos jogar no ventilador e sair ai discutindo outras 
propostas. O CRO do Paraná apesar de toda a tua colocação, eu acho que nós temos que colocar aqui na 
mesa e ver os erros, vamos tocar pela frente, nós só vamos piorar. Ruy Pedruzzi: Algumas posições aqui 
nós ouvimos agora, antes de mais nada e que eu me esqueça presidente a Comissão de Relatoria, a 
Sônia, eu e outras pessoas precisamos com urgência, inclusive já foi autorizado por esse plenário, as 
cópias de CDs, as moções, o relatório da Comissão Eleitoral para terminarmos o nosso relatório, o prazo 
está correndo, precisamos de cópia de todos esses documentos. Bom, Antonio Garcez Neto nós adoramos 
o seu Conselho, achamos que é exemplo de Conselho, só temos que elogiar o CRF, quanto AFARMAG eu 
não conheço, veja bem, mas parece que no relatório constam três vagas para esse grupo, é o relatório que 
nós  ouvimos anteriormente,  foi  esse  o  questionamento.  Quanto  a  citação  de  entidades  que  recebem 
recursos governamentais, a Conferência Nacional, a 13ª, o pessoal se posicionou claramente que até a 
próxima Conferência Nacional, a 14ª, eles podem estar colocados sim como usuários, isso ficou bem claro, 
por  ocasião  da  13ª  lá  em  Brasília  a  poucos  dias  atrás,  entendeu,  assunto  encerrado,  a  ABRASA 
permanece no nosso Conselho, foi claríssima a posição da Conferência Nacional. Se o prazo foi dado do 
dia 12 até o dia 24, o registro em Maringá, em Cartório, a firma reconhecida foi perfeitamente dentro do 
prazo legal, então não cabe questionamentos quanto a isso. Encerrando quanto ao pedido de uma nova 
eleição  desse  Conselho,  eu  acho  isso  extremamente  problemático,  quem  vai  fazer  a  convocatória? 
Baseado  em que  resolução?  O custo  dessa  convocatória,  reunir  novamente  1.200  delegados,  onde? 
Como? Quando? Em que prazo? Custos Financeiros? E como justificar isso? Eu acho isso muito difícil, 
sou  obrigado  a  discordar  dessa  convocatória,  nesse  particular  concordo  com a  posição  do  Jeremias 
Brizola. Encerrando mesmo gostaria que esse plenário, a Comissão Eleitoral, a Comissão Organizadora 
definisse as entidades que se candidataram a entidades reservas desse Conselho para assumir vagas, 
não ficou bem claro isso, e elas fizeram isso em plena ata, no processo eleitoral, então que se definissem 
hoje quais são as entidades reservas que podem assumir vagas ociosas ou o que aparecer no futuro. 
Presidente no momento é isso só.  José Carlos Leite, Sindprevs: Bem companheiros eu, Rosane, por 
favor,  eu estou me vendo a dois ou três anos atrás em Foz do Iguaçu e depois  aqui também nesse 
plenário, essa história já veio de Foz do Iguaçu, eu passei por tudo isso daí e achei que tinha passado por 
uma coisa muito ruim, mas estou vendo que a situação agora ela me parece um pouquinho pior, mas a 
situação era a mesma de agora, só acho que tinha algumas considerações a fazer. Na Conferência eu não 
participei,  inclusive fui chamado, não me ofereci,  porque a gente deliberou um dia antes que a gente 
estaria a disposição, não me ofereci, estava no plenário quando fui convidado a participar do processo 
eleitoral, e até com uma série de dificuldades de encaminhamento que adveio dos próprios, referências 
das Regionais, mais os contatos tiveram uma série de dificuldade e não é esse  o momento de estar 
fazendo a avaliação,  mas a  história  é a  mesma,  só que naquele  momento,  ai  eu quero falar  para a 
Comissão, que naquele momento, quem esteve aqui lembra que eu fui chamado de radical, de uma série 
de questões, mais eu tive peito naquele momento de trazer a situação para o plenário e dizer o que estava 
acontecendo, porque o problema das entidades que havia lá naquela época, é o mesmo que está havendo 
agora, se alguém se lembra disso, pode resgatar, são os mesmos problemas; eu acho que esse processo 
começou bastante conturbado sim, e já começou a partir da escolha da Comissão Organizadora que já foi 
em sistema de confronto, pós um processo de escolha de mesa que agradou um lado e não agradou o 
outro e houve essa disputa aqui,  acabou gerando uma série de complicações e que possivelmente a 
comissão também teve dificuldades. Machado:  Pessoal  eu vou pedir  silencio,  por favor,  somos todos 
adultos, somos todos responsáveis, eu estou cansado, eu não sou criança, ficar toda hora aqui pedindo 
silêncio,  nós  estamos  resolvendo  o  futuro  desse  Conselho,  nós  estamos  em  dúvida  das  nossas 
responsabilidades e não conseguimos ouvir,  isso é o fim do mundo, por favor,  respeito.  Leite: Dando 
prosseguimento, daquele momento a Comissão só veio realmente se dar às mãos quase próximas da 
Conferência, era público e notório que havia uma divergência,  um racha, mais ou menos até razoável 
dentro  da  própria  Comissão,  e  um  outro  exemplo  que  foi  negativo  também,  foi  a  própria  falta  de 
sintonização  entre  a  Comissão  e  a  Secretária  Executiva,  de  último  momento  houve  uma  série  de 
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transtornos, ou era fulano responsável, ou era beltrano responsável, teve todo esse tipo de dificuldade, 
então tudo isso acaba gerando nessa situação que agora por sinal  está bastante complicada.  Eu vou 
deixar um questionamento gente, quando a gente diz que a Conferência é o foro máximo, mais eu vou citar 
um exemplo o Congresso Nacional é o foro máximo da instância de Leis desse País, determina tudo que 
ocorre nesse País, só que por seu sinal para que o deputado chegue ao foro máximo lá ele tem que passar 
por  um  critério  anterior,  tem  que  estabelecer  o  critério,  que  foram  os  critérios  que  esse  Conselho 
estabeleceu, que aqui foi votado e aqui foi divulgado, agora o questionamento meu é o seguinte, ou vamos 
tomar uma posição, ou vamos daqui há dois anos estamos discutindo uma situação que ocorreu há dois 
anos atrás, que está ocorrendo agora e que pode vir a ocorrer no futuro, ou tomamos uma decisão ou 
então vamos deixar a  coisa correr solta. Machado: Obrigado, Graziela; questão de ordem, vamos ouvir a 
questão de ordem, então fale rápido por favor. Jonas: É bem rápido. Eu falei da Pastoral da Criança, eu 
quero corrigir e pedir desculpas a Lurdinha, é Pastoral da Saúde, é essa correção, me desculpe Lurdinha. 
Machado: Eu tenho certeza que elas vão acatar, ok, por favor, Marlene. Marlene Pacheco: Eu só quero 
fazer um esclarecimento referente a documentação que eu recebi como Secretária Executiva do Conselho. 
Todas documentações das entidades eu recebi, as que foram entregues sem envelopes eu coloquei no 
envelope do Conselho e coloquei o nome da entidade, deixei tudo guardadinho, tudo certinho na caixa, 
entreguei essa documentação para a Comissão Organizadora, que fez a análise dos documentos. Esses 
documentos me voltaram e eu não abri nem as caixas, porque não estão do jeito que eu entreguei para a 
Comissão Organizadora, eu falei inclusive na reunião da mesa que eu me recusava a abrir aquelas caixas 
e até hoje eu não abri, do jeito que veio da Conferência está lá, se sumiu documento não cabe a mim 
responder, que os documentos que eu recebi eu tenho protocolado e tenho o que eu entreguei para a 
Comissão. A documentação que faltou foi solicitada quando eu estava de licença médica, também não sei 
o que a Comissão definiu; em relação às entidades homologadas eu ontem peguei as pastinhas que não 
cabe a mim fazer  isso,  e sim a Comissão Eleitoral  junto com a Comissão Organizadora e montei  as 
entidades que vão compor a gestão 2008/2009 que estão ali, baseado nas atas do processo eleitoral que 
teve lá em Londrina, então eu acho que está com o Machado ali as entidades, mas não cabe a mim, cabe 
a Comissão Eleitoral analisar isso junto com a Comissão Organizadora. Machado: Está inscrita sim, eu vou 
repetir que está inscrito, está inscrita a Graziela, o Marcos, a Rosane, o Ferreira, o Luiz, a Elvira e o Zanata 
e a última fala é do Relator. Livaldo desculpe, o Livaldo falou e eu não anotei.  Graziela, Sindsaúde: Eu 
acho que o objetivo do Ivanor e desse Conselho não é achar culpado, porque agora já foi, é resolver a 
questão que está posta e está catastrófica, então vamos parar, ai não fui eu, está todo mundo aqui se 
defendendo e eu acho que não é essa a questão; tem alguns pontos que eu acho importante deixar claro, 
o  protocolo  de cadastro  de documentos  que  vários  conselheiros  falaram,  que  o  Ivanor  apontou  e  se 
baseou, é um protocolo que tem o nome da entidade a assinatura, a data que entregou, não diz o que a 
pessoa está entregando, eu posso entregar o envelope com um ofício e ai eu entro naquela relação da 
minha entidade com problema e que não entregou toda a documentação, então para mim esse protocolo já 
está errado, porque quem recebe já tinha que na hora conferir o que está recebendo, receber um envelope 
de uma entidade para mim não é nada, então esse protocolo já está errado; outra questão que o parecer 
do Ivanor aponta, que a gente não tem a relação das Conferências Municipais, eu coloco em dúvida a 
Conferência inteira, porque eu fui obrigada a participar de uma Conferência Municipal, Curitiba mandou 
ótimo,  um cidadezinha  não  sei  da onde  não  mandou,  como que  eu vou saber  que  aquelas pessoas 
participaram e isso não é pessoal nem direcionado a ninguém, não estamos tentando ser justos? Então 
tinha que valer para todos, eu lembro até hoje da fala da Daisy quando avisou que não pode participar da 
Conferência Municipal, não foi para a Estadual apesar de ser delegada nata, mas não quero colocar isso 
de novo, mas está ai um exemplo que todo mundo viu e ouviu a fala dela, então também está errado. A 
plenária da Conferência é soberana? É, desde que respeite as normas definidas por este Conselho e 
aprovadas naquela Conferência, Regulamento, Regimento, etc. É soberana? É, mais não é maior do que 
as normas que foram definidas e divulgadas para que ela acontecesse. A relação das entidades eleitas, a 
Marlene fez segundo as atas, o Ivanor também f
ez, então foi isso que foi lido lá, eu quero a relação que o Machado eu acho como presidente não estava 
lá,  mas deve  ter  sido  ele  que leu e  homologou as  entidades,  quando foram homologadas estava  no 
Regulamento e Regimento que a pessoa, a entidade tinha que estar lá na frente, tinha que estar presente, 
a Ordem dos Advogados de Maringá, vocês não lembram, eu não fui, não foi? Mas ele foi homologada 
gente, na ata eleitoral a Ordem dos Advogados é suplente; atuação estadual, abrangência estadual gente, 
cadê os critérios que a Comissão, me desculpe, não é achar culpado porque a gente aprovou tudo que 
vocês fizeram Rosane,  mais  quais  foram os critérios  para dizer  que uma entidade  é  de abrangência 
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estadual, não tem em lugar nenhum e eu vou dizer uma coisa, estou ficando hoje já brava e vou acabar 
falando o que não devia, tem uma entidade ai que em uma reunião com seis membros de sua entidade 
definiu que a sua entidade teria abrangência estadual a partir daquela data, isso é legítimo? Não sei se é, 
eu acho que é isso que o parecer trás, são essas situações, então nós temos vários problemas e eu não 
quero ficar em cima dos usuários quero ser bem rápida; no segmento dos usuários nós temos o problema 
da FAMOPAR que fez um documento dizendo que estava entregando o relatório de atividades, estatuto e 
todos os outros que foram exigidos das demais, que só iriam entregar depois da Conferência, estava apta 
a participar e a Comissão acatou isso, eu não acato isso, porque aquela listagem que foi lida ali não falava 
que estava faltando de cada um e a gente não teve esse acesso que o Ivanor teve agora então a Ordem 
dos Advogados do Brasil já foi dito o que era, a ABECAP eu quero saber quem estava representando a 
ABECAP na Conferência e é delegado nato por outra entidade aqui nesse Conselho, vamos colocar a cara 
para bater porque é isso que está todo mundo dizendo, quem é? Não sei quem é; quanto a FAMPIPAR ter 
o mesmo endereço e presidente não tem importância, a ABECAP tem vários representantes conselheiros 
que são de outras entidades.  Machado: Graziela o seu tempo foi encerrado como os demais.  Graziela: 
Pois é como todos os demais que antes de mim tiveram vários tempos, no encaminhamento do parecer eu 
vou me inscrever de novo. Machado: Posterior, Marcos, cinco minutos, eu vou marcar. Marcos, FOPS: Eu 
vou ser bem breve, a questão que está posta é a seguinte, eu até entendo e você comentou que o Ivanor 
vai  fazer a última fala, acho que deva ser lido novamente quais são as proposições que estão sendo 
apresentadas,  porque  o  que  eu  entendi  da  leitura  do  parecer  é  que  o  que  está  se  pedindo  é  uma 
averiguação, eu acho que o conjunto de falas que ocorreram desde a última reunião dá nitidamente, é 
nítido que existe mesmo evidências de que a lisura e a legitimidade do processo foi comprometida, e eu 
vou dizer  mais eu entendo o seguinte, se não houver, se não aparecer a lista dos credenciados assinada e 
não aparecer a lista das entidades homologadas eu entendo que o processo está todo comprometido e se 
necessitam fazer novas eleições, de que forma vai ser isso nós vamos discutir depois, porque o mais grave 
aqui Ruy é o descrédito, a desmoralização desse Conselho se ocorreu o que o Leite disse na fala dele 
“deixar  correr  solto”,  é uma bandalheira,  as pessoas falarem aqui  que os documentos somem eu me 
envergonho com uma coisa dessa, é um verdadeiro absurdo, uma vergonha o que está acontecendo aqui. 
A condução de alguns aspectos dessa Conferência, em especial essa questão do cadastro é um coisa 
desmoralizante, e o que foi homologado aqui se fez a partir das informações que vieram da Comissão 
Organizadora, esse plenário não teve acesso, houve um crédito, as informações estavam chegando aqui 
para serem aprovadas ou não,  se aparecer  agora  que aquelas informações estavam erradas,  aquela 
homologação está posta em questão sim, as pessoas que são responsáveis por isso de alguma forma vão 
ter que assumir, eu vejo um monte de gente quietinha aqui, quando fala da ABECAP está falando do João 
de Tarso, porque o João de Tarso não diz qual era o delegado de lá, dessa entidade, muito obrigado. 
Machado: Obrigado, por favor Rosane. Esclarecimento? Vamos fazer esclarecimento. Inês: A questão é a 
seguinte, dentro da fala do conselheiro Marquinhos ele expôs a situação, vamos ver se eu estou correta 
Marcos, que esse relatório, estou pedindo para ele me esclarecer, eu estou lendo aqui uma situação no 
relatório.  Machado: Faça o esclarecimento por favor, é da fala dele?  Inês: É da fala dele do relatório, 
porque ele diz, eu estou pedindo para me esclarecer, posso? Tanto para o Marcos quanto para o Ivanor 
que é o relator, porque o Marcos, se a plenária não quiser que eu peça eu não peço. Posso pedir? O que 
eu entendi da fala dele é que o seu relatório é no sentido de averiguação, foi a palavra que ele usou, eu 
estou lendo aqui que no seu relatório que essas evidências de erros, etc, com anulação das plenárias 
eleitorais dos segmentos,  então a minha pergunta é a seguinte,  o senhor está pedindo a nulidade do 
processo  eleitoral?  Ou  o  senhor  está  pedindo  a  apuração  de  eventuais  irregularidades.  Machado: 
Esclareça por favor para que todos ouçam. Ivanor, FNU: Veja gente, o que foi a proposta, que o plenário 
do  CES  delibere  por  nova  eleição  nos  sub  segmentos  acima  citados  e  que  as  entidades  citadas 
esclareçam as irregularidades apontadas, ora isso impõe necessariamente o cancelamento do processo e 
da homologação daquelas entidades tão somente que apresentaram irregularidades e que estas entidades 
sejam  sujeitas  não  todas,  mas  aquele  segmento  que  apresentou  falha,  existem  suspeitas,  existem 
problemas, nesses sub segmentos as entidades se requalificam e vão de volta a discussão das eleições, é 
isso.  Machado:  Obrigado,  Graziela  qual  é  o  esclarecimento.  Ivanor:  Da  nulidade  é  parcial,  é  nos 
segmentos que apresentaram problemas. Eu acho que vou ler de novo para a senhora, que o plenário 
delibere por nova eleição nos sub segmentos. Machado: Ivanor você vai fazer a fala final ai você vai ter a 
oportunidade, eu acho que já esclareceu a grande maioria, eu gostaria de continuar, Rosane por favor. 
Rosane, CRESS: Eu ia responder as perguntas da Sônia, mas já faz tanto tempo que eu acho que nem 
vale a pena voltar atrás, a única coisa que eu gostaria de refletir é o seguinte, se está dando todo esse 
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problema eu acho que a gente tem que repensar a questão da Secretaria Executiva, porque nessa falha da 
Comissão, véspera de Conferência, entra executiva, sai executiva, alguém vem nos apoiar, vem com as 
coisas lá de Londrina como ela colocou lá, simplesmente entregaram a caixa e do jeito que ficou, ficou, 
quer dizer isso ai também prejudicou muito, então precisava uma Conferência mas que tivesse gente para 
nos apoiar aqui dentro, que isso prejudicou a parte dos trabalhos. Machado: Obrigado, Ferreira por favor. 
Ferreira, Sindpetro: A questão que o documento que o Ivanor trás para nós aponta irregularidades, não 
baseadas no julgamento dele, mas sim em documentos que foram verificados dentro do processo, agora 
se em suspensão ou não, se o Ivanor verificou isso ou não, nós temos que fazer uma proposta inclusive de 
uma comissão isenta deste Conselho, porque a gente viu que algumas entidades que são colocadas no 
documento  que  tem problemas de  cadastramento  e  na  legitimidade  do processo,  as  entidades  estão 
fazendo parte da Comissão Organizadora, são parte integrante no processo e interessada no processo e 
estão com a faca e o queijo na mão e tiveram a todo momento, agora como é que os documentos somem 
e a  questão  que  foi  colocada,  o  Marcos  coloca,  as informações que chegaram para nós  aqui  e  nós 
referendamos baseados na Comissão e documentos e esse parecer que está dando está baseado única e 
somente  no  cadastro  das  entidades.  Faltou  o  que?  A  legitimidade  do  processo  eleitoral  desde  a 
Conferência Municipal que não aparece a documentação daquela entidade que veio, a entidade pode fazer 
o cadastro aqui,  mas não participar da Conferência, não foi eleito na Conferência, e por um passe de 
mágica aparece na lista de credenciados para a Conferência Estadual, isso não pode acontecer porque 
não existe comprovação desse documento no processo todo, e tem uma lista lá em que o Sr. João de 
Tarso aparece como ABECAP/FATIPAR, qual é a entidade que está representando na Conferência, está 
na lista de credenciamento, agora como é que vai comprovar que ele participou da Conferência Municipal, 
foi eleito na Conferência Municipal, e veio com a entidade, qual a entidade que ele veio? Está participando 
da  Conferência  e  está  participando  do  processo  eleitoral  como  conselheiro  nato  de  uma  entidade  e 
aparece lá como ABECAP, lá na Conferência, como que foi essa mágica ai, não dá para explicar porque 
não em documento aparecendo isso; isso tem que ser apurado, os documentos que foram entregues para 
fazer esse relatório, agora se tem dúvida do relatório, a proposta minha para esse Conselho é fazer uma 
Comissão isenta companheiro, de entidades isenta e entregar toda a documentação do processo na mão 
inclusive com o Regimento, porque essa Comissão passou por cima do Regimento, abriu exceções que 
não cabia a ela fazer, não foi, esse pleno não deu o poder para essa Comissão fazer exceções. A Central 
Única dos Trabalhadores entregou documentação fora do prazo, fez um recurso para a Comissão aceitar a 
documentação todas elas em dia,  não foi  aceito,  nem foi  respondido para a  Central  porque que não 
aceitaram, e depois a gente vê que houveram concessões a entidades que não entregaram documento e 
acho que não entregaram até hoje os documentos e foram eleitas pelo processo, então o que é isso? Isso 
não é vício? Isso é lisura? Então a proposta, outra questão aqui, o FUNSAÚDE, como é que o FUNSAÚDE 
saiu candidato se ele não pode comprovar a sua existência, o FUNSAÚDE não é uma entidade e está lá 
no processo, como é que passou isso? A ABRASA tem que ser resolvido o problema da ABRASA, porque 
da  Conferência  foi  remetido  para  esse  Conselho  a  resolução  da ABRASA se  é  ou não  é  usuário,  o 
Conselho em que definir  isso aqui,  então a proposta minha para esse Conselho é que se forme uma 
comissão,  se  convide  entidades  idôneas  fora  do  processo  para  fazer  essa  apuração  que  o  relatório 
levantou a suspensão do processo. Machado: Obrigado conselheiro, Luiz, cinco minutos. Luiz: O Leite não 
está aqui mas eu queria reforçar aquela Conferência lá de Foz do Iguaçu e lamentavelmente a maioria das 
entidades que compõe o Conselho são culpadas dessa situação que está hoje, porque muitas entidades 
aqui enviaram fax e dizem que a inscrição da entidade por fax, se tanto os delegados e as entidades foram 
inscritas por fax no momento aceita-se como documento, em momento aceita documento, mas por outro 
lado não aceita porque diz que tem quer ofício, ter duas vias e uma relação, etc., então nós sabemos aqui 
que foi uma falha grande, já foi citado aqui, eu estou só reforçando a questão do protocolo, e eu estou 
mexendo em uma área  de  recursos  humanos então  o  protocolo,  nós  temos que  mudar  o  sistema e 
autenticar no Conselho aqui as vias todas, tem que ser via ofício e também aquela questão, ou usar o 
protocolo da SESA ou senão da questão via correio. Mas eu queria falar da questão específica a Terezinha 
e digo aqui com toda a certeza porque o Ivanor viu pelo relatório, e não vão dizer daqui a pouco que a 
Comissão  Eleitoral  que  está  fuçando nas  entidades,  você  acompanhou a  discussão,  mas  nós  temos 
documentos tirados de fax, foram na Regional, não sei aonde e tiraram cópia de fax e mandaram para cá, 
não estou dizendo do fax mandado aqui, mas, então a documentação está muito aquém, as entidades que 
fazem  parte,  toda  essa  discussão  não  precisaria  se  as  entidades  que  a  compõe  tivessem  toda  a 
documentação e só o relatório que pedisse cada dois anos para a Conferência, tem mais ainda a maioria 
dos conselheiros não fizeram a ficha de inscrição de delegados e não compareceram, não foram nas 
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Conferências,  então  isso  é  muita  gente,  por  isso  que  ocorreram  vários  problemas;  a  questão  dos 
documentos  eu queria  esclarecer  não foram levados,  não foi,  nós  levamos tanto  os documentos  das 
entidades como os documentos de todo o processo dos delegados e não foi escondido porque todo mundo 
estava lá  no hotel  e acompanhou,  hoje  todo mundo sabe que até o Juiz e os advogados levam os 
processo para casa, se fossem desconfiar de alguma coisa, eu acho que tem que esclarecer alguns pontos 
por tem companheiro que acha que alguém está escondendo. Machado: Por favor, plenária vamos fazer 
silêncio, nós estamos discutindo o nosso futuro. Luiz: Um detalhe, tanto as inscrições dos conselheiros e 
das entidades foram via fax e a Marlene teve que fazer a inscrição dos delegados que não foi mandado. Eu 
acho que uma das falhas maior que teve foi a plenária, diz que a plenária é soberana, no sentido de 
prorrogar as inscrições, porque se não prorrogasse iriam ficar quase metade das entidades sem participar 
do processo eleitoral por não terem entreguem os documentos em prazo, então no dia 12 foi aberto o 
prazo e até hoje, falo da questão da Terezinha que mesmo mandando o fax até hoje não regularizou a 
documentação originais dentro do processo eleitoral como outras, trouxe agora, eu não quero, teve gente 
aqui, essas entidades é lamentável eu várias entidades a APLER  a  CUT,  um  monte  de  entidades 
que poderiam estar no processo e junto com nós para ter um grupo muito bom para o ano que vem, 
lamentável.  Maria  Elvira,  Fatipar: Eu estou  envergonhada com tantas  coisas  que  aconteceram aqui, 
graças a Deus estou com a minha consciência limpa, lavada, porque nós temos um trabalho na Fatipar, eu 
nunca vim aqui para passear, sempre que pude aqui presente eu estava, temos trabalho em várias regiões 
de Foz do Iguaçu, no Paraná, nós tínhamos entidade agora na Conferência Estadual eu me encontrei com 
umas cinco pessoas que eram da Fatipar, mas como o nosso presidente, que o Ivanor conheceu, tenho a 
prova aqui, nós fomos lá em Cascavel, e ele falou, Elvira eu vou te passar toda a documentação você é 
minha primeira vice e vai continuar os trabalhos, eu o Ivanor é prova, deixei a desejar porque não fui lá 
pegar, porque não tive tempo de ir lá pegar essa documentação que estava em Cascavel com o Professor 
Lourival que tem uma radia lá em Cascavel e em Santa Tereza D’Oeste, uma pessoa idônea, eu não fui 
pegar, pedi para o sr João Lerias e outra pessoa da Fatipar que fossem buscar eles não foram, então eu 
cheguei e falei a Fatipar vai estar de fora, o nosso trabalho que fizemos de vários anos vai ficar de fora, ai 
sr. João Lerias falou assim, Elvira deixa a Fatipar de fora esse ano e no ano que vem nós voltamos com 
tudo legalizado, aqui eu já entrei em contato com pessoas de Pato Branco, Cascavel, Maringá, Toledo que 
eu  me  encontrei  lá  na  Conferência  e  estou  com  o  endereço  delas  que  eram da  Fatipar,  que  eram 
representante na época quando nós fizemos uma reunião em Cascavel com mais de 100 municípios e em 
Foz do Iguaçu esse presidente Lourival  que eu já falei  aqui  uma vez ele não registrou a Fatipar  em 
Cascavel, ai nós voltamos e fomos ver em Foz do Iguaçu e está registrado em Foz do Iguaçu, então nós 
continuamos no Conselho Municipal, ela está registrada, ela é de nível estadual, mas se eu tivesse feito 
um documento, uma eleição falsa ou qualquer coisa assim estaria hoje envolvida nesse embaralhado, 
graças a Deus eu estou aqui, mas como a Fatipar ficaria de fora o João tinha a ABECAP, que tem a Dra. 
Arlete e várias pessoas que são da entidade ele entrou com essa que estava a nível estadual, eu não sei 
mais o que vocês querem, mas ele me mostrou a documentação e a documentação dele está legalizada. 
Obrigada. Machado: Obrigado, Zanatta por favor, Zanata abriu mão, a última fala é do Livaldo. Livaldo 
Bento, MOPS: Estou indignado hoje só ouvindo tantas coisas irregulares num Conselho que existe a tanto 
tempo com pessoas idosas, não idosas de idade, mais idosas de participação aqui, e a carapuça está 
caindo bastante na cabeça de muitos ai e a gente vê quietinho e não diz nada, eu queria dizer que desde 
que nós vínhamos Sônia, quando veio para a mesa presidente que tinha um município, 14 municípios que 
não  tinham realizado  Conferência,  mas  lá  nas  Conferências  a  gente  via  pessoas  desses  municípios 
participando, eu indignado não vou dizer que é a coordenadora da Conferência, mas sim a comissão toda, 
que quando se presta a indicar o nome tem que ter responsabilidade de trabalhar, eu vi o José Leite o que 
sofreu em Foz mas nós sofremos juntos, nenhum deixou o outro sofrer sozinho, eu acho que isso não pode 
acontecer; eu digo o seguinte pessoa, quando é que nós vamos nos educar? Eu pergunto para vocês 
conselheiros aqui, quando é que nós vamos ter prestígio na Secretaria de Saúde aqui, na SESA e pedir 
alguma coisa enquanto nós estamos fazendo esse tipo de coisa que eu acho assim, puxa vida, como 
quatro  anos  participando  aqui,  enquanto  MOPS  nós  chegamos  a  ter  encontros  e  reuniões  com  60 
municípios e graças a Deus hoje eu posso dizer,  eu estou na Comissão Nacional do Meio Ambiente, 
Comissão Nacional de Medicamentos e vamos estar representando o Movimento Nacional indicado pela 
nossa Coordenação Nacional e já estamos com seis municípios com o MOPS nos Conselhos Municipais 
de Saúde, acho que estamos fazendo um trabalho e essa responsabilidade conselheiro, eu trabalhei em 
comissões de Conferências eu sei que não é fácil, mas a presidente da comissão não pode se debruçar 
sozinha, a partir do momento que a gente se indica para uma comissão tem que ser responsável e ajudá-
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la, ajudar a presidente fazer as coisas, porque sozinho não consegue. A fala da Sônia me deixou muito 
preocupado, a situação das documentações que ela me passava, a gente conversava sobre isso, é terrível, 
olha gente a Conferência passada no aeroporto uma pessoa disse para mim, eu indiquei fulano e ele não 
está aqui no aeroporto para viajar, porque puseram o nome de outro, você foi pelo seu segmento? Eu falei 
não mexa comigo, eu não quero saber, se você indicou por baixo dos panos alguém, ele não está aqui 
porque alguém desconfiou e não colocou, isso foi nessa Conferência, eu fiquei muito chateado quando 
uma pessoa diz tem uma pessoa do seu segmento e a que eu indiquei não está, então eu digo assim 
presidente, essas comissões tem que ter responsabilidade e as carapuças devem cair nelas porque hoje 
eu solicitei um documento para a SESA para o nosso movimento trabalhar e Graças a Deus e com todo o 
respeito eles já atenderam, já recebi a documentação e disse para eles que a nossa entidade tem uma 
credibilidade e uma responsabilidade com o Conselho e com a SESA. Machado: Obrigado, a última fala 
defendendo o parecer acho que já nos esclarecemos o suficiente, estamos debatendo a quase três horas, 
Ivanor três minutos são suficientes? Cinco então vou seguir a ordem e na condição de presidente eu falarei 
só um minuto após e em seguida vou colocar em voto.  Ivanor: Bom gente, a minha primeira gestão no 
Conselho  Estadual  onde  eu  pensei  encontrar  o  supra  sumo  do  controle  social  na  saúde  e  fiquei 
consternado ao constatar uma tamanha desorganização em um processo eleitoral como aconteceu nessa 
gestão, nesse momento, razão do pedido de vistas e me envergonho de um dia se isso for para a frente do 
jeito que está assinar embaixo disto, porque estão claras as irregularidades e que houveram problemas e 
acho que isso ficou tão claro quanto o que eu senti no momento em que pedi  vistas, porque antes de fazer 
o estudo não entendia porque, e pessoas me olhavam como se fossem exorcizar o espírito do meu corpo, 
eu nunca pensei, agora só que tem medo do satanás é quem deve alguma coisa minha gente, portanto eu 
reforço que aqui está o pedido não para uma anulação completa, mais que seja estabelecido um pleito de 
rediscussão das entidades em que pesem dúvidas, e acho que está muito claro, e não estou impondo a 
ninguém minha culpa,  não citei nome, não citei ninguém, apenas entidades, se outros nomes vieram a ser 
citados aqui não foi pela minha pessoa, eu quero como disse no início desse parecer lisura, eu quero 
transparência, eu quero que cada um de nós creio que assim o quer um Conselho irrefutável, limpo, com 
representatividade, e isso não é um bom exemplo para o resto do estado, por isso eu insisto que votemos 
favorável a esse parecer, obrigado. Machado: Obrigado, eu vou fazer a minha fala, eu vou sair da mesa, 
eu não ocupo mais de um minuto dos senhores. Eu estou no Conselho há três anos, sendo o primeiro ano 
em uma Comissão Temática, no segundo ano aqui com os senhores e nesse terceiro ano na condição de 
presidente,  isso  é  extremamente  complicado  extremamente  preocupante,  se  nós  não  tememos,  nós 
podemos tocar os nossos processos com a máxima tranqüilidade, e com a máxima lisura, eu vou lembrar 
daquele  gaúcho  que  foi  presidente  da  Câmara  dos  Deputados  e  se  envolveu  com os  anões,  Ibsen 
Pinheiro, exatamente, aquele que o retirou e mais tarde tinha compromissos, tinha dificuldades, (7. 21.500 
que eu pudesse ver o bandido, que ele tivesse uma marca na testa que o definisse, acho que não é esta a 
situação, não estamos nessa situação aqui dentro, o que eu vou pedir a todos é que façam uma votação 
desse  parecer  com  a  maior  consciência  e  a  maior  responsabilidade  é  nossa,  pois  fomos  nós  que 
aprovamos as coisas que passaram por aqui, agora se cometemos um erro temos a obrigação moral, 
moral efetivamente de acertá-lo, se existem instituições aqui que querem se passar por âmbito estadual e 
não o são, precisam ser retiradas daqui de dentro, sejam quais forem, sejam quem for, sem limites, quer 
dizer vamos ter consciência, se por acaso a instituição que eu represento não tiver essa condição eu tenho 
que ter a responsabilidade de dizer que vou sair daqui, forjar documentos, esconder documentos isso é 
vergonhoso pessoal, isso é humilhante, se alguém fez esse tipo de coisa e está sentado aqui devia se 
retirar e ir embora, isso não é digno de gente que a gente aceite para conviver, então o meu pedido mais 
uma vez é no sentido que se vote esse relatório com muita consciência e se alguém não tem medo de ter 
feito qualquer coisa errada, não deve ter medo das conseqüências, muito obrigado, está em regime de 
votação eu acredito que todos  estão esclarecidos, esclarecimento por favor.  Graziela, Sindsaúde: Eu 
queria saber Machado se dentro desse parecer que você vai  colocar em votação, eu queria fazer um 
adendo, uma proposta dentro desse parecer que eu acredito que não é contrário ao parecer, mais eu só 
queria  fazer  mais  uma  proposta,  se  isso  vota  no  conjunto  ou  se  a  minha  proposta  vota  separado. 
Machado: Eu acho que a primeira votação que nós temos que fazer é do parecer, até por uma questão de 
ordem, e também tem a do companheiro Jeremias, lembra?.  Graziela: É porque eu acho que só para 
esclarecer,  as  propostas  primeiro  sejam colocadas porque  eu  acho  que  elas  podem esclarecer  esse 
parecer para votação.  Machado: Deixa eu perguntar para a plenária, como é que a plenária vê?  Ruy 
Pedruzzi: Questão de Ordem presidente.  Machado: Questão de Ordem, por favor.  Ruy Pedruzzi: Está 
havendo tanto debate, tanto questionamento, tanta dúvida, eu tenho dúvidas até hoje de quais foram as 
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entidades que a plenária homologou, eu gostaria que esse documento que a Marlene fez fosse lido para 
nós agora.  Machado: Então vamos ver aqui, vamos pedir que a Secretaria Executiva faça a leitura, fica 
mais fácil através do Leite que já está com o microfone, Leite, por favor, instituições homologadas. Leite: A 
pergunta seria, pela Conferência ou por essa plenária?  Ivanor: Eu quero a da Conferência.  Machado: 
Órgão  máximo.  Leite:  Ok.  CONSEMS,  titular  e  suplência;  Ministério  da  Saúde  –  FUNASA,  titular  e 
suplente; Secretaria de Estado da Saúde – SESA, titular e suplente; Fundo Estadual de Saúde, titular e 
suplente, esse é o segmento de gestor; prestador de serviço: ACISPAR, titular e suplente; FEHOSPAR, 
titular e suplente; FEMIPA, titular e suplente; UEM, titular e suplente; UEL, titular, suplente, Hospital de 
Clínicas da Universidade Federal do Paraná; Profissionais de Saúde: ABEN, titular,  Conselho Regional 
de Medicina Veterinária, suplente; Conselho Regional de Farmácia, titular e suplente; CREFITO, titular: 
Conselho  Regional  de  Nutrição,  suplente;  Conselho  Regional  de  Serviço  Social,  titular,  Conselho 
Regional de Medicina Veterinária, suplente; Conselho Regional de Odontologia, titular, Associação dos 
Auxiliares  em  Odontologia,  suplente;  Conselho  Regional  de  Psicologia,  titular,  ABRASA,  suplente; 
Conselho  de  Sindicato  dos  Servidores  Públicos  Municipais  do  Estado  do  Paraná,  titular  e  suplente; 
SINDPREVS, titular e suplente; SINDSAÚDE, titular e suplente; Usuários:  eu tenho um informe que a 
ADOC está aqui, mas não foi homologada e não estava, então a informação que eu tenho é que ficou a 
entidade de negros,  é isso Manoel? ABRA, titular  e suplência;  Pastoral  da Criança,  titular  e suplente; 
Ecoforça, titular e suplente; FAMPEAPAR, titular e suplente; FAMPEPAR, titular e suplente; FAMOPAR, 
titular e suplente; Pastoral da Saúde, titular, Federação dos Pastores, suplente; Central de Movimentos 
Populares, titular, na suplência está a Ordem dos Advogados do Brasil, quer dizer está riscada, quer dizer 
que não há suplente; ADEFIPAR, titular e BDVA suplente; Federação Nacional dos Urbanitários, titular e 
suplente;  Força Sindical,  titular,  CGT suplente;  Fórum Paranaense de Ong e AIDS,  titular  e  suplente; 
ABECAP,  titular  e  suplente;  Movimento  de  Mulheres  Camponesas  do  Paraná,  titular,  Associação  de 
Entidades de Mulheres do Paraná, suplente; MOPS, titular e suplente; Movimento de Trabalhadores Rurais 
Sem Terra, MST, titular e suplente; SINDPETRO, titular e suplente; FOPS, titular e suplente. Esta é a 
composição extraída das pastas que aqui estão pela Secretária Executiva ontem, sem contar as questões 
envolvendo o parecer do momento.  Machado: Perfeito, a questão de ordem foi atendida. Eu gostaria de 
princípio eu acho que temos duas propostas a da Graziela e a do conselheiro Jeremias, então eu acho que 
deveríamos votar inicialmente e depois fazermos as complementações, não é isso? Eu acho que todo o 
debate foi nesse sentido. Osvaldino: Antes de colocar em votação eu gostaria de saber como é vai ficar a 
situação da ABRASA, pois a situação tem que ser definida e única, a situação já foi discutida aqui no 
Conselho e ficou definido que as entidades que recebem recursos públicos, e a ABRASA tem parceria com 
a Secretaria Municipal de Curitiba a qual presto serviços, assim como outras entidades, aqui está citada a 
ABEN, mais não é só a ABEN, são várias entidades que recebem recursos públicos de uma maneira ou de 
outra,  citando  algumas  de  usuários,  tem a  Pastoral  da  Criança,  ONG/AIDS,  todas  recebem recursos 
públicos,  agora  a  única  que  teve  a  coragem de  chegar  aqui  e  dizer  que  recebe  recurso  público  do 
município e presta serviço para o município foi a ABRASA, por isso antes de colocar em votação o parecer, 
quero que coloque em votação a situação a ABRASA, porque se for para que a ABRASA seja prestadora 
de serviço, ela estará fora do Conselho Estadual de Saúde. Machado: Graziela, Ruy você se inscreveu e 
acabou de falar.  Ruy Pedruzzi: É uma questão de ordem, a Conferência Nacional de Saúde no dia 18 
deste mês, domingo, na plenária final decidiu por maioria enorme de diferenças de votos que até a próxima 
Conferência Nacional de Saúde todas as entidades poderão integrar o segmento de usuários e eu acho 
que a Conferência Nacional está acima da nossa. Machado: Muito boa a sua lembrança e muito feliz a sua 
colocação no momento. Graziela para que nós possamos andar com a votação. Graziela, Sindsaúde: A 
minha proposta era para esclarecer a votação do parecer e a fala do Osvaldino; o que acontece, o parecer 
do Ivanor pede a nulidade e uma nova eleição nos sub segmentos citados, um deles é dos trabalhadores, 
e o único sub segmento de trabalhadores que está em questão segundo as atas eleitorais é a questão da 
ABRASA que na ata eleitoral, no processo ali, a plenária, está escrito assim na ata eleitoral: A  plenária da 
eleição encaminha ao CES a questão da entidade ser trabalhadora ou prestadora e se ela é municipal, 
estadual ou federal. A ABRASA questiona o CES argumentando que a ABEN também recebe recursos 
financeiros do SUS. A minha proposta é que dentro do parecer após a proposta do Ivanor que diz que os 
sub segmentos citados tenham uma nova eleição, que o sub segmento de trabalhadores, deixa só eu ver 
como está escrito aqui certinho, que os sub segmentos de entidades sindicais, associações e conselhos de 
classe não tem a necessidade de uma nova eleição e sim da definição da ABRASA ser prestadora ou 
trabalhadora, visto que na plenária eleitoral desse sub segmento foi eleita uma segunda entidade como 
suplente da ABRASA já prevendo que caso isso aconteça, essa segunda entidade ela já foi referendada na 
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plenária  que é o Sindicato dos Psicólogos, então a minha proposta e eu estou batendo em cima disso 
porque eu acho que esclarece na votação do parecer, se essa proposta que eu falei agora entrar logo 
abaixo da proposta do Ivanor, eu acho que fica um pouco mais claro e ai Osvaldino eu acho que em um 
segundo momento a gente discute se a ABRASA é prestadora, se não é, se a ABEN é, se não é, mas o 
encaminhamento para esse plenário seria esse, tirar o sub segmento de trabalhadores dessa nova eleição, 
não  precisa,  porque  caso  a  ABRASA saia  já  tem uma nova  entidade  eleita  lá,  de  acordo  com eles. 
Machado: Deixa eu perguntar ao relator do parecer, a concordância nisso? Pode mudar essa posição? 
Ivanor: É uma posição interessante, alterar nessa condição, fica bom, eu sou favorável, no meu parecer 
eu aceitaria ter essa concordância.  Machado: Eu acho o seguinte para não criar confusões aqui, vamos 
votar primeiro o parecer e depois votamos esses dois destaques, Jeremias e o destaque da companheira 
Graziela, o Marcos pediu também uma intervenção o parecer vai ser votado dessa maneira e posterior, fala 
Marcos por favor.  Marcos, FOPS: A minha preocupação é a seguinte de discutir, tentar organizar esse 
método e eu acho que o teu encaminhamento dá conta disso, tem uma intervenção do Ruy por exemplo 
que eu divergência da interpretação que ele está tendo. Machado: Perfeito, eu tenho pela ordem o Vadir, 
depois o Lupion, depois você, depois a Ana, vamos lá Valdir, por favor, vamos ser rápidos e não fazer 
aquelas falas longas. Valdir, Ecoforça: Um esclarecimento para a gente não fazer a votação equivocada 
aqui,  pelo que eu estou entendendo não é votar toda a análise do parecer.  Machado: Será votado o 
parecer, então você está entendendo mal, nós vamos votar primeiro o parecer. Valdir: Então focalizando 
no final ele tem duas propostas, uma proposta é nova eleição nos subsegmentos citados, mas acontece, 
só para completar essa questão que tem alguns sub segmentos, por exemplo FEMPIPAR e FAMPEPAR, 
não foram citadas nessa relação ai, tem outras entidades que foram citadas aqui e que não foram citadas 
ai, então diminui muito mais o sub segmento, agora como que isso se dará, eu não sei, então. Machado: 
Só um minutinho Valdir, a questão eleitoral só para que a gente não comece a complicar o meio de campo 
na hora de colocar  em votação,  isso é muito  comum em alguns lugares e eu não gostaria  que isso 
começasse a acontecer aqui dentro, vou esclarecer a você que me fez uma pergunta e deve esperar que 
eu lhe responda, nós vamos votar o parecer do jeito que ele está depois nós vamos entrar nos destaques. 
Valdir: Do jeito que está eu vou ser contra.  Machado: Você pode ser contra, você levanta o crachá ou 
não, vamos lá pela ordem de inscrição está você. Arlete: Eu só, eu entendi assim então eu queria que me 
esclarecesse, que o Jeremias ele deu uma sugestão de encaminhamento que é digamos, que seria contra 
o parecer, seria uma maneira talvez de tentar solucionar o parecer do Ivanor para que não se tenha nova 
eleição ou coisa parecida, pelo menos foi o que eu entendi e gostaria que em explicasse.  Machado: O 
Jeremias vai te explicar.  Jeremias: A minha proposta é no sentido de construir e ai seria reformular a 
indicação.  Machado: Nós temos que discutir primeiro o parecer, depois os complementares.  Jeremias: 
Mas eu queria fazer uma sugestão baseada em toda a discussão, eu estou querendo contribuir para que a 
gente possa construir uma saída viável para essa situação uma vez que o maior problema Ivanor, pessoal, 
o maior problema que a gente verificou diz respeito a documentação incompleta e de algumas entidades 
que foram apontadas, eu acho que seria viável e a proposta minha é no sentido de não fazer nova eleição, 
eu  acho  que  seria  sensato  que  a  gente  pudesse  estabelecer  um  prazo  para  que  seja  ratificada  a 
apresentação da documentação para essas entidades que apresentaram problemas. Machado: Deixa eu 
fazer  um esclarecimento  antes  de  passar,  é  o  seguinte  Jeremias,  digamos  que  essa  documentação 
comprove que essas instituições não tenham, por favor plenária silêncio para que, eu ouvi a todos com a 
máxima atenção, gostaria de ser ouvido também, se essas instituições realmente não comprovarem a sua 
abrangência estadual está fora, então não teria condições, então nos teríamos que ver primeiro o parecer 
eu acho que essa é a idéia para não, então Lupion qual é a sua fala por favor. David Lupion: Na realidade 
ocorre o seguinte senhor presidente, aqui tem um fato muito claro e vai complicar a mesa. Machado: Eu 
não tenho medo de complicação,  e do senhor também não tenho medo, eu não estou aqui  para ser 
ameaçado. David: Não é nada disso, senhor presidente, eu estou dizendo o seguinte, eu estou dizendo a 
questão, eu não conclui, no sub segmento Federação das Pequenas e Micro Empresas FAMPEAPAR, não 
foram  encaminhadas  a  documentação  de  cadastro,  como  que  nós  vamos  colocar,  quando  vossa 
excelência colocou e mandou para o Ministério Público um documento provando que estava tudo em dia a 
documentação dessa entidade, como essa entidade vai para eleição com cópia e tal, isso aqui é uma coisa 
grave, vamos amadurecer, vamos mandar o que se tem aqui o ofício mandado e assinado pelo presidente 
do Conselho. Machado: Deixa eu dizer ao senhor o seguinte. David: Eu estou com a palavra ainda, então 
na realidade nós temos que saber muito bem qual posicionamento que vai ser feito, isso aqui vai fazer 
nova eleição dentro dos segmentos ou ter de comprovar documentação adequada tudo bem, agora fazer 
nova eleição isso ai é pedir um suicídio. Machado: Deixa eu dizer a você o seguinte Lupion, quando nós 
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mandamos a documentação ao Ministério Público por eles solicitados, nos não dissemos se estava correto 
ou não, nós mandamos a documentação o que foi entregue, não, nós, eu recebi um parecer da Comissão 
Organizadora e encaminhei isso, agora veja se realmente essa instituição não for de caráter estadual que 
é a exigência, me ouça por favor, se ela não é de caráter estadual, ela está fraudando uma situação, eu 
não gostaria de ver aqui o que eu vejo normalmente na Câmara dos Vereadores, na Câmara Estadual e 
outros lugares, as obstruções de processos, eu acho que nós temos que decidir, nós temos um parecer, 
nós estamos discutindo o parecer a mais de três horas, eu acho que todo mundo já se esclareceu mais 
que o suficiente e eu quero colocar em votação, perfeito? Direito a resposta para quem? Por favor, pessoal 
vamos colaborar, então está, só tem um minuto para a resposta.  João de Tarso: Em primeiro lugar eu 
quero o tempo devido, segundo parabéns Ivanor em parte pelo seu relatório, você merece aplauso, só que 
você esqueceu que os prestadores não mandaram a assembléia até a presente data, mesmo assim nós 
aceitamos para não inviabilizar a Conferência, você esqueceu de citar no seu relatório que os gestores 
também não encaminharam a ata da assembléia dos gestores, não mandaram, isto, dos gestores não 
mandaram, para nós não, então foi encaminhada depois, você esqueceu, houve vários esquecimentos, eu 
estou com a palavra, por favor, houve vários esquecimentos, segundo quem verificou a documentação da 
minha entidade não fui eu, foi o Luiz, o Osvaldino e o Amaury e eles são testemunhas que aquilo que você 
fala que não tinha, estava dentro, certo, eu estou com a palavra, para concluir. Machado: Pessoal eu acho 
o seguinte vamos colocar em votação, eu acho que o esclarecimento já está mais do que o suficiente, por 
favor, em regime de votação, atenção plenária silêncio, por favor, em regime de votação, todos aqueles 
que são favoráveis ao parecer apresentado pelo conselheiro Ivanor, por favor, levantem os seus 
crachás, mantendo ao alto e aguardando a contagem, por favor,  silêncio,  estamos em votação, 
silêncio total, silêncio, 20 são favoráveis, vamos ver quantos são os contrários, temos 04 votos 
contrários, quantas são os votos de abstenções, 03 votos de abstenção. Declaração de voto, por 
favor. Eu devo dizer o seguinte esse Parecer está aprovado. Por favor, declaração de voto começando 
pelo Leite. José Carlos Leite, Sindprevs: É lamentável, eu estava com posição de voto e mais uma vez 
companheiros, companheiro João eu vou ser explícito agora até em função do que o senhor acaba de 
falar, porque no momento em que começou a leitura do parecer se surgisse o que o senhor acabou de 
falar agora eu acho que eu poderia ter uma posição totalmente diferente das irregularidades de tudo que 
estava ocorrendo, em função disso eu acho que o senhor aguardou para o final e não deveria ter feito isso, 
deveria ter aberto naquela hora, porque teria uma discussão diferenciada e se alertar o fato de que temos 
somente uma reunião agora de final de ano, janeiro é posse e agora assim a batata está quente, está frita 
e está pulando na mão, como vamos esfriar? Machado: Pessoal eu peço que ninguém se retire, tem mais 
alguma  declaração  de  voto?  Osvaldino  ABRASA:  Eu  votei  abstenção  simplesmente  pelo  relator  do 
processo não ter identificado entre os documentos da ABRASA se ela é uma entidade municipal, federal 
ou estadual, lamento muito.  Machado:  Obrigado declaração de voto Valdir.  Valdir, Ecoforça: A minha 
declaração de voto é no sentido que eu pedi aqui no fundo e a mesa fica distraída e não olha no fundo, eu 
queria fazer uma proposta alternativa ao parecer.  Machado:  Conselheiro Valdir  o senhor me obriga a 
responder ao senhor da seguinte  maneira,  o  senhor é  um conselheiro  que esteve na mesa,  foi  vice-
presidente,  o  senhor  sabe  que  a  regra  se  dá por  crachá,  e  se  o  senhor  quisesse falar  o  senhor  se 
manifestaria, como o fez muitas vezes, eu acho que o senhor foi muito infeliz em sua colocação, o senhor 
foi muito infeliz, infelizmente. Valdir: Eu fiquei aqui levantando o crachá e a mesa não viu. Machado: Eu 
não vi o senhor, se visse lhe daria a palavra.  Valdir: Então eu só estou declarando o voto porque tinha 
uma outra proposta de encaminhamento e no fim não fui contemplado. Machado: Eu devo dizer ao senhor 
que não estávamos votando propostas, estávamos votando o relatório, e ele foi votado e assim aconteceu, 
por favor, Lupion sua declaração de voto.  David Lupion: Eu faço a declaração de voto por achar que o 
relatório não condiz a verdade e digo mais que o mesmo que fez o relatório ele coloca a entidade dele em 
cheque na mesma posição em que foi  colocada esta e que fique declarado isso aqui,  que a mesma 
entidade dele tenha feita a prestação em Conferência da entidade, tem que ter a mesma lisura e a mesma 
dignidade na posição.  Machado: Declaração de voto, por favor, Zanata.  Zanata, ABEN: Eu queria fazer 
declaração de voto, porque nós nos posicionamos contrários ao relatório por acreditarmos que ele é falho, 
nele existem algumas falhas, algumas distorções, como aquilo está sendo criticado, então o objeto tem 
falhas, o relatório também tem falhas e deveria ter sito corrigido aquilo que está seno apontado aqui como 
falhas, porque foram votadas diversas falhas no relatório, então nós não poderíamos estar aprovando na 
íntegra,  essa é  minha  declaração.  Perfeito.  Declaração  de  voto,  Ruy,  por  favor,  conselheiro  Abrelino. 
Abrelino Maziero, FAMPEPAR: Eu faço aqui a minha declaração e voto, porque também não concordo 
com  o  relatório,  porque  ele  é  falho,  porque  quando  você  falou  que  as  duas  entidades  têm  um  só 
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presidente, não existe isso, o Presidente da FAMPEPAR é o Otomar e o Ercílio é o presidente do Conselho 
Deliberativo  da  FAMPEPAR,  ele  tem  autonomia  para  assinar  por  ela.  Machado: Ok,  obrigado,  mais 
alguma declaração de voto?  Eu quero comunicar aos senhores o seguinte, e é muito importante termo 
clareza disso, o assunto que estava pautado aqui era o pedido de vistas, por favor, silêncio, vamos nos 
acalmar e sentar, o assunto que estava aqui sendo discutido era o pedido de vistas do conselheiro Ivanor, 
e não estarmos com propostas alternativas, elas poderiam surgir na seqüência, nós tínhamos um parecer e 
tínhamos que votar como fizemos com os dois anteriores, a mesa entende que cumpriu o seu dever da 
forma mais correta possível e tem a consciência muito tranqüila.Obrigado. A nossa próxima discussão que 
deverá se dar agora seria em cima de qual a forma que nós iríamos conduzir essa situação de rever essas 
posições. Osvaldino ABRASA: Eu gostaria de saber como fica  a situação da ABRASA, é uma pergunta 
que eu estou deixando no ar, eu quero saber se ela é trabalhadora ou gestora.  Ivanor: Se me permite 
mesa. Machado: Pessoal, vamos fazer o seguinte a palavra será dada a todos como sempre foi, eu vou 
pedir silêncio, se sentem e se inscreva, por favor, Neto, por favor, eu vou suspender se ninguém sentar 
nós não vamos poder continuar  pessoal.  Vamos pegar as inscrições,  eu tenho a  inscrição da Ana, a 
inscrição do Ferreira, questão de ordem Ferreira? Então por favor, se declare.  Ferreira,  Sindpetro:  A 
minha questão de ordem é a seguinte,  esse assunto  da questão da ABRASA eu fiz uma proposta a 
mesma,  na questão que levantaram inclusive  com a declaração de voto  do companheiro  que saiu,  a 
questão da lisura do processo apresentada aqui, a questão das informações, porque houve um bate rebate 
aqui, porque eu não tenho fio de bigode, eu tenho fio de bigode, então para não ter dúvida do que foi 
apresentado aqui, a minha proposta era nesse sentido de fazer uma Comissão isenta desse Conselho, 
lacrar essas caixas todas da informação, lacrar todas as informações, lacrar isso aqui, lacrar essas caixas 
onde tem toda essa documentação do processo, e essa comissão isenta desse Conselho, com entidades 
isentas desse Conselho para apurar tudo isso ai, então nós vamos saber que está falando a verdade. 
Machado: Eu vou pedir, pessoal eu acho que por uma questão de ordem efetivamente, por favor, vamos 
parar  com o debate.  Eu vou pedir  o seguinte.  Ferreira: Essa proposta  que eu fiz a mesa e ela não 
colocaram  em  apreciação.  Machado:  Perfeito,  eu  vou  colocar  agora,  estávamos  votando  o  parecer 
inicialmente, eu vou solicitar o seguinte, por uma questão de organização, que o primeiro vice-presidente, o 
segundo vice-presidente, acompanhem a Secretária Executiva até a área de serviço, peguem essas caixas 
e lacrem imediatamente que nós vamos pedir que seja feita a guarda delas pela Secretaria de Saúde do 
Paraná,  eu  gostaria  que  fosse  aprovado  esse  encaminhamento  que  estou  fazendo  agora,  para 
asseguramos que não vai haver problemas, por favor, Marlene e dois vices se retirem e lacrem eu vou 
pedir ao Secretário que nos dê um local específico para guardar essa documentação, até que se faça a. 
Arlete: Eu só vou dizer uma coisa, depois da porta arrombada não adianta botar tranca. Machado: Vamos 
seguir, questão de ordem do meu lado direito. Leite: Senhores, a minha questão de ordem, eu fui chamado 
atenção agora, nós temos isso já em regimento que as entidades teriam até o dia 06 de dezembro, isso 
quer  dizer  até  a  semana  que  vem  para  a  apresentarem  a  composição  dos  nomes  para  a  gestão 
2008/2009, atém em função de todas as decisões que forem proferidas a partir de agora em relação ao 
parecer eu fique atento a essa data, que se encaminhe de forma a ver ser vai alterar ou não, enfim ver de 
que forma isso deve ser acondicionado.  Machado: Vamos fazer isso agora, pessoal eu primeiro quero 
fazer contagem de votos, por favor, enquanto os dois vices e a Secretária se retiram, por favor, me façam 
uma contagem de voto, todas as pessoas presentes em condição de voto levantem seus crachás, fazendo 
verificação de quorum, 20 presentes, mais os dois vices que se retiraram, então temos 22, podemos dar 
continuidade, é já estamos chegando no horário, eu gostaria de pedir que o Osvaldino viesse a mesa para 
assumir que eu preciso, como, encaminhamento da Comissão, mais eu tenho duas sugestões anteriores lá 
do fundo, que eram para serem colocadas em votação também. Questão de Ordem. Vamos ver então. 
Luiz: É só questão de prorrogação do horário, presidente.  Machado: Então é o seguinte, vamos pedir a 
prorrogação por mais trinta minutos, questão de ordem também, então vamos lá. Eufrida, Sindsaúde: Na 
verdade você está colocando essa questão e eu sugiro uma outra, a sugestão para encaminhamento é que 
nós iniciássemos amanhã só com o pedido de inclusão de pauta das comissões, porque eu acho que essa 
discussão levou a exaustão todos nós, então encerrar agora, e pelo menos uma hora do tempo de amanhã 
para a gente fazer isso. Machado: Em votação a proposta da conselheira Eufrida, por favor, a contagem 
de votos, 19 favoráveis, existe algum contrário? Existe alguma abstenção? Ferreira: Mesa. Machado: Só 
um pouquinho companheiro, nós estamos em votação, em votação não existe fala, silencie, por favor, e 
aguarde. Ferreira: O assunto não se encerra, tem proposta pendente para ser apreciada e votada, para ser 
encaminhada pela mesa.  Machado: Eu perguntei se tem algum contrário, por favor? Abstenção, duas 
abstenções, então conforme pedido pela conselheira o assunto retoma amanhã pela manhã onde paramos 
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hoje, nós estamos todos muito cansados, obrigado.  João de Tarso: Presidente eu gostaria de registrar 
que foi feito um oficio a mais de 15 dias e foi protocolado na SESA, de 10 a 15 dias e eu não recebi 
resposta, e agora eu exijo a resposta porque a Justiça deve se pronunciar a respeito da minha entidade. 
Machado: Olha, o senhor procure então a Secretaria Executiva porque a mim não veio nenhum tipo de 
ofício. Pessoal até amanhã às 08h30, muito obrigado pela participação de todos e uma boa noite. .  Não 
tendo mais nada a constar, a Secretaria Executiva do CES/PR lavrou a presente ata, que vai assinada pelo 
Presidente,  Adm.  Raimundo  Marques  Machado________________  e  pela  1ª  Secretária  do  CES/PR, 
Lurdes Engelmann __________________________. 

40

313
314
315
316
317
318
319
2090
2091
2092
2093
2094
2095
2096
2097

320


